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S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
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^ D I A R I O DE L A 99 

D E H O Y 

£ L R E Y " E N S A N T A N D E R . — B A N ­

Q U E T E E N E L " G I R A L D A . " — 

R E G A T A S . — U N A G A L E R N A , — 

C O R R I D A D E T O R O S . 

S a n t a n d e r , 26. 

D e s p u é s de l a m i s a e n e l " G i r a l ­
d a , " e l R e y o b s e q u i ó a y e r c o n u n 
banquete a b o r d o d e l y a t e r e g i o a l a s 
autor idades s a n t a n d e r i n a s . 

C e l e b r á r o n s e d e s p u é s l a s r e g a t a s 
p a r a b a l a n d r o s de seis y s i e te m e t r o s . 

E l y a t e " C h i r t a " g a n ó e l p r e m i o 
de las ú l t i m a s ; y en l a s de b a l a n d r o s 
de seis metros , se a d j u d i c a r o n los p r e ­
mios en este o r d e n : " M o m o , " " S o n -
d e r k l a s s e " y " D o r i g a . " 

E l R e y p a t r o n e a b a e l y a t e " G i r a l ­
da S e g u n d o . " 

A l t e r m i n a r s e l a s r e g a t a s , u n a g a ­
l erna de l N o r o e s t e a z o t ó v i o l e n t a ­
mente l a b a h í a , h a c i e n d o z o z o b r a r u n 
bote que t r i p u l a b a n dos m a r i n e r o s , 
siendo é s t o s s a l v a d o s p o r u n a l a n c h a 
de vapor . 

E l d e s t r ó y e r " T e r r o r " s u f r i ó t a m ­
bién a l m n a s a v e r í a s . 

E i v i e n t o h u r a c a n a d o c e s ó m o m e n ­
tos d e s p u é s y e l R e y se d i r i g i ó a t ie­
r r a p a r a a s i s t i r a l a c o r r i d a d e toros . 

A l e n t r a r S . M . e n e l p a l c o reg io , 
el p ú b l i c o , p u e s t o en pie , l e a c l a m ó 
e n t u s i á s t i c a m e n t e . 

S A L U T A C I O N A U N A M I L L O N E A ­

R I A A R G E N T I N A . — N U E V O S 

L E G A D O S P A R A O B R A S D E C A ­

R I D A D . 

L a C o r u ñ a , 26 . 

L a p r e n s a d e G a l i c i a s a l u d a e fus i ­
v a m e n t e e n s u l l e g a d a á B e t a n z o s , a 
l a m i l l o n a r i a a r g e n t i n a d o ñ a M a t i l d e 
G o l p e B r a ñ a s , v i u d a d e l f i l á n t r o p o 
s e ñ o r G a r c í a N a v e i r a , f a l l e c i d o r e ­
c i e n t e m e n t e e n B u e n o s A i r e s q u e e n 
sus d i s p o s i c i o n e s t e s t a m e n t a r i a s h a 
h e c h o d o n a c i ó n a s u p u e b l o n a t a l de 
u n s o b e r b i o e d i f i c i o d e s t i n a d o a l a ­
v a d e r o , c o n s t r u y e n d o , a d e m á s , a sus 
e x p e n s a s , u n a s i l o p a r a a n c i a n o s po­
b r e s e n l a c a r r e t e r a de l a e s t a c i ó n d e l 
f e r r o c a r r i l d e l N o r t e a B e t a n z o s , do­
t á n d o l o e s p l é n d i d a m e n t e y a s i g n á n ­
do le r e n t a s p e r p e t u a s p a r a s u soste­
n i m i e n t o . 

L a s e ñ o r a G o l p e B r a ñ a s p r o p ó n e -
se, e n m e m o r i a de s u esposo, h a c e r a 
B e t a n z o s n u e v a s e i m p o r t a n t e s d o n a ­
c iones p a r a o b r a s de c a r i d a d y bene­
f i c e n c i a . 

N O T I C I A S D E C A N A R I A S . — T E ­

N E R I F E Y L A S P A L M A S . — F I E S -

.. T A S P A T R I O T I C A S E N G A D -

D A R . 

L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 26. 

E n e s t a c a p i t a l y p u e b l o s d e l a r e ­
g i ó n o r i e n t a l de C a n a r i a s r e i n a p r o ­
f u n d o d i s g u s t o p o r e l l e n g u a j e p r o ­

v o c a t i v o e i n s u l t a n t e que e m p l e a l a 
p r e n s a de T e n e r i f e a l r e f e r i r s e a l a s 
p r e t e n s i o n e s de los o r i e n t a l e s re spec ­
to a l a d i v i s i ó n a d m i n i s t r a t i v a de C a ­
n a r i a s , e n g r a n p a r t e c o n s e g u i d a p o r 
a c c i ó n p e r t i n a z y c o n s t a n t e de los 
p á l m e n o s y sus r e p r e s e n t a n t e s en 
C o r t e s . 

E n G á l d a r , v i l l a d e l p a r t i d o de 
G u í a , a n t i g u a C o r t e de R e y e s c a n a ­
r ios , d o n d e e s t u v o s i t u a d o e l p a l a c i o 
de los g u a n a r t e m e s , c e l é b r a n s e g r a n ­
des f i e s ta s e n h o n o r a S a n t i a g o A p ó s ­
tol , p a t r o n o de E s p a ñ a . 

A esas f i e s tas se les h a d a d o por 
e l p u e b l o de G á l d a r , s u s c í r c u l o s re ­
c r e a t i v o s y A y u n t a m i e n t o , lo p r o p i o 
que p o r sus a g r e g a d o s B a r r a n c o h o n -
do y J u n c a l i l l o , u n c a r á c t e r p a t r i ó ­
t ico . 

D e todo e l t e r r i t o r i o c o m p r e n d i d o 
a l N o r t e de l a I s l a de l a G r a n C a n a ­
r i a y a l Oes te de l a m o n t a ñ a de D o -
r a m a s , c o n c u r r e n a l a s f i e s ta s m i l l a ­
r e s de p e r s o n a s , l a m a y o r p a r t e de 
la s c u a l e s t i e n e n q u e p e r n o c t a r en los 
c a m p o s p o r escasez de l u g a r e s c u b i e r ­
tos e n q u e p o d e r g u a r e c e r s e . 

E X O D O D E L O S E M I G R A D O S 

P O R T U G U E S E S . — P R O T E C C I O N 

D E L G O B I E R N O . — E L " E S T A D O 

D E L O S E M I G R A D O S . 

M a d r i d , 26. 

C o n t i n ú a e l é x o d o de e m i g r a d o s 
p o r t u g u e s e s p o r los p u e b l o s de l a 
f r o n t e r a . 

E l G o b i e r n o h a d i s p u e s t o que d i ­
chos e m i g r a d o s se i n t e r n e n e n l a s 
p r o v i n c i a s de T e r u e l y C u e n c a h a s t a 
que se d i s p o n g a n a r e g r e s a r a s u p a í s , 
f a c i l i t á n d o s e l e s m i e n t r a s t a n t o r e c u r ­
sos p a r a los v i a j e s y a l i m e n t a c i ó n p o r 
c u e n t a d e l E s t a d o . 

L a m a y o r p a r t e de los e m i g r a d o s 
p o r t u g u e s e s h á l l a n s e e n u n es tado 
la s t imoso , r e s i s t i é n d o s e a r e g r e s a r a 
s u p a í s p o r t e m o r a r e p r e s a l i a s de los 
c a r b o n a r i o s . 

ley de Imprenta 
E l c o m i t é e j e c u t i v o de l P a r t i d o 

C o n s e r v a d o r , r e u n i d o a n o c h e e n se­

s i ó n o r d i n a r i a , t o m ó a c u e r d o s ' m u y i m ­

p o r t a n t e s c o n el f i n de que los d e l i t o s 

de i m p r e n t a n o s e a n j u z g a d o s en l a s 

cor te s c o r r e c c i o n a l e s , lo que r e s u l t a 

u n p r o c e d i m i e n t o de j u s t i c i a a l t a m e n ­

te defectuoso , a n t i l i b e r a l y p r o p i c i o al 

abuso . 

L o s c o n s e r v a d o r e s se p r o p o n e n r e ­

c a b a r d e l C o n g r e s o u n a l e y de i m -

! p r e n t a que p o n g a los de l i t o s p e r i d í s t i -

| eos f u e r a d e l a l c a n c e de los j u e c e s co-

I rreccionafles y d e c l a r e n u l a l a c o r r e s ­

p o n s a b i l i d a d en esos de l i tos . 

M u y a t i n a d o , m u y j u s t o y m u y 

p l a u s i b l e n o s p a r e c e d i c h o a c u e r d o , y 

a b r i g a m o s l a e s p e r a n z a de que l a m i ­

n o r í a de l a ' C á m a r a l o g r e l a a p r o b a ­

c i ó n de l a n u e v a ley , p u e s l a m a y o r í a 

d e l C o n g r e s o cubano^ i n t e g r a d a p o r 

l i b e r a l e s , no h a de oponerse a ello, con 

c r i t e r i o i m p r o p i a m e n t e r e a c c i o n a r i o . 

D u r a n t e u n a de l a s p r i m e r a s legis­

l a t u r a s que se c e l e b r a r o n e n l a R e p ú ­

b l i c a , el r e p r e s e n t a n t e s e ñ o r G a r m e n -

d í a p r o t e s t ó , en b r i l l a n t e d i s c u r s o , 

c o n t r a l a • c o r r e s p o n s a b i l i d a d p e r i o d í s ­

t i c a y contra , l a s f a c u l t a d e s conced i ­

d a s a los j u e c e s c o r r e c c i o n a l e s p a r a 

v e r de los de l i tos i m p r e n t a , s u r g i e n d o 

entonces u n a p r o p o s i c i ó n de l e y t e n ­

d e n t e a m o d i f i c a r lo lesr is lado h a s t a 

entonces , c o n e s p í r i t u l i a r t a m e n t e r e s ­

t r i c t i v o . 

iDe a q u e l l a f e c h a h a s t a l a a c t u a l h a 

c o r r i d o b a s t a n t e a g u a p o r d e b a j o do 

los p u e n t e s y l a s cosas , s i n embarg.-), 

c o n t i n ú a n c o m o antes , á p e s a r de lo 

m u c h o , que se h a d i s c u t i d o s o b r e i a 

m a t e r i a , c a d a v e z que u n a c o n d e n a co, 

r r e c c i o n a l i n j u s t a , i m p u e s t a a u n pe­

r i o d i s t a , h a d e m o s t r a d o r u i d o s a m e n t e 

l a e n o r m i d a d de l p r o c e d i m i e n t o . 

L a . c o r r e s p o n s a b i l i d a d v e n í a s i e n d o 

l e t r a m u e r t a , p o r q u e e L s e ñ o r P r e y r e 

de A n d r a d e , c u a n d o d e s e m p e ñ a b a l a 

P i s c a l í a de l T r i b u n a l S u p r e m o , p a s ó 

u n a c i r c u l a r a l o s F i s c a l e s , en l a c u a l 

les r e c o m e n d a b a que no h i c i e r a n uso 

de ese c a n o n l e g a l , p o r s er a t o d a s l u ­

ces a r b i t r a r i o . 

E n r e c i e n t e a r t í c u l o c r e e m o s h a b e i 

d e m o s t r a d o los h o r r o r e s y l a s i n j u s t i ­

c i a s de l a c o r r e s p o n s a b i l i d a d , s o b r e 

todo c u a n d o l a i n m u n i d a d p a r l a m e n ­

t a r i a d e j a a s a l v o de p e r s e c u c i o n e s a 

los d i r e c t o r e s de u n d i a r i o . N u n c a 

nos c i e g a n los a p a s i o n a m i e n t o s . R e c o ­

n o c e m o s que es h u m a n o y n a t u r a l que 

s i e l G o b i e r n o se ve a t a c a d o e n l a 

p r e n s a p o r todos los m e d i o s y e n los 

tonos m á s f u e r t e s , s i n c o n t a r e n c a m ­

bio c o n i n s t r u m e n t o s é f i c a c e s c o n que 

I e x i g i r r e s p o n s a b i l i d a d e s a q u i e n e s 

p r i n c i p a l m e n t e l a s t i e n e , d e s e n t i e r r e 

c u a l q u i e r p r á c t i c a l e g a l , p o r a n t i c u a ­

d a y d u r a que r e s u l t e , a f i n de t o m a r 

el d e s q u i t e s i n s a l i r s e de u n t e r r e n o 

j u r í d i c o . C u a n d o l a l u c h a se p l a n ­

t e a e n c i e r t a f o r m a c r u e l y t e r r i b l e , 

c a d a c u a l a p e l a a l a s a r m a s de que d is ­

pone , s i n que esio) p o r s e r l a m e n t a b l e , 

d e j e de s e r l ó g i c o y c o m p r e n s i b l e . 

P e r o p o r lo m i s m o que que l a l eg i s ­

l a c i ó n v i g e n t e sobre i m p r e n t a se p r e s ­

t a a ta l e s f i n e s de r e p r e s i ó n a r b i t r a ­

r i a , s i endo , p o r ese y p o r o t r o s m o t i ­

vos, u n a l e g i s l a c i ó n i n d i s c u t i b l e m e n ­

te m a l a , f e l i c i t a m o s a l P a r t i d o C o n ­

s e r v a d o r p o r s u nob le e m p e ñ o en d é -

m o i e r l a , y e s p e r a m o s que i o s l i b e r a ­

les l e s e c u n d e n en esa o b r a , p o r q u e 

lo que h o y d a ñ a a" u n o s m a ñ a n a pue­

de d a ñ a r a o tros y c o n s t i t u y e u n pe­

l i g r o i g u a l m e n t e g r a n d e p a r a todos . 

F E L I C I T A C I O N 
H o y c e l e b r a s u s a n t o l a s e ñ o r a d o ñ a 

A m é r i c a A r i a s de G ó m e z , e sposa d i g ­

n í s i m a d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e ­

p ú b l i c a . 

P o r s u e s p í r i t u a l t r u i s t a y p o r la3 

a l t a s v i r t u d e s que l a e n a l t e c e n den­

tro de s u h o g a r , goza l a i l u s t r e d a m a 

de g r a n d e s s i m p a t í a s e n l a s o c i e d a d 

c u b a n a j de l a que es h o n r o s o expo­

n e n t e . 

L e deseamos t o d a c la se de v e n t u r a » . 

^ ' ^ ^ nada fiim 
C 2523 15-15 J l . 

EL A M O DESIE 

IE 

EL episodio más sen­

sacional de la época 

moderna. • • • • • • • • • • • • 

Si l l 

V J 

d e l 

o-inete p e r s e g u i d o p o r m e r o d e a d o r e s á r a b e s se r e f u g i a e n l a c a s a 

d e l o s c o l o n o s , l a c u a l c e r c a n y b a t e n . — J u a n D í a z , e l c o r a z ó n 

s i n m i e d o , d e b r a z o p o d e r o s o y p u n t e r í a i n f a l i b l e , o y e p o r 

t e l é f o n o e l r u i d o d e l a s d e s c a r g a s y a c u d e e n s o c o r r o d e s u s 

a m i g o s , e x t r a v i á n d o s e e n l a s s e l v a s . — U n f o r m i d a b l e l e ó n l e 

i n t e r c e p t a e l p a s o . — L a l u d i a e n t r e e l l e ó n y e l l i o m b r e e s 

t e r r i b l e , s e n s a c i o n a l , e m o c i o n a n t e , e x t r a o r d i n a r i a . — E l a m o 

d e s i e r t o y e l r e y d e l a c r e a c i ó n se b a t e n frente á f r e n t e , h a s t a 

q u e J u a n D í a z p o n e s u p l a n t a v i c t o r i o s a s o b r e l a e r i z a d a m e l e n a d e l 

r e y d e l a s s e l v a s . — E l v a l i e n t e D í a z s i g u e s u c a m i n o , n a d a l e d e t i e ­

n e e n s u v e r t i g i n o s a c a r r e r a y c a y e n d o c o m o u n a t r o m b a s o b r e l o s 

s i t i a d o r e s , e n t a b l a u n a t e r r i b l e l u c h a c u e r p o á c u e r p o d e l a q u e é l s o l o 

s a l e t r i u n f a n t e y c o n v i d a , d e b i d o á l a o p o r t u n a l l e g a d a d e s u v a j i e n -

te e s p o s a a l f r e n t e d e u n d e c i d i d o g r u p o d e b r a v o s c o l o n o s . — L o s 

m o r o s h u y e n , l a f a m i l i a s e h a s a l v a d o . - _ 

[rezo! p 

roismo! ¡Sangre fria! seré-

nidad y arrojo mconcebib les . 

c i n e m a t o g r á f i c a s d e l a 

¡f 

E S T A n o c i i e t a m b i é n s e e x h i b i r á n l a s 

t i l i p n a s e s t r e n a d a s e n e s t a s e m a n a 

¡ ¡ D E S I L U S I O \ K n 4 p a r t e s . 

L A hermosa heredera se enamora de su p r o f e s o r . — E l a m o r tr iunfa .— 
E l a i s lamiento .—El socorro de la amistad.—Dos m u j e r e s frente á frente. 
— E l abandono .—La m i s e r i a . — E l c o r a z ó n se rompe. — ¡ ¡EL S U I C I D I O ! ! 

¡¡EL DIARIO DE UNA PRINCESA!! 
E S T A emocionante p e l í c u l a en 6 partes e s t á basada en u n acontec i ­
miento real que hace u n a ñ o c o n m o v i ó p-ofundamente las cortes eu­
ropeas .—Los nombres en la p e l í c u l a son supuestos . -

S I N T E S I S : — L o s caprichos de los g r a n d e s . - L a fuga.—Del t rono al es­
c e n a r i o . — E l p r í n c i p e desde u n palco descubre que la bai larina es su 
esposa .—El pacto del futuro.—Madre é h i jo frente á frente. — ¡ A d i ó s 
para s iempre! • 

S P R O G R E S O S D L A P S E 
Por el inimitable MAX. 

C 2598 1-26 
y l 

S, de Avelino Gonzále A L M A C E N D E M A D E R A S d e l N o r t e y d e l P a í s , p a r a m a t e r i a l e s 

d e C a r p i n t e r í a , M u e b l e s y E n v a s e s , 

F á b r i c a d e B a s t i d o r e s , C a m a s d e M a d e r a y H i e r r o e n G e n e r a l . 
C a b l e , T e l é g r a f o : " V I V E S . " — T e l é f o n o A - 2 0 9 4 . 

C 2383 * y.; 



D I A R I O D E L A M A R I N A . - O & d i c i ó n de l a t a r d e . — J u l i o 26 de 1912 

BATURRILLO 
B i e a n e c e s i t a m o s los p e r i o d i s t a s en 

a c t i v o s e r v i c i o , los que p a s a m o s u n 
d í a y otro d í a f r e n t e á l a m á q u i n a de 
e s c r i b i r l l e n a n d o c u a r t i l l a s , ó de codos 
s o b r e el b u f e t e h o j e a n d o p e r i ó d i c o . ? , 
l e y e n d o c a r t a s y r e s o l v i e n d o c o n s u l ­
tas , u n a s veces en l a b o r de b i en , ge­
n e r a l m e n t e | a v o r e c i e n d o á i n g r a t o s y 
d e s c r e í d o s , p e r m i t i r n o s a l g u n o s d í a s 
de c a l m a e s p i r i t u a l y a ú n de r e g o c i j o 
d e l á n i m o y s a b r o s a s e x p a n s i o n e s . 

A l g u n o s , como n u e s t r o q u e r i d o D i -
r e c t o r , e n ' d i s f r u t e m e r e c i d o de los 
l a u r o s ' d e l'a f o r t u n a , q u e t a m b i é n sue­
l e n ' a l c a n z a r a l e s fuerzo i n t e l i g e n t e , 
p u e d e n i r á p e d i r l u z á e x t r a ñ o s c ie­
los , p a i s a j e s á l e j a n o s p a í s e s , s e n s a ­
c i o n e s g r a t a s y m o t i v o s de a d m i r a c i ó n 
a l a r t e y l a be l l eza , á l a c i v i l i z a c i ó n y 
e l p o d e r í o de esas g r a n d e s m a e s t r a s 
n a c i o n e s de que nos Rop.ira e l O c é a n o 
i n m e n s o . 

O t r o s , a l b a l n e a r i o s a l u t í f e r o , á la 
t r a n q u i l a v i l l a p r o v i n c i a n a a c u d e n en 
d e m a n d a de reposo y e n a n s i a de p l á -
,cidfl, í i o n t e m o l a e i o n de l a n a t u r a l e z a y 
du lce contac to c o n l a s c o s t u m b r e s m á s 
s e n c i l l a s y hones tos de esas s o c i e d a ­
des h u m i l d e s donde , s i h a y menos c u l ­
t u r a , h a y m á s fe , m á s a m o r d e l p r ó -
g imo y m á s respe to á l a s v i e j a s t r a d i -
eioneft. 

U n o de esos tantos , c a s i r e n d i d o p o r 
e l d i a r i o b a t a l l a r y l a s coustaai tes des. 
i lu s iones , v i e n e a q u í , p o r b r e v í s i m a 
t e m p o r a d a , p o r u n a s o l a s e m a n a , a p a r ­
t a d o de l a c a l c i n a d a a t m ó s f e r a d o n d e 
l a s pas iones p o l í t i c a s b u l l e n y l a s mi ­
s e r i a s ' m o r a l e s de u n p u e b l o s i n fe pro­
d u c e n so focante v a h o , q u e e n t r i s t e c e 
y q u e e n f e r m a . .Y h e m e a q u í p i d i e n ­
do p e r d ó n á m i s h a b i t u a l e s l e c t o r e s , y 
p a r t i c u l a r m e n t e á a q u e l l o s que s u s 
q u e j a s y s u s d u d a s m e e x p o n e n y m i 
h u m i l d e c o n c u r s o s u e l e n s o l i c i t a r pa­
r a obras b u e n a s , s i l e s f a l t a l a res­
p u e s t a p r o n t a y l a c o o p e r a c i ó n debi ­
d a ; s i se p u b l i c a n v a r i o s n ú m e r o s d e 

• e i L O I A R I O s i n m i f i r m a que e l los 
t a n t o h a n h o n r a d o d u r a n t e a ñ o s . 

C a b a n a s , tí l i n d o pueb lo vuelt iaba-
j é r o , es te que M a c e o r e d u j o á escom-
B r o s y que en doce a ñ o s h a n l e v a n t a ­
do , sonriente , y p r o m e t e d o r , s u s pa­
t r i o t a s vec inos , me acoge en s u seno. 

l U n a m o r f i l i a l s i e m p r e fresco y p u ­
r o me s o l i c i t o ; a l lado de m i p r i m o ­
g é n i t a y de s u esposo, c a l m a y sa t i s ­
f a c c i ó n , s e me o f r e c i e r o n ; t e n í a y a ne­
c e s i d a d de l a s r i s a s y los besos d e tres 
d i a b l i l l o s que i n t e n s a m e n t e a m o , a u n 
en sus inf>eenfces m a l a c r i a n z a s , y me j 
h e v e n i d o á C a b a ñ a s , d o n d e p o r lo j 
m e n o s m e p r o m e t o no o i r h a b l a r de 
• las -d iv i s iones de los l i b e r a l e s , de los ¡ 
" c h i v o s " d e l g o b i e r n o n i de l a h o n r a 
p r i v a d a de p a i s a n o s q u e p o r i l u s t r e s 
a d m i r é y c o m o á v e n e r a b l e s t u v e . 

A q u í , desde l a m e s i t a d o n d e est^s 
l í n e a s t r a z o , a p e n a s s i neces i to h a c o r 
m á s que u n l e v e e s fuerzo de l cue l lo 
p a r a r e o o n s t r u i r en l a i m a g i n a c i ó n pa­
g i n a s y m á s p á g i n a s de n u e s t r a h is ­
t o r i a . 

A q u í , á - m a n o , c i m i e n t o s que cub^e 
el m u s g o y l i enzos de p a r e d e n n e g r e c i ­
dos , sobre los c u a j e s no h a r e e d i f i e a -
d o el v e c i n d a r i o l a s v i e j a s c r i o l l a s 
v i v i e n d a s | s o n l o s t e s t i m o n i o s de l 
fuego p u r i ñ e a d o r que, s e g ú n M a r t í 
y M a c e o , s e g ú n S a n g u i l y y V a r o n a , 
h a b í a de d e s i n f e c t a r el a m b i e n t e eo* 

P A T / I V E S d e s d e %\ en ade­
lante. Muñequitos de suerte: 
brincan, saltan y no hay quien 
los tumbe, á ÍO y Í5 ds. en 
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J A R D I N " E L ú & Z m i ñ " 
SituN I-AZARO E I N F A N T A 

Se realizan m á s de 10,000 frutales del país 
y extranjeros, clases y tamaños desde un 
pie hasta 2 metros y 2 ^ . Cocos, á lamos y 
Eucal lptus hasta de 3 metros; toda clase 
«ie palmas y plantas finas para adornos de 
Balones. Te lé fono A-3853. 
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E L I R I S 
Unico Receptor: ANTONIO A G U I J O 

Ban Ignacio 55—Tel. A-5966—Apartado 12$* 
HABANA 

7965 26-8 Jl . 

D " P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina, Are-

néreo , Hídrocele , Sífilis tratada por lá In­
yecc ión del 606. Te lé fono A-1322. Df, 12 
á 3. Jesús María núm. 33. 
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CARXTÍAUO 
Calle Puaeo. Vedado 

Telefono ir-lTTT 
30 baños públicos, 51-50 

30 reservados, de $2-50 
en adelante. 30 familia­
res, $2-00. Abiertos de 
5 á 8 de lo noche. 
AUTOMOVIT. Y C O C H E S 

A D O M I C I L I O 
156-23 Mx 

D E MOMENTO L E PODEMOS H A C E R 
cualquier botón que usted necesite. L,o mis­
mo quft si desea.plisar a lgún vuellto. Pone­
mos los ojetes a casi todas las corseteraa 
Somos los preferidos para ese trabajo. B a ­
zar Ing-lés. Galiano núm. 72. 

O 2228 26-2S Jn. 
¿ f l U I E R E r s T E O GANAR O I N F R O f 

Compro nuestios polvos parn, t^fifr marca 
"Famos." Cualquier persona puede teñir. 
Por 10 centavos el paquete puedo teñir cin­
to vestidos. Todos colores y no hay cem-
fllcucioms. Bazar JvttJép. Galiano 72. 
\(B 2227 86*3« Jn, 

lon iaJ , p a r a que s o b r e e l a m o r y 
j u s t i c i a l e v a n t a r a a l t a r e s á l a l í b e r 
t a d u n pueb lo r e d i m i d o . 

A l l á , c o n f u n d i é n d o s e en u n o s p u n ­
tos c o n e l a z u l d e l d é l o , q u e b r a n d o é n 
otros l a s v a p o r o s a s t o r n a s o l a d a s n u -
b e c l l l a s , ó v i s t i e n d o de a z u l a d o i m p a l ­
p a b l e v a p o r s u s c r e s t a s y sus hondo-
n a d a S j se l e v a n t a 'FA C u z c o , l a s i e r r a 
a l t i v a que i n m o r t a l i z ó e l ' h e r o í s m o re­
v o l u c i o n a r i o , y á que a s c e n d i ó a l í i n 
l a v a l e n t í a d e l s o l d a d o e s p a ñ o l . 

A q u í c e r c a . E l í l o s a r i o ; e l R u b í u n 
poco m á s a l l á ; t e a t r o s de e p o p é y i e a s 
h a z a ñ a s . L a G o b e r n a d o r a u n t a n t o 
•más a l S u r . E n o t r a s d i r e c c i o n e s , y no 
y a d e s a f i a n d o á l a s n u b e s , T a p i a , Sun 
C l a u d i o , V i g í a , v e i n t e l u g a r e s d o n d e 
t r o n ó e l cañ-ón) e o r r i ó l a s a n g r e , c a y e ­
r o n h o m b r e s y d e j ó l a g u e r r a deso la ­
c i ó n y e spanto , 

Y todo ello, p a r a e s t o : p a r a l a s 
h o n d a s d i v i s i o n e s y l a s g r a n d e s cod i ­
c i a s , p a r a l a s d i a r i a s i n j u s t i c i a s y l a s 
a c e r b a s d e s e s p e r a n z a s ; p a r a e l m e d r o 
r u i n de u n o s pocos y l a m u e r t e de los 
m á s be l los i d e a l e s en los c o r a z o n e s dtí 
l a s antes a n i m a d a s y h o n r a d a s m u ­
c h e d u m b r e s . . . 

P e r o 1 he v e n i d o á C a b a ñ a s á l l o M r 
c o m o todos los d í a s los m a l e s de l a 
p a t r i a y á m a l d e c i r c o m o d u r a n t e 
t o d a m i v i d a l a p r o t e r v i a de los h o m ­
bres , ó he v e n i d o , como a l s a n a t o r i o el 
e n f e r m o , e n s o l i c i t u d d e u n poco de 
c a l m a p a r a e l c e r e b r o y u n poco de 
o l v i d o y d e a i s l a m i e n t o p a r a e l e s p í ­
r i t u ? 

A esto ú l t i m o . Q u e d e n e l R u b í y el 
Ros 'ar io . a t a l a y a s r u i n o s a s de u n i d e a l 
m a l o g r a d o , m u d a s y a c u s a d o r a s , q u e ­
b r a n d o n u b e s y c o n f u n d i é n d o s e c o n el 
'cielo en l a l e j a n í a . . . ' 

E n f e r m o i n c u r a b l e , v í c t i m a s i n es­
p e r a n z a d e l p e s i m i s m o : s a l u d a á tus 
l ec tores , s u e l t a l a p l u m a y ve á r e c i ­
b i r u n b'eso de f r e s c o r y d e l u z f r e n t e 
á l a h e r m o s a b a h í a de C a b a n a s . 

JOAQUÍN N. ARAMB-URU 

LA PRENSA 
N o se e q u i v o c ó e l p a í s a l p o n e r to­

d a s u c o n f i a n z a en e l celo y e f i c a c i a 

de l a S a n i d a d d é C u b a c o n t r a l a pes­

te b u b ó n i c a . 

U n raes l l e v a y a de l u c h a c o n t r a 

el " E m p e r a d o r de l a M u e r t e , " con­

t r a e l " d r a g ó n de l a s p e s t e s , " y s ó l o 

en t re s i n d i v i d u o s h a p o d i d o h a c e r 

p r e s a l a t e r r i b l e d o l e n c i a . D e e l los 

e s t á y a u n o a s a l v o . 

T a n r á p i d a , t a n a s o m b r o s a h a s i d o 

l a l a b o r s a n i t a r i a , que no pocos i n ­

c r é d u l o s y m a l i c i o s o s h a n t o m a d o l a 

peste á t r a m p a n t o j o de l a S a n i d a d . 

P e r o en e s ta m e m o r a b l e y m a r a v i ­

l l o s a c a m p a ñ a f u e r a i n j u s t o no t e ñ e r 

en c u e n t a o tro v a l i o s í s i m o e l e m e n t o ; 

e l c o m e r c i o , que desde l a a p a r i c i ó n 

de l a peste se e n t r e g ó e n c u e r p o y 

fdma a l a S a n i d a d p a r a l u c h a r con­

t r a e l p a v o r o s o enemigo . 

E s c r i b e " E l C o m e r c i o : " 

U n a de l a s m á s j u s t a m e n t e a f a m a ­
d a s e m i n e n c i a s m é d i c a s de C u b a , h a 
d e c l a r a d o c o n respec to a l a S a n i d a d 
de es ta R e p ú b l i c a , a lgo que nos enor ­
gu l l ece . R e f i r i é n d o s e a los t r a b a j o s 

r e a l i z a d o s p o r e l d e p a r t a m e n t o que 
d i r i g e e l p r e s t i g i o s o d o c t o r M a n u e l 
V a r o n a S u á r e z , h a d i c h o que l a S a n i ­
d a d de los E s t a d o s U n i d o s no h a es­
t a d o t a n e f i caz p a í a c o m b a t i r l a e p i ­
d e m i a b u b ó n i c a e n P u e r t o R i c t i , co­
mo l a S a n i d a d de C u b a lo h a e s tado 
p a r a a t a c a r y r e d u c i r a l a i m p o t e n ­
c i a a l a m i s m a e p i d e m i a é n e s ta I s l a . 

T a m b i é n p a r t e de l a p r e n s a n o r t e ­
a m e r i c a n a h a h e c h o m a n i f e s t a c i o n e s 
i d é n t i c a s , c o i n c i d i e n d o c o n e l i l u s t r e 
d o c t o r a que a l u d i m o s . 

L a S a n i d a d de C u b a no h a obten i ­
do t o d a l a j u s t i c i a que m e r e c e . S u 
l a b o r f u é y es r á p i d a y e f i c a z ; s u em­
p e ñ o l o a b i l í s i m o es d i g n o de m a y o r 
encomio . 

P e r o , s e g ú n c o n f e s i ó n d e l m i s m o 
d o c t o r V a r o n a S u á r e z , l a o b r a de sa^ 
n e a m i e n t o r e a l i z a d a p o r s u S e c r e t a ­
r í a debe g r a n r e c o n o c i m i e n t o a l co^ 
m e r c i o , que s e c u n d ó c o n l a m a y o r 
e n e i g í a l a s p r á c t i c a s de los s a n i t a ­
r i o s . S ó l o en u n d í a se g a s t ó en l a 
H a b a n a u n a i n m e n s a c a n t i d á d , m á s 
de s e s e n t a m i l g a r r a f o n e s , de " c l o -
r c n a p t h o l e u m , " m a g n í f i c o d e s i n f e c ­
t a n t e que r e c o m e n d ó e l d e p a r t a m e n -
te de S a n i d a d y que i n m e d i a t a m e n t e 
se a p r e s u r ó a e m p l e a r e l c o m e r c i o . 

A p e s a r de l a s n a t u r a l e s m o l e s t i a s 

y los forzosos d a ñ o s que l a s s a b i a s 

p r e s e r i p c i o n e s y m e d i d a s s a n i t a r i a s 

h a n p o d i d o r e p o r t a r a l c o m e r c i o , a m ­

bos e l ementos se ha.n e n t e n d i d o y 

h a r m o n i z a d o a las m i l m a r a v i l l a s . 

L a S a n i d a d e n é r g i c a y s e r e n a , h a 

C u i d a d o m u c h o de que el exceso de 

c e l o — t r o p -de z e l e — n o se e x t r a l i m i ­

tase c o n t r a \o* m u y r e s p e t a b l e s in t e ­

reses de los c o m e r c i a n t e s . 

Y estos rit> s o l a m e n t e h a n c u m p l i d o 

r e s p e t u o s a m e t n e l a s i n d i c a c i o n e s s a ­

n i t a r i a s , s ino que h a n t o m a d o p a r t e 

a c t i v a y e f i caz en l a a i r o s a y v e n c e ­

d o r a c o n l i e n d a . 

E s s a b i a , es p e r i t a , es d i s c r e t a l a 

S a n i d a d en C u b a . 

¿ C ó m o no h a b í a de i r de b r a z o c o n 

e l l a e l c o m e r c i o ? 

L e e m o s en el m i s m o co l ega " E l C o ­

m e r c i o : " 

T e n e m o s n o t i c i a s de que obede­
c i e n d o a i n d i c a c i o n e s de a l t a s p e r s o ­
n a l i d a d e s y c o n s e j e r o s s u y o s , e l ge­
n e r a l G ó m e z p r e p a r a u n decre to de­
c l a r a n d o e x t i n g u i d a l a a c c i ó n p e n a l 
e n todas las c a u s a s p o r i n j u r i a s y 
c a l u m n i a s que se s i g u e n c o n t r a a l g u ­
nos p e r i o d i s t a s p o r a t a q u e s a l E j e ­
c u t i v o . 

N o es cosa t o d a v í a r e s u e l t a l a p r o ­
m u l g a c i ó n de d i c h o decre to , p e r o el 
á n i m o d e l g e n e r a l G ó í n e z se i n d i n a a 
e l lo , deb ido á l a s i t u a c i ó n de e s p í r i t u 
que r e i n a e n t r e l a p r e n s a y como u n a 
n u e v a m u e s t r a de t r a n s i g e n c i a . 

E s e d e c r e t o no h a b í a de s e r a l fin 

m á s que u n a c o n s e c u e n c i a de l a l ibe ­

r a l i d a d e. i m p e r t u r b a b i l i d a d c o n que 

e l g e n e r a l G ó m e z se h a b í a m a n t e n i d o 

h a s t a a h o r a en m e d i o de los a t a q u e s 

— n a d a b l a n d o s a l a v e r d a d — d e a l ­

gunos co legas . 

N o nos d i s g u s t a r í a e s a " n u e v a 

m u e s t r a de t r a n s i g e n c i a " de l g e n e r a l 

G ó m e z . 

Q u i e n d u r a n t e m á s de t r e s a ñ o s h a 

d e j a d o d e s a h o g a r s e a u n a los p e r i ó ­

d icos m á s v i v o s y fogosos, b i e n pue­

de m o s t r a r s e , a l g u n o s meses m á s , con­

c i l i a d o r y t o l e r a n t e . 

R e u n i ó s e a y e t e l C o m i t é E j e c u t i v o 

d e l p a r t i d o conservador . 

D e s p u é s de a n o t a r a lgunos acuerdos , 

dice L a Unión Espumóla: 

T a m b i é n se t r a t ó de l a d e s i g n a c i ó n 
del c a n d i d a t o a l a A l c a l d í a de l a H a ­
b a n a , m a n i f e s t á n d o s e l a t e n d e n c i a de 
que se d e j e e l asunto a l a l ibre elec­
c i ó n de l a A s a m b l e a M u n i c i p a l , que es, 
c u r igor , desde el punto de v i s t a demo-
e r á l i e o , l a l l a m a d a a resolver . 

L a i m p r e s i ó n que hemos recogido 
respecto a l a r e u n i ó n d e l E j e c u t i v o 
Conservado^ , nos p e r m i t e d e c i r que se 
adv ier te u n m o v i m i e n t o c i v i l i s t a en 
o p o s i c i ó n a l a t endenc ia m i l i t a r i s t a o 
v e t e r a n i s t a , q u e p a r a e l caso es i g u a l , 
que quiere i m p r i m i r a l p a r t i d o el ge­
n e r a l Menoea l a p o y a n d o a s u c o m p a ñ e ­
ro de a r m a s F r e i r é de A n d r a d e en con­
t r a d e l doíMor C á r d e n a s . 

¿ T a m b i é n h a y m i l i t a r i s m o eU el p a r ­

t i d o - c o n s e r v a d o r ? 

¿ Q u é d i r á a esto E l Tmmifó, s e g ú n 

el cu&l l a a g n i p á c i o f t cotisei 'vadora es 

u u á especie d e s inagoga d e sabios y 

doctores ? 

Sea de ello lo que fuere , l ó j u s t o - y lo 

d e m o c r á t i c o es d e j a r h a c e r como opi ­

n a n a lgunos miembros del E j e c u t i v o 

c o n s e r v a d o r a l a l i b r e e l e c c i ó n d e l a 

A s a m b l e a . " L i b r e e l e c c i ó n , e n t i é n ­

dase bien. 

T i e n e sus motivos M e n o e a l p a r a es­

t i m a r y q u e r e r a F r e i r é de A n d r a d e , 

p o l í t i c o h o n r a d o , ac t ivo y l ea l . 

P e r o m u c h o s c o n s e r v a d o r e s y e l pue­

blo r e c u e r d a n l a c o n d u c t a y las a t i n a ­

das gestiones d e l s e ñ o r C á r d e n a s en l a 

A l c a l d í a . 

Y creen que a u n q u e no l l e v a n i n ­

g ú n entorchado, s e r í a q u i z á s e l ú n i c o 

cand idato q u e p u d i e r a l u c h a r con p r o ­

babi l idades de é x i t o c ó n t r a l a c a n d i ­

d a t u r a l i b e r a l d e l s e ñ o r A z p i a z o . 

Y nos parece que eso es p r e c i s a m e n ­

te lo que les conviene a los c o n s e r v a d o ­

res» 

g a c e t T i i í t e r n a c i o h a l 
" L o s r e p r e s e n t a n t e s d i p l o m á t i c o s 

d « I n g l a t e r r a y E s p a ñ a i h a n r e m i t i d o 
c a r t a s á l e s p e r i ó d i c o s l i sbonenses des­
mint i endo l a n o t i c i a p u b l i c a d a d e q u e 
e l R e i n o U n i d o hubiese c o n m i n a d o á 
E s p a ñ a p o r no i m p e d i r l a s i n c u r s i o ­
nes de r e v o l u c i o n a r i o s por tugueses 
p o r la f r o n t e r a , i n c a u t á n d o t s e de s u s 
a r m a s y per trechos de g u e r r a . " 

A s í dice u n cable de a y e r l a r d e de 
n u e s t r o serv ic io p a r t i c u l a r de M a d r i d . 

E l m i smo d í a que se nos c o m u n i o ó 
s emejante t o n t e r í a , l a n z a d a á l a p u b l i ­
c i d a d por u n p e r i ó d i c o de L i s b o a , pro­
t e s t é de t a n b u r d a pa trañf i . pol* dos 
conceptos. 

P r i m e r o porque e r a i n c i e r t o c u a n ­
to a f i r m a b a el co lega poftugu^s, d e j á n ­
dose l l e v a r por f a n t - a s í a s p e r s e c u t o r i a s 
ó a p r o v e c h a n d o el a m b i e n t e ant i eapa­
ñ o l p a r a v e n d e r a lgunos n ú m e r o s m á s 
de los ordinariof i . 

Y segundo porque a u n en l a h i p ó ­
tesis de que fuese c ierto semejante apo­
yo , I n g l a t e r r a no hubiese c o n m i n a d o a 
E s p a ñ a de t a n d e s t e m p l a d a m a n e r a 
p o r p r o h i b i r l o l á c o r t e s í a que obl iga a 
toda n a c i ó n sea a m i g a ó enemiga. 

A h o r a se d a u n m e n t í s r o t u n d o ; pe­
ro e l p e r i ó d i c o p o r t u g u é s se c a l l a l a no­
c a l l a m á n d o s e a n d a n a y e 
ten lo ba i lado ( lo bai lado en este caso 
son los r e í s a d q u i r i d o s por c a u s a de 
m a v o r v e n t a ) . S i fuese lo c o n t r a r i o ; 
s i F r a n c i a ó I n g l a t e r r a hubiesen hecho 
á E s p a ñ a a l g u n a o b s e r v a c i ó n amis tosa , 
e l colega l u s i t a n o l a n z a r í a las c a m p a ­
n a s a l vue lo y se l l a m a r í a á s i mi smo 
el c a m p e ó n de las in formac iones . 

E s t e p r o c e d i m i e n t o es como el que 
j u e g a a l g a n a g a n a ; juego f á c i l y v e n ­
tajoso sobre todo c u a n d o l a p i e l no es 
m u y suscept ib le de c a m b i a r -de color. 

P o r seguro tengo que el p e r i ó d i c o de 
L i s b o a que p u b l i c ó t a m a ñ a c a l u m n i a , 
n ó r e p r o d u c i r á las c a r t a s de los R e ­
presentantes de E s p a ñ a é I n g l a t e r r a 
b ien á t í t u l o de desagrav io , b i e n p o r 
deberes d é c a b a l l e r o s i d a d . 

O t r a p a r t e d é l t e l e g r a m a de a y e r 
t a r d e que m e h a hecho m u c h a g r a c i a 
es l a que dice a s í : 

" V a r i o s of ic ia les d e l e j é r c i t o p o r t u ­
g u é s , t emiendo p a s a r por sospechosos, 
•han devuel to á l a L e g a c i ó n de E s p a ñ a 
en L i s b ó a las condecorac iones e s p a ñ o ­
las que p o s e í a n por c o n c e s i ó n y g r a ­
c i a de l G o b i e r n o de M a d r i d , e x p r e s a n ­
d o q u e a d o p t a b a n esa a c t i t u d p o r h a ­
ber observado que las a r m a s a p r e s a d a s 
á los revo luc ionar ios m o n á r q u i c o s e r a n 
en s u tnayor par te de f a b r i c a - M ó n es­
p a ñ o l a , lo c u a l t r a d u c e n como acto, á s u 
j u i c i o i n e q u í v o c o , de p r o t e c c i ó n dis­
p e n s a d a á los r e a l i s t a s . . . " 

S e h a probado h a s t a l a soc i edad que 
esas a r m a s f a b r i c a d a s en T r u b i a e r a n 
c o n des t ino a l P a r a g u a y , cosa m u y co­
r r i e n t e pues rtitiehas de las R e p ú b l i c a s 
de l a A m é r i c a L a t i n a c o m p r a n sus a r ­
m a s á E s p a ñ a . N o h a c o m u c h o q u é se 
e n t r e g ó á Méj i ' co u n pedido c o n s i d e r a -
•ble de fus i l e s y é l gobierno d e M a d e r o 
h a pedido otro d é c i n c u e n t a m i l m á s . 

P e r o a u n q u e a s í no f ü é s e , e l fa­
b r i c a r a r m a s con dest ino á los m o n á r ­
quicos portugueses s e r í a el ú n i c o hecho 
c e n s u r a b l e ; porque el a d q u i r i r l a s por 

jprocedimáentOfe i legales a c u s a m a n i -
ñ e s t a i r r e s p o n s a b i l i d a d p a r a el gobier­
no e s p a ñ o l ^ como i r r a ' í p o n s a b l e es ú 
f a b r i c a n t e con c u y a s a r m a s se c o m é l i o -
s e n l iechos del ictuosos. 

A d e m á s , e l devo lver c í r r c é s y conde­
corac iones e s p a ñ o l a s por t emor á des­
p e r t a r sospechas , es cosa que m e hace 
m u c h a g r a c i a . E l que h a y a probado s u 
a d h e s i ó n a l r é g i m e n cons t i tu ido y n a d a 
t enga en s u c o n c i e n c i a q u e lo acuse d t 
ambiguo, m a l d i t o s i t iene p o r q u é des­
p o j a r s e de lo que hubo de m e r e c e r en 
otra é p o c a c o n i n d i s c u t i b l e l e g a l i d a d . 
N o r e n u n c i a r á n s e g u r a m e n t e á los em­
pleos que d u r a n t e l a m o n a r q u í a a l c a n ­
z a r o n . 

A m i j u i c i o se h a perd ido e l i d e m en 
L i s b o a y c a d a vez me a f i r m o m á s en 
la idea de que el a c t u a l gobierno, s i no 
e l r é g i m e n , c á m a h a á paso l i g e r o á u n 
fin t r á g i c o . 

_ G . R . 

c a m X f T a s 
K o d a k , P r e m i o , C e n t u r y y G r a ñ e * 
y t o d a c l a s e de efectos f ó t o g r á ñ e o s , 
á p r e c i o s de f á b r i c a , f o t o g r a f í a de 
C o l o m i n a s y C o m p a ñ í a . S a n R á -
í a e l 32. R e t r a t o s desde u n peso l a me­
d i a d o c e n a en a d e l a n t e . 

C A M A R A C E COI 
B a j o l a p r e s i d e n c i a del s e ñ o -

l a t s c e l e b r ó j u n t a i-eglainenta-ri JV 
c h a c o r p o r a c i ó n , a p r o b á n d o s e 
de l a a n t e r i o r . 

E l S e c r e t a r i o l e y ú 
^ Proyecto 1 

i n f o r m e que l a C á m a r a preseut) ' \ 
l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , ( W 4 
•ció y T r a b a j o , sobre el p r o c e d i ó ? ! 
to d e d e s f i b r a r y desecar la 
s i endo a p r o b a d o por u n a ü i i n i d a a a ü | 

T a m b i é n m a n i f e s t ó (me 1« , " 
. S e c r e t a r í a h a b í a in teresado ¿ e 
p o r a c i ó n s u c o n c u r r e n c i a a l 50 
greso I n t e r n a c i o n a l de Cámara 

y A s o c i a c i o n e s IndiM,. C o m e r c i o 

les, que t e n d r á efecto en tioston 
•los ú l t i m o s d í a s de Septiembre, W < f 
dose l a c o n t e s t a c i ó n que se le 
dado en c o n s o n a n c i a con los 
t o m a d o s s o b r e e l p a r t i c u l a r y 'ail|. 
z a r a l a P r e s i d e n c i a p a r a nombrar i 
m i e m b r o s de l a ( J a m a r a que han 01 
r e p r e s e n t a r l a en d icho Congreso 

S e d i ó l e c t u r a a u n a c a r t a difLa 
p o r e l A d m i n i s t r a d o r de la A d í 
de este p u e r t o sobre l a s faltas qu¿ 
n o t a n en los bultos que se degpacli 
p r o m e t i e n d o t o m a r medidas eneai 
n a d a s a e v i t a r esos perjuic ios . 

S e l e y ó u n exped iente presenta, 
p o r ei s e ñ o r L . A u t r á n , pidiendo a 
C á m a r a s u i n f o r m e sobre una soü 
t u d que é l h izo a l P o d e r Ejectuií 
i n t e r e s a n d o que se le d i e r a la capat 
c í a , rec ibo y e n t r e g a de bultos en \\ 
e sp igones de P a u l a , mediante una * 
r a n t í a que r e s p o n d e r í a a las faltas 
m e r c a n c í a s que . o c u r r a n eu dick, 
m u e l l e s , a c o r d á n d o s e manifestar I 
s o l i c i t a n t e que l a C á m a r a se ve imng 
d i d a de c o m p l a c e r sus deseos, porq^ 
c o n f e c h a a n t e r i o r p i d i ó a la Secrei| 
r í a d e H a c i e n d a que esos muelles si 
d e d i c a r a n a l c a b o t a j e , y que por otq 
p a r t e l a c o r p o r a c i ó n es contraria poi 
p r i n c i p i o s á l a c o n c e s i ó n de monopo, 
l ios , e x c l u s i v a s o p r i v i l e g i o s qne pue-
d a n r e d u n d a r en p e r j u i c i o de tercero. 

L e í d a u n a i n s t a n c i a de los comer, 
c i a n t e s i m p o r t a d o r e s de f erre tnú 
s o l i c i t a n d o que l a C á m a r a de Cornil 
c í o i n f l u y a c o n l a S e c r e t a r í a de % 
n i d a d a f i n de que modifique SÜS ór­
d e n e s en a l g u n o s aspectos . Y hááá 
u n a v i s i t a p o r el P r e s i d e n t e y Secre­
t a r i o a l a m e n c i o n a d a Secretaría , ex­
p o n i é n d o l e los inconvenientes que ha­
b í a n de o c u r r i r , el s e ñ o r jefe de diiho 
d e p a r t a m e n t o d i spuso fuese atendida 
en todo lo pos ible l a p e t i c i ó n de la Gá< 
m a r á de C o m e r c i o . 

S e l e y ó u n a p e t i c i ó n en favor deh 
e x t e n s i ó n d e l por te u s u a l interior al 
t r á f i c o i n t e r n a c i o n a l hecha porra' 
r i a s c o r p o r a c i o n e s de B e r l í n , acordán­
d o s e a p o y a r l a s o l i c i t u d . 

Se a c o r d ó c o n s i g n a r en acta la pe­
n a e x p e r i m e n t a d a p o r ' la corppracM 
a c o í i s e e x i e n c i a d< /•dbi-imiento áei 
s e ñ o r E n r i q u e L a v e d á n . miembro d' 
t i n g u i d o que f u é de l a Direct iva ie 
C á m a r a de C o m e r c i o . 

Se t r a t ó de o t r o s asuntos y M 
v a n t ó l a s e s i ó n a l a s diez y media 
l a noche . 

t~/r-v S s 

N O M A S 4 C A 

A C E I T E K A 
( E l Pelo Negro y Jamfia Calvo.) 

Tres 6 cuatro aplicaciones devuelven u 
cabello cano ' su colof primitivo con » 
bflllo y suavidad de la juvefltttd , ,1.» 
el cutís , pues se aplica como cuaiqui 
aceite perfumado- E n Droguerías 7 " 
ticas. Depós i to s : Sarrá. Johnson, Taqu» 
ehel y Americana. „, 

8808 2 W 

< T T 

V>V 1 

« f e 

2 

L * MEiOR TINTURA 
/ PAññ TEÑIR LAS CANAS es /a \ 

y ' ' Tintura SUPERIOR ]0SEFiNA.rt Es la única ^% 
' de Cuba QUE ACREDITA ser VEJETAL é INOFENSIVA^ 

con un Certific&do de Análisis del Laboratorio Nacional de Cuba 
sido premiada en las Exposiciones de Higiene de París, Amberes 

r , - Roma y Cuba. • -

> f S Í O S PRODUCTOS SE HALLAN DE VENTA EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
" \ Y SEDERIAS DE LA ISLA Y EN EL DEPOSITO 

ú ñ L I M O N U M E R O 8 8 ~ - H A B A N A 

Toda correspondencia y giros debe dirigirse á A* 
"S. Josefina B. Salatar, Galiano 88. j * * 

\ HABANA. y ' 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — A d i c i ó n de l a t a r d e . — J u l i o 26 de 1912 

N u e s t r a e s t i m a d o a m i g o e l s e ñ o r 
éon J o s é V e i g a G a d e a , conoc ido co-
i n e r c i a n t e de e s t a p l a z a , y que r e c i e n -
tcnieute h a H e g a d o de v u e l t a de s u 
v injo a l o s E s t a d o s U n i d o s , nc^)% [\Q 
r e c i b i r p o r el ú l t i m o c o r r e o l a in faus ­
t a n o t i c i a d e l f a l l e c i m i e n t o d e s u sc -
abr h e r m a n o don .Manuel , o c u r r i d o en 
S a n t a n d e r . 

E r a e l s e ñ o r d o n M a n u e l V e i g a per-
Bona t a n c o n o c i d a c o m o a p r e c i a d a ¿ 
é s t a c i u d a d , d o n d e r e s i d i ó d u r a n t o 
l a r g o s a ñ o s e n e l e j e r c i c i o d e l comer­
cio, en e l c u a l dio m u e s t r a s d e s u i n -
tel i 'gencia y a c t i v i d a d , s i endo u n o de 
ios f u n d a d o r e s de l a c a s a a c t u a l 
" V e i g a y O a . , " i m p o r t a d o r a de pele­
t e r í a . 

R e t i r a d o h a c e a l g ú n t i e m p o de s i í s 
negoc ios r e s i d í a ú l t i m a m e n t e en B a r ­
c e l o n a , s o r p r e n d i é n d o l e l a m u e r t e en 
S a n t a n d e r , d o n d e a c c i d e n t a l m e n t e se 
e n c o n t r a b a . 

E l c a d á v e r d e l s e ñ o r V e i g a f u é 
c o n d u c i d o á B a r c e l o n a . 

i D e s c a n s e eiL P a z y r e c i b a s u h e r m a ­
no don J o s é n u e s t r o s en t ido p é s a m e . 

E n n i n g u n a " c a s i t a c r i o l l a " f a l t a ei 
a g u a r d i e n t e p u r o d e u v a r i v e r a , bebi­
d a que a l i v i a los diolores p r o p i o s del 
bello sexo. E l u v a r i v e r a es e l m e j o r 
amigo de l a s d a m a s . S e vende en bode­
gas y c a f é s . 

P I N A R D E L R Í O 

valió 21. 

D E L A C I U D A D 

Los e x á m e n e s de maestros 

Queriendo informar íl los lectores del 
DIARIO D E L A M A R I N A de todo lo rela­
cionado con los e x á m e n e s de aspirantes a l 
magisterio celebrados en esta p o b l a c i ó n , 
por carecer de tiempo material para pre­
senciarlos, c o m i s i o n é á un distinguido 
compañero, a l que debo las siguientes no­
tas: 

"En la m a ñ a n a del martes 16 fué abier­
to el acto solemnemente por el s e ñ o r F i ­
del Miró, Superintendente Provincial , y 
á presencia de todas las autoridades, ca­
lificadores, prensa, aspirantes, d i s t inguidí ­
simas familias y públ ico numeroso. 

Media hora d e s p u é s , daban comienzo 
los ejercicios de examen con las si­
guientes: 

Asignaturas y Temas 

Día 16.—Historia de Cuba. 
I. —Antecedentes de la toma de la Ha­

bana por los Ingleses. Consecuencias de 
la dominación inglesa. 

II. —Sublevac ión de Joaquín A g ü e r o y 
l de Isidro Armenteros en 1851. Fracaso d© 
1 este movimiento revolucionario. 

III . —Biografía del general M á x i m o Gó­
mez. Sus luchas por la Independencia. 

Geografía. 
I—Concepto y util idad de la Geograf ía . 

I Sus relaciones con otras ciencias. Divi­
sión de la Geograf ía . 

II.—Lagos. F o r m a c i ó n de los lagos. L a -
ugos más notables. 

I I I .—Descr ipc ión de la O c e a n í a . 
Gramát i ca . 
T a m b i é n el pantano deslumbra: todo 

depende del á n g u l o en que lo h iera un ra­
yo de sol. 

Día 17.—Ciencias Naturales. 
I . —Estados de los cuerpos. Propieda­

des ó atributos de la materia. 
I I . —Propiedades f í s i c a s y q u í m i c a s del 

o x í g e n o . 
n i .—Caracteres y d i v i s i ó n de las fieras. 
Dibujo. 
I . — T r a z a r un t r i á n g u l o i s ó s c e l e s y de­

terminar g r á f i c a m e n t e su altura. 
I I . — D i s e ñ o de una si l la. 
I I I . — T r a z a r un t r i á n g u l o igual á otro 

dado. 
A r i t m é t i c a . 
L — U n individuo c o m p r ó 45 juguetes y 

v e n d i ó las 4|9 por $20-00 que eran los 5¡6 
del costo total. ¿Cuál fué la ganancia? 

I L — U n hombre camina 1 ^ legua pór 
hora. ¿ C ü á n t o s k i l ó m e t r o s a n d a r á en 6 
días de á 8 horas cada uno? 

U I . — U n comerciante compra a z ú c a r á 
$0-87 la arroba, con el importe de 24 arro­
bas de. c a f é á ?7-25 la arroba. ¿ C u á n t a s 
arrobas de a z ú c a r c o m p r ó ? 

Escr i tura . 
U n alfabeto m a y ú s c u l o y otro m i n ú s c u ­

lo y una frase; que r e s u l t ó ser para la pri­
mera aula: " L a belleza no es m á s que 
una de las manifestaciones de la verdad 
eterna." 

P a r a el aula segunda la siguiente: "Sed 
.lustos, sed ver íd i cos , y poco m á s se os po­
dra exigir." 

Día 18 .—Pedagog ía . 
I. ¿Qué se entiende por m é t o d o en Pe­

d a g o g í a ? Importancia del m é t o d o . Clas i ­
ficación de los m é t o d o s de e n s e ñ a n z a . 

I I . E x p o s i c i ó n de los m é t o d o s y proce­
dimientos que se emplean para la ense­
ñ a n z a de la Escr i tura . 

1111—Cursos de estudio. Condiciones que 
deben reunir. 

F i s io log ía . 
L—Organo del oído. Mecanismos de la 

audic ión. 
IL—Definic ión de la F i s i o l o g í a . 
I I I . — V e n t i l a c i ó n de las habitaciones. 

E l ejercicio. Los b a ñ o s . 
Ins trucc ión Cív ica . 
L—Deberes para con los se-res inferio­

res. 
II—Atribuciones de los alcaldes muni­

cipales. 
I I I . — L o s Ayuntamientos. Sus funciones. 
Compos ic ión . 
I . —Compos ic ión . 
I I . — L a e n s e ñ a n z a vocacional. 
I I I . — L a voluntad. 
E l acto se ha llevado á cabo s in que 

ocurra n ingún incidente y reinando el or­
den m á s completo y la a n i m a c i ó n m á s no­
table. 

Visitaron el local los s e ñ o r e s , Goberna-
.lor Provincial y Secretario del Gobierne 
el s e ñ o r Jefe de la policía, la oficialidad 
de la Rural , la Junta de E d u c a c i ó n , la So­
ciedad "Patria" y nutrida r e p r e s e n t a c i ó n 
de la prensa. 

E l bello sexo estaba t a m b i é n i'epresen-
tado dignamente, pues engalanaba los sa­
lones una p léyade de damas, que con su 
s i m p a t í a , agrado y hermosura daban real­
ce a l acto y hac ían olvidar las penas al 
m á s desilusionado. 

Dieron principio las calificaciones el 
día 20. 

Forman el Tribunal . 
F ide l Miró, Superintendente, Presidente. 
M o i s é s Miró, Secretario. 
Carlo.s Aguilar, Inspector Provincial . 
Adolfo Castellanos, Inspector de Distri­

to; J o s é de Lazo, id. id.; Franc i sco Eló-
segui, id. id.; Fernando V a l d é s , id. id. 

Manuel M. Azcuy, maestro de tercer 
grado; L u i s M. Azcuy, id. id.; P e l e g r í n 
A. Barnet, id. id.; Jaime Dot, id. id.; Car-
Ios Sánchez , id. id.; Leopoldo Febles, id. 
id.; J o s é P iñe iro , id. id. 

Durante la s e s i ó n de la m a ñ a n a del pri­
mer día, al notar el s e ñ o r Superintenden­
te que h a b í a un aspirante que llevaba su 
mismo apellido, rogó al examinando que 
declarase, en presencia del aula, s i lo liga­
ba a lgún parentesco con él, dado que p u ­
diera resultar así . E l examinando, en pre­
sencia de todos, declara "no haber paren­
tesco de n i n g ú n g é n e r o entre é l y el s e ñ o r 
Superintendente Provinc ia l ; pues ni los 
une siquiera la amistad." 

Dentro de breves d ía s ha de terminarse 
la ca l i f icac ión y tendremos el gusto de in­
formar á nuestros lectores del resultado 
que arrojen estos e x á m e n e s . " 

M. M." 

Sumamente agradecido al s e ñ o r M. M. 
por el auxilio prestado en esta m i s i ó n in­
formativa, r é s t a m e consignar las deferen­
cias que tuvo para mí el recto y amable 
Superintendente s e ñ o r F ide l Miró, al que 
s a l u d é en, nombre del D I A R I O . 

A. C . 

que as ist ido p o r e l doetor M u ñ i z , cer­
t i f i có q u e p r e s e n t a b a les iones menos 
g r a v e s en d i s t i n t a s p a r t e s de l cuerpo , 
y a d e m á s f e n ó m e n o s de c o n m o c i ó n ce­
r e b r a l . 

E l chauffeur G r á n e l a q u e d ó e n l i ­
b e r t a d p o r a p a r e c e r c a s u a l a i a c c i ­
dente. 

S A N T A C L A R A 

D E L O S A R A B O S 
Julio 19. 

Hace varios d í a s el corresponsal del 
" E l Día" en este pueblo d e n u n c i ó á la 
prensa el estado de abandono en que se 
encuentra la sanidad en este pueblo y 
n i n g ú n otro per iód ico s e c u n d ó un acto cí­
vico como el del corresponsal. 

Ciertamente que cuantos hechos se de­
nuncian son comprobables, al menos en lo 
que a t a ñ e á la c o n d u c c i ó n y sacrificio de 
las reses; pero no es culpa de la sanidad 
ni de los encomenderos que pagan al Mu­
nicipio por el sacrificio de cada res, como 
si este servicio uiera con todos los requi­
sitos de la sanidad. 

E s t a debe exigir al Municipio la cons­
t r u c c i ó n de un matadero, y ordenar el 
acarreo de la carne en carros apropiados; 
Arabos es digno de mayor c o n s i d e r a c i ó n . 

E l xocal en que hoy se verifica la matan­
za es un rancho de guano apartado de 
todo lo que sea higiene. 

No es fác i l conceder go l l er ías , pero 
cuando las peticiones son l e g í t i m a s creo 
razonable el exponerlas y fác i l el atender­
las. 

L a D e l e g a c i ó n del Centro Asturiano de 
este pueblo se mueve para una f i e s t é c i t a 
conmemorativa del Pr imer Aniversario 
de su c o n s t i t u c i ó n aquí . 

E l entusiasmo es inusitado. 

E L C O R R E S P O N S A L . 

P A R A L O S Q U E V I A J A N 
L o s mejores e q u i p a j e s que 'hay son 

los que vende " E l L o u v r e y L a z o de 
O r o , " M a n z a n a de G ó m e z , f rente a l 
P a r q u e , t e l é f o n o A - 6 4 8 5 . E s o s equipa­
j e s son c ó m o d o s , fuertes , e legantes y 
e c o n ó m i c o s . 

UCESOS 
A y e r tarde , en l a ca l l e de S a n J o a ­

q u í n e s q u i n a a C o r t e , e l a u t o m ó v i l 
p r o p i e d a d de l V i c e p r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a , doetor Z a y a s , que m a n e j a b a 
el chauffeur J o s é G r a n d a M u ñ í z , a r r o ­
l l ó a u n m e n o r de l a r a z a b l a n c a , le­
s i o n á n d o l o . 

C o n d u c i d o este ú l t i m o a l C e n t r o de 
Socorros , d i jo nombrarse . A r m a n d o 
S a n t a B a i l a , de 12 a ñ o s , co leg ia l y ve­
cino de J e s ú s de l M o n t e n ú m . 109, e l 

E n l a c a s a C u b a n ú m . 144, estan­
do subido en u n a e s c a l e r a de m a n o 
l i m p i a n d o u n a p u e r t a - p e r s i a n a , e l 
blanco C a s i m i r o G o n z á l e z S á n c h e z , co­
c inero y vec ino de D e s a m p a r a d o s n ú ­
mero 28, tuvo l a d e s g r a c i a de que res ­
balase l a e s c a l e r a c a y e n d o é l a l suelo 
y l e s i o n á n d o s e . 

G o n z á l e z f u é a l C e n t r o de Socorros 
de l a ca l le de L u z , donde el m é d i c o 
de g u a r d i a que lo r e c o n o c i ó y a s i s t i ó 
c e r t i f i c ó que p r e s e n t a b a u n a h e r i d a 
contusa , s i t u a d a en l a c a r a pos t er ior 
del codo i zqu ierdo a e o m p a ñ a d a p o r l u ­
x a c i ó n de l a a r t i c u l a c i ó n de d icho co­
do, no p u d i é n d o s e p r e c i s a r s i p r e s e n -
ta f r a c t u r a d e a l g u n o de los huesos 
de l a r e g i ó n l e s ionada . 

D i c h a s les iones f u e r o n ca l i f i cadas de 
p r o n ó s t i c o menos g r a v e , y e l pac i ente 
p a s ó a s u domic i l i o p o r c o n t a r con re ­
cursos p a r a s u a s i s t e n c i a m é d i c a . 

A p e t i c i ó n de l b lanco B e n i g n o P é ­
rez A l v a r e z , d u e ñ o de l a v i d r i e r a p a ­
r a v e n t a de tabacos y c i g a r r o s estable­
c i d a en P r a d o n ú m . 113, f u é detenido 
M a n u e l P e r e r a , e l que con u n peso, que 
r e s u l t ó s e r fa lso , t r a t ó de es ta far le , 
c o m p r á n d o l e u n a f r a c c i ó n de bi l le te 
de l a l o t e r í a y u n a c a j e t i l l a de c i g a ­
rros . 

A g r e g ó P e r e r a que l a noche a n t e r i o r 
el P é r e z h a b í a r e a l i z a d o i g u a l opera­
c i ó n p e r o que no lo detuvo p o r que a l 
d a r s e c u e n t a de ser falso el peso, y a 
se h a b í a desaparec ido . 

E l detenido i n g r e s ó en e l V i v a c , 
acusado de t e n t a t i v a de es ta fa y c i r ­
c u l a c i ó n de m o n e d a fa l sa . 

E n l a e s q u i n a de S a n L á z a r o y B l a n ­
co f u é a r r o l l a d o p o r u n a u t o m ó v i l 
P r a n c i s c o A r a m b u l a y A r a m b u l a , de l 
comercio y res idente en e l n ú m . 154 d é 
l a p r i m e r a de l a s c i t a d a s cal les . 

A r a m b u l a r e s u l t ó c o n les iones me* 
nos graves , y d i c e que e l a u t o m ó v i l te­
n í a e l n ú m e r o 619, p r o p i e d a d de don 
M a n u e l V a l l e , d u e ñ o y vec ino de l es­
tablo " E l C o u p é , " e l c u a l lo m a n e j a ­
ba , y e l que a p e s a r de haberse dado 
c u e n t a de l ac iedente c o n t i n u ó s u m a r ­
c h a con e l a u t o m ó v i l . 

D e este hecho se d i ó c u e n t a a l j u z ­
gado c o r r e c c i o n a l competente . . 

E l detenido se abs tuvo de h a c e r ma­
n i f e s t a c i ó n a l g u n a . 

V i c e n t e A e o s t a , v e c i n o de D r a g o n e s 
n ú m e r o 42 , f u é detenido a y e r p o r e l 
v i g i l a n t e n ú m . 135 de l a t e r c e r a esta­
c i ó n , a v i r t u d de e n c o n t r a r s e r e c l a m a ­
do p o r e l j u e z c o r r e c c i o n a l de l a sec­
c i ó n s e g u n d a , en j u i c i o p o r i n f r a c c i ó n 
s a n i t a r i a . 

A e o s t a q u e d ó en l i b e r t a d prov i s io ­
n a l p o r h a b e r p r e s t a d o c i e n pesos de 
fianza. 

E l c a p i t á n de l a E s t a c i ó n de R e ­
g la , s e ñ o r M u ñ o z , h a puesto en cono­
c imiento de l a j e f a t u r a de p o l i c í a , que 
d u r a n t e l a s v e i n t i c u a t r o h o r a s ú l t i m a s 
no h a o c u r r i d o en d i c h a d e m a r c a c i ó n 
n o v e d a d a l g u n a en que t u v i e r a que 
i n t e r v e n i r l a p o l i c í a a s u s ó r d e n e s . 

¡ S U P L H i O R l 
No h a y d u d a , lo m e j o r que se toma 

es el chocolate de M e s t r e y M a r t i n i c a . 
¡ Q u é sabroso es ese choco la t e ! 

T o d o e l chocolate de M e s t r e y M a r ­
t i n i c a es de s u p e r i o r c a l i d a d , pero s u s 
clases m á s selectas y recomendables s o n 
las . e x t r a s 8, 6. 5, 4, 3 ó 2 y las de 
v a i n i l l a ó c a n e l a A , B , C . 

C h o c o l a t e , p a s t i l l a s de chocolate con 
leche, ga l l e t i cas finas, f r u t a s en a l m í ­
b a r y d e m á s exce lentes p r o d u c t o s de 
M e s t r e y M a r t i n i c a se v e n d e n en todas 
partes . 

P i d a n s i e m p r e esos productos . S o n 
los mejores que h a y . 
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' ' E l c a p a t a z de m u e l l e M a n u e l G o u . 
z á l e z T e j e r a y é l c a r r e t o n e r o A g u s ­
t í n A b r e u , f u e r o n de ten idos a y e r p o r 
el I n s p e c t o r d e A d u a n a s J o s é G á l v e z , 
a c u s á n d o l o s de h a b e r t r a t a d o de sa ­
c a r d e los m u e l l e s 20 c a j a s conten ien­
do quesos, s i n p a g a r los d e r e c h o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s . 

A m b o s i n d i v i d u o s i n g r e s a r o n en el 

V i v a c p o r o r d e n d e l J u e z de I n s t r u c ­

c i ó n de l d i s t r i t o . 

UDOS 
S e c r e t a r í a 

De orden del señor Presidente y de acuer­
do con lo prescripto en el art ículo 75 y 
sus concordantes del Reglamento General 
de esta Sociedad, cito á los señores socios 
para la S E G U N D A J U N T A G E N E R A L OR­
D I N A R I A correspondiente al año en curso, 
que deberá tener efecto en ej local de es­
te Centro ,el próximo Domingo, 28 del ac­
tual, á las doce del día. 

E n dicha junta, se tratará de los par-
ticulares pendientes de sesiones anteriores 
y del .informe que dará la Junta Directi­
va respecto de todos los asuntos de la So­
ciedad, conforme á lo mencionado en el 
expresado art ículo 75. 

Se advierte á los señores socios que pa-
I ra tener acceso al local y tomar parte en 
j las discusiones y votaciones, será requi-
I sito indispensable la presentac ión del re­

cibo de la cuota social correspondiente «1 
mes de la fecha. 

Habana, 19 de Julio de 1912. 
E l Secretario, 

Manuel Pascual. 
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TE 
L i b r e de e x p i o s i ó n y c o m b u s t i ó n e s p o n t á n e a s . Sin humo ni mal olor. Eiabo> 

rada en ia fábrica establecida en B E L O T , en el litoral de esta bahía . 
P a r a evitar falsificaciones. IES latas l l e v a r á n estampadas en. las tacitas las o a» 

labras L U Z B R I L L A N ­
T E y en la etiqueta es­
tará impresa la .narca d* 
fábrica. 

A y e r i n g r e s ó en el v i v a c a d ispos i ­
c i ó n del j u e z c o r e r c i c o n a l de l a sec­
c i ó n P r i m e r a , e l b lanco J o s é R o d r í ­
guez S u á r e z , s i n o c u p a c i ó n n i domic i ­
lio, p o r haber lo detenido e l v i g i l a n ­
te 786 a l e n c o n t r a r l o d u r m i e n d o en 
T r o c a d e r o y Z u l u e t a y a l r e g i s t r a r l o í e 
o c u p ó v a r i a s f r a c c i o n e s de bi l le tes de 
l a L o t e r í a de M a d r i d y u n l i s t í n . 

que es nuestro exclusivo 
uso y se p e r s e g u i r á con 
todo el rigor de l a L e y 
á los falsificadores. 

EL ACEITE 
LÜZ BRILLANTE 
eme ofrecemos al públt 
ce y que no tiene rivai 
es el producto de una fa 
br í cac ión especial y quf 
presenta el aspecto dr 
agua « a r a , p r o d u c i e n d í 
nna L U Z T A N H E f l 
M O S A , sin humo ni m a 
olor, que nada tiene qi» 

«nvidiar al gas m á s purificado. Ü s t e acs 
HC en el caso de romperse las lamparas, v 
te P A R A E L U S O D E L A S F A M I L I A 

Advertencia á los consumidores: L 
T E , es igual, si no superior en condicio 
do del extranjero, y se vende á precios m 

T a m b i é n tenemos un completo snrti 
ce superior para alumbrado, fuerza mo 

T h e W e s t Ind ia O i l R e ñ n i n g C o 
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ite posee la gran ventaja úe no iní lamar-
ualidad muy recomendable, principalmeD-
S. 
A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E F A K . 
nes l u m í n i c a s , al de mejor clase importa-
113/ reducidos. 
iod de B E N Z I N A y G A S O L I N A , de el» 
triz y d e m á s usos, á precios reducidos. 
O f i d a a S A N P E D R O N*. 6.—Habana. 

N U E V O S E S T I L OOOOO 

En GUARNICIONES y % GUARNICIO­

NES bordadas, estilo Golpur é Inglés 

en Mosolina voile y Marqoisette, en 

S a n R a f a e l 2 1 y A g u i l a 8 0 . — T e l é f o n o s : A - 7 2 3 6 y A - 7 2 3 7 

B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i d a l a d e 
L A T E O P I C A L . 

ECCIO 

Blenorragia. Gonorrea, 
Eflpermatorrea, Leucorrea, 
5 Flores Blanca» y toda clase de 
flujos, por antiguos que eeao. 
Se garantiza no causa Estrecheces. 
Un especifico para toda enferme­
dad mucos». Libre de veneno. 

De ventaen todas Ies boticas 
RESERVA TIVI 

INf ALIBLE 

EL MEJOR DESINFECTANTE Y DESODORIZANT 
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IA PERSONALIDAD INTERNACIONAL 
i) E ESPAÑA 

D I S C U R S O d e d o n R a ­

f a e l M a r í a d e L a b r a 

p r o n u n c i a d o e n M a ­

d r i d c o n m o t i v o d e s u 

i n g r e s o e n l a A c a d e ­

m i a d e C i e n c i a s M o r a ­

l e s y P o l í t i c a s . 

(Ccu.'cinúa) ® 
tfnd&ncia á buscar nuevo asiento en las 
Unnarcas t r a s a t l á n t i c a s , sin perder el ca^ 
r<icter nacional, prescindiendo de la dife­
rencia de banderas, considerando como 
^'erra- propia la hospitalaria de A m é r i c a 
y Manteniendo nuestra t r a d i c i ó n coloni-
Za(Iora, pero en otra forma, de otro modo 
y Para fines m á s complejos que ío s que in­
fluyeron y determinaron la obra de nues-
U'os descubridores conquistadores y colo­
nizadores de los siglos X V , X V I y X V H . 

para comprender bien estas notas sin­
gular ís imas de nuestra e m i g r a c i ó n , hay 
^Ue vivii" un poco en las regiones e s p a ñ o -

que dan mayor contingente al m o v í 
I nto migratorio. H a y que escuchar la 
^yenda de los emigrantes y hay que es-
tía aii los seiltirnientos de inmensa simpa-

a al escenario y al personal t rasa t lánt i -
ínMiqUe ^ cada paso manifiestan las ía-
fajuf Cle l0S e,miSrados e s p a ñ o l e s que 
i l a l C1.Uedan y los mismos emigrados que. 

Pues de una ausencia m á s ó menos 
Sa, vuoivon al hof,a]. patrio 

•f 1 í''u't) '"<•" pe necesita co 
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NO S E Q U E M O 
J U G U E T E R I A 

l a g r a n S O M -

B R E R E R I A y 

d e C . F e r n á n ­

d e z , e n e l i n t e r i o r d e l a M a n z a ­

n a d e G O M E Z , y s i g u e v e n ­

d i e n d o l a s c ó m o d a s y p r á c t i c a s 

M A Q U I N A S D E L A V A R . 

ES IDEAL, PUES NO TIENE 

La mayoría de los desinfectantes apestan terrib 
se obtiene el mismo resultado sin el i 

DE VENTA EN TODAS LAS 
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cifras que da la E s t a d í s t i c a general de 
las emigraciones europeas y los modos 
de verificarse y desarrollarse é s t a s . L a 
proporc ión de la e s p a ñ o l a con la pobla­
c ión total de E s p a ñ a es (como y a he di­
cho) mayor que la proporc ión que se ad­
vierte en los d e m á s p a í s e s , y puede ser 
sostenida só lo por el e sp ír i tu eminente­
mente expansivo de nuestra raza y la y a 
notoria superioridad de la fecundidad de 
nuestras mujeres. 

Del mismo modo tiene que fijarse la 
a t e n c i ó n en el considerable n ú m e r o de es­
p a ñ o l e s que regresan a l hogar patrio, des­
pués de una estancia m á s ó menos lar­
ga en A m é r i c a , donde los e s p a ñ o l e s no 
realizan la e m i g r a c i ó n pasajera que los 
italianos l laman golondrina. Esos rein­
tegrados al lugar de origen, no s ó l o con­
tribuyen á la prosperidad de é s t e , sino 
qúe con sus palabras y con su ejemplo 
son unos verdaderos propagandistas de los 
atractivos americanos. 

L a preferencia por la t ierra hispano­
americana ya fué proclamada y recomen­
dada á nuestros emigrantes por el pri­
mer Congreso de E m i g r a c i ó n que, respon-
d.iendo á la iniciativa de la Sociedad Eco­
n ó m i c a de Amigos del P a í s y de las Cá­
maras de Comercio y A g r í c o l a de Gal ic ia , 
se ce l ebró , con gran éx i to , en 1909 en la 
Ciudad de Santiago (3). Al l í se abordá­

i s ) V é a s e Congreso de E m i g r a c i ó n , ce­
lebrado en Santiago de Galic ia en Sep­
tiembre de 1909.—1 fol., 4"., Madrid, 1910. 
E n este Congreso tuvieron r e p r e s e n t a c i ó n , 
a d e m á s del Gobierno, el Consejo Superior 
de E m i g r a c i ó n y la Junta de Reformas 
Sociales; entre otras asociaciones, las So­
ciedades E c o n ó m i c a s de Amigos del P a í s 
de Santiago, L e ó n , Zaragoza, Palencja , 
Mprcia, Oviedo, Segovia, Pontovedra, Má-

ron con gran fortuna, todos los proble­
mas referentes á este particular, cada 
vez m á s interesante, de la actual vida es­
pañola , sobre la base de la libertad emi­
gratoria, y a l l í se d iscurr ió , con positivo 
acierto, sobre la var ia p r o t e c c i ó n debida 
no s ó l o á los emigrantes durante el pe­
r íodo de viaje y luego en el curso de su 
residencia y a c c i ó n en t ierra ex traña , si­
no t a m b i é n á todos los e s p a ñ o l e s que, sin 
el c a r á c t e r oficial do emigrantes, i viven 
fuera de su Patr ia . 

Quizá nunca con tanta e n e r g í a y mayo­
res y mejores datos que en aquella Asam-

laga. L inares , Cartagena, Béjar, San Se­
b a s t i á n , Barcelona, Mallorca, Tudela, Pon­
tevedra y Valencia , as í como las C á m a r a s 
de Comercio de Santiago, Vigo, Málaga , 
Melil la, Zaragoza, Barcelona y Madrid. 

T a m b i é n al l í figuraron los Centros as­
turiano y gallego de la Habana, la Socie­
dad E c o n ó m i c a de Santiago de Cuba y 
el Centro gallego de Montevideo, el Club 
San Carlos de Santiago de Cuba; los cón­
sules y v i c e c ó n s u l e s de la A m é r i c a latina 
y de Portugal en Gal ic ia , y las Univer­
sidades de Santiago de Gal ic ia y de 
Oviedo. 

Merecen particular c o n s i d e r a c i ó n entre 
las nueve solemnes Declaraciones vota­
das u n á n i m e m e n t e por esta Asamblea, las 
que l levan los n ú m e r o s 1, 3, 5 y 8, por su 
c a r á c t e r eminentemente doctrinal y por su 
alto sentido internacional. E n la primera, 
se afirma el principio de la libertad ple­
na migratoria, con v iva protesta contra 
toda mixt i f i cac ión y, por tanto, contra las 
limitaciones puestas á la propaganda sin­
cera, veraz y honrada de la E m i g r a c i ó n 
y de las condiciones de los p a í s e s prefe­
ridos por és ta , entre los cuales destacan 
con indiscutible fundamento los p a í s e s 

blea, de grata recordac ión , y por la voz 
de los representantes del mayor n ú m e r o 
de los Centros y Corporaciones de las 
Comarcas m á s directamente interesadas 
en la corriente emigratoria, y que -sien­
ten los mayores y m á s diversos efectos 
de ella, se e x p l i c ó la importancia excep­
cional, casi enorme, que los e s p a ñ o l e s tie­
nen en el escenario de las 18 R e p ú b l i c a s 
hispano-americanas, donde quizá m á s de 
50 millones de hombres hablan la lengua 
de Cervantes, que es la misma que utili­
zan los 18 millones que pueblan el terri­
torio de E s p a ñ a . L a mera c o m p a r a c i ó n 

omparar laa 

hispano-americanos. L a d e c l a r a c i ó n ter­
cera se refiere á la conveniencia moral y 
e c o n ó m i c a de la E m i g r a c i ó n en el esta­
do actual de E s p a ñ a , y se s e ñ a l a n las 
ventajas que. esa e m i g r a c i ó n ha producido 
y produce á Galicia, Asturias y todo el 
Norte e spaño l . L a quinta d e c l a r a c i ó n tra­
ta detenidamente, y sobre todo con re­
lac ión á E s p a ñ a , del alcance internacio­
nal de la E m i g r a c i ó n , y con tal motivo 
proclama la urgencia de la intimidad his-
pano-americana, y en la octava declara­
c ión se recomienda la c o n s t i t u c i ó n de una 
Sociedad libre protectora de los e s p a ñ o l e s 
que vivan fuera de su patria y se afirma 
que esta Sociedad no ha de reducirse só lo 
á la defensa de los que la L e y l lama emi­
grantes ni á recabar exclusivamente el 
apoyo de los Gobiernos de Europa y A m é ­
rica, sino que debe procurar la inteligen­
cia y c o o p e r a c i ó n de todos los elementos 
sociales, y preferentemente de los intelec­
tuales y po l í t i cos de E s p a ñ a , Portugal y 
A m é r i c a . 

E s t a ú l t i m a r e c o m e n d a c i ó n ha sido re­
cogida y calorizada por la Asamblea na­
cional de Sociedades E c o n ó m i c a s de Ami­
gos del P a í s , celebrada en Madrid en 1910. 

de esta cifra con la de los dos millones 
y medio de e s p a ñ o l e s que residen ahora 
en A m é r i c a (hombres en su casi to^aii 
dad, en la plenitud de la fuerza y de la 
vida) , es un argumento p o t í s i m o en fa­
vor de la superior c o n s i d e r a c i ó n de este 
factor de nuestro orden nacional, porque 
resulta que la d é c i m a parte de la pobla­
c ión actual e s p a ñ o l a e s t á en el escenario 
t r a s a t l á n t i c o . 

L a p a r t i c i p a c i ó n act iva que he tomado 
y suelo tomar en asambleas parecidas á 
la de Gal ic ia de 1908, y l a v is ta frecuente, 
directa, inmediata de algunas de las re-
piones e s p a ñ o l a s que m á e emigrantes dan, 
rae han hecho pensar algo—mejor dicho, 
mucho—sobre las causas positivas y ge­
nerales de la e m i g r a c i ó n , que con razón 
nos preocupa y cuyo actual desarrollo im­
pone al estadista m á s d i s t ra ído ó m á s 
tranquilo. 

Y he llegado á la c o n v i c c i ó n de que no 
basta la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a (de las co­
marcas á que me refiero, para producir 
el f e n ó m e n o aludido. E n aquellas comar­
cas, el estado de miseria es muy discu-

| tibie, y, sobre todo, no es general. Pero 
I s í lo es y muy corriente, y cada vez m á s 
i viva, la a sp i rac ión á correr t ierras; sobre 
¡ todo á estimar las americanas punto me-
1 nos que como natural teatro de nuestra 
I a c c i ó n peninsular, con mayor ambiente y 
¡ horizonte m á s amplio que el de Europa . 
; Hay que verlo; hay que estudiarlo. E n 
I la r e g i ó n asturiana, por ejemplo ( r e g i ó p 

que da el 50 por 100 á la e m i g r a c i ó n ge­
neral t r a s a t l á n t i c a ) , A m é r i c a y s eña lada-

I mente Cuba, M é j i c o y aun Buenos Airea, 
' son materia de la c o n v e r s a c i ó n ordinaria 
y tema de constante referencia, m á s de­
tallada que la producida naturalmente por 
el trato de las d e m á s regiones peninsu­
lares.—Sobre este particular son dables 

algunos pormenores casi i n v e r o s í m i l e s . 
H a y comarcas en las cuales se habla 
de Presidentes, Autoridades é Institutos 
de A m é r i c a , sin salvedad alguna, como 
si se tratara de personas y cosas análo1 
gas de E s p a ñ a . 

Por todo esto he debido preocuparme 
para dar con su origen, su r a z ó n y sus 
motivos, de aquella voz que constante­
mente vibra y cunde^ y repercute por to­
das partes en el Noroeste e spaño l , empu­
jando al paisano y al ciudadano á salvar 
las altas cumbres de las m o n t a ñ a s , que 
parece como que les retienen, y á entrar 
en el embravecido y oscuro mar, que les 
amenaza y espanta, para encontrar nuevos 
espacios de amplia d i la tac ión y m á s agi­
tada y centelleante vida. 

Harto comprendo la fuerza de la san­
gre y el poder de los reclamos, del deudo 
y del a ín igo que hablan desde las des­
lumbradoras t ierras americanas; pero no 
parece eso suficiente para lo que vemos 
ahora, en los principales p u e r t ó s marít i ­
mos de nuestra P e n í n s u l a , al d ía siguien­
te de la pérd ida oficial de toda la A m é -

| r ica para E s p a ñ a . Parcccme que hay una 
voz superior á todas esas; qué digo una 
voz—un verdadero clamor de notas de to­
dos tonos y alcances, que corresponde con 
una d i s p o s i c i ó n natural é í n t i m a del Pue­
blo requerido, cuyas maneras, actitudes 
y manifestaciones aparecen como deter­
minaciones del instinto. 

Sí , S e ñ o r e s A c a d é m i c o s . No creo aven­
turar una paradoja diciendo que pienso 
que el instinto popular, sostenido por las 
e n e r g í a s nativas de la raza ó la familia, 

^ por las vagas influencias de tradiciones 
estupendas, por el desasosiego de la mi­
s ión incumplida y el presentimiento de 
un porvenir cierto y deslumbrador, es e. 
primor determinante de l a preferencia 
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Club "Voluntarios de Occidcntc,, 
Anoolac a las n u e v e se r e u n i e r o n en 

Bmmm 4 0 uuanerosos " V o l u n t í i n o s 
con objeto de a p r o b a r e l r e g l a m e n t o y 
n o m b r a r en de f in i t iva l a J u n t a D i r e o 
t i v a d e l (Hub. 

L e í d o s y d i scu t idos les ar tKai lo s m i 
reg lamento d e s p u é s de a p r o b a r s e , se 
p a s ó a l a v o t a c i ó n de l a j u n t a , sa l i endo 
•electos los s e ñ o r e s s i gu i en te s : 

Presidentes honorarios: Sr . Presidente 
de la Repúbl ica , Jefe de las Fuerzas Ar­
madas y el s e ñ o r Alberto González , sub­
director de la loter ía . 

Presidente: s e ñ o r Manuel Piedra Mar-
tcl i . 

Vicepresidentes: s e ñ o r e s Miguel Zaldí-
var y doctor J o s é Sigarroa. 

Tesorero: s e ñ o r J o s é G ó m e z Martell . 
Secretario Contador: s e ñ o r Leopoldo 

C ó m e z . 
Vicesecretario Contador: s e ñ o r Franc is ­

co Galguera. 
Secretario de Correspondencia y Actas: 

geñor Carlos González . 
Vicesecretario de (Correspondencia y Ac­

tas: Sr. Edmundo Nin. 
Vocales: s e ñ o r e s Pedro Manuel Macha­

do, Joaquín H e r n á n d e z , A. Blanco Fombo-
ua, Heriberto Alvarez, Manuel J e s ú s Art i ­
gas, Ramiro Ramírez , R e n é Reina, De­
metrio López , Gabriel A. A m e n á b a r , Bue­
naventura Galí, RQmigio Iñ iguez , Segundo 
V e r s ó n , A g u s t í n Romero, Calixto Whiths-
marth, J o s é Ramos, Joaquín Andrade, Ma­
nuel García, Miguel Portell , Manuel Ote­
ro, L u i s Barrios, N. Cuevas í íequeira , Al­
berto Victorero. 

S e n o m b r ó u n a c o m i s i ó n compuesta 
de los « e ñ o r e s doctor S i g a r r o a , C u e v a s 
Z e q u e i r a y R e i n a p a r a que v i s i t e a l ge­
n e r a l P i e d r a y K- -cié conoc imiento del 
cargo que le h a « i d o confer ido. 

L a n o t a sobresal iente de l a const i ­
t u c i ó n d e l C l u b es l a que se ref iere a 
q u e d a r p r o h i b i d a l a p r o p a g a n d a p o l í ­
t i c a •en el mismo. 

L A C A L L E 1 2 
• S i 'bien n o t enemos g r a n d e s c spc -
: ^ í n z a s de s e r a t end idos , q u e r e m o s l l a -
! ftoar l a a t e n c i ó n de l a S e c r e t a r í a de 

O b r a s P ú b l i c a s a c e r c a d e l e s t a d a i n ­
t r a n s i t a b l e de l a c a l i ó 12, en e l V e ­
d a d o . 

pomsoms 
P A L A C I O 

S e r á c o m i d a 

E n v e z de a l m u e r z o , como se nos d i ­
j o Ayer, s e r á u n a c o m i d a l a que c o u 
m o t i v o de •ce lebrar h o y s u s d í a s l a se-
f iora A m é r i c a A r i a s de G ó m e z , se ve -
• r i f k a r á e n l a f i n c a q u e l l e v a el n o m ­
b r e d e t a a d i s t i n g u i d a d a m a , en e l 
C a l a b a z a r . 

4 1 aeto h a n s i d o i n v i t a d o s l o s Se -
e r e t a r i o s d e l D e s p a c h o , e l P r e s i d e n t a 
d e l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s , el 

' J e f e de l a P o l i c í a N a c i o n a l y e l G e n e -
rai l en Je ¡ fe de l E j é r c i t o , con s u s res ­
p e c t i v a s esposas e h i j a s d e l ú l t i m o de 
•los s e ñ o r e s r e f e r i d o s . 

• A l a c o m i d a h a n s ido i n v i t a d o s t a m ­
b i é n e l s e n a d o r E s p i n o s a y s u esposa . 

A s u n t o s d e S a n i d a d 

H a s t a a h o r a , que sepamos , los a s u n -
; tos p r e p a r a d o s p a r a d a r c u e n t a en el 
• 'Consejo' de S e c r e t a r i o s q u e se ce le -
j b r a r á m a ñ a n a en l a P r e s i d e n c i a , s o n 

v a r i o s e x p e d i e n t e s de l a S e c r e t a r í a de 
S a n i d a d . ; 

% L a ^ B a n d a de M a r i n a 

L a ibanda^de l a M a r i n a N a c i o n a l de-
b u t a r á h o y , a m e n i z a n d o el acto c o n 
e s c o g i d a s p i e z a s d e s u r e p e r t o r i o . 

[ S E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N 

M u e r t o p o r u n r a y o 

U n d e s p r e n d i m i e n t o e l é c t r i c o d i ó 
m u e r t e a l v e c i n o de l a f i n c a " S u i V ' 
e n e l t é r m i n o de P a l m i r a , S a n t a C l a ­
r a , d o n C á n d i d o R o d r í g u e z . 

,' E l ihecho o c u r r i ó e n m o m e n t o s en 
que d i c h o f s e ñ o r r e c o g í a t e m e r o s e n 
e l c a m p o . . 

A h o r c a d o 

E n e l b a r r i o de V i s t a A l e g r e , S a n -
| * a C l a r a , se a h o r c ó d c i u d a d a n o e spa -
: mi d o n J u a n A l o n s o , d e 60 a ñ o s de 

e d a d . 

S E C U T A R I A , D E H A C I E K D A 

r C e s a n t í a s y n o m ¡ b r a m i e n t o s 

(Se h a n d a d o p o r t e r m i n a d o s los s e r -
f v i c i o s d e los s e ñ o r e s J o s é JMerá y C o -
; ¡ m a s y - H e r m i n i o H e r r e r a , I n s p e c t o r e s 
| d e l a c l a s e p r i m e r a de I m p u e s t o s d e l 
i ' E m p r é s t i t o y h a n s ido n o m b r a d o s p a ­

r a s u s t i t u i r l o s los s e ñ o r e s E s t e b a n 
A n i d o y C a r i os R r n c ó n y T a m a y o. 

D e t e n i d o 

E l C o m a n d i a n t e d e l c a ñ o n e r o ' ' C é s ­
p e d e s , " desde ' M a n z a n i l l a h a d a d o 

, c u e n t a a l a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a 
de h a b e r s i d o d e t e n i d o A s e a s i o T a - ' 

j m a y o , q u i e n c o n u n a e scope ta se eu-
t r e t e n í a en h a c e r d i s p a r o s a l c a ñ o n o -
TO, h a b i é n d o l e p a s a d o u n b a l í n p o r el 
l a d o i z q u i e r d o d e l a c a r a a l r e f e r i d o 
C o m a n d a n t e , s i n que a f o r t u n a d a m e n -

| te l e h i c i e r a d a ñ o . 

T a m a y o f u é pues to a d i s p o s i c i ó n d e l 
J u z g a d o . 

G O B I E R N O P R O V I N C I A L 

A h o g a d o 

E n - u n a f i n c a d e l t é r m i n o de G ü i ­
n e s a p a r e c i ó a h o g a d o u n i n d i v i d u o 
l l a m a d o V í c t o r . N o se conocen n i sus 
a p e l l i d o s n i s u s genera le s . S e le supo­
ne s u i c i d a . 

l&l J u a g a d o c u t i e n d e en el avSanto. 

E L M O V I M I E N T O R A C I S T A 
D E N U E S T R O S 

C O R R E S P O N S A L E S 

( P o r t e l é g r ^ o ) , 

S A N T I A G O D E C U B A . 

D o s a l z a d o s que n o se p r e s e n t a n . — 

T r a s l a d o de presos . 

2 6 — V I I — 1 0 . 1 5 a. m . 

A s e g ú r a s e q u e P i t i l l í y P a s c u a l 
C a l z a d o e s t á n u n i d o s y se n i e g a i ; á 
p r e s e n t a r s e y que s ó l o lo h a r á n s i s e 
l e s p o n e e n l i b e r t a d i n m e d i a t a m e n t e . 
A l f o n s o S i l e g a s se p r e s e n t a r á a l doc­
t o r C a r b o n e l l p r o n t o . 

H a y h a n s ido t r a s l a d a d o s a l c u a r t e l 
M o n e a d a , 175 presos , t o d a v e z que e n 
l a c á r c e l es e x c e s i v o e l n ú m e r o que 
e x i s t e . 

E s p e c i a l . 

La peste bubónica 
C A S O X E U A T I V O 

E s t a m a ñ a n a i n g r e s ó en el hospi -
tid " ' L a s A n i m a s " el n i ñ o O s c a r 
G o n z á l e z T o r r e s , de 14 a ñ o s de e d a d , 
por s o s p e c h a s de que p u d i e r a t r a t a r ­
se de u n caso sospechoso . 

R e c o n o c i d o p o r l a C o m i s i ó n de 
E n f e r m e d a d e s I n f e c c i o s a s , r e s u l t ó 
n e g a t i v o . 

N O E S T A B A N V I V A S 

P o r l a J e f a t u r a de C u a r e n t e n a s se 
h a f a c i l i t a d o e s ta m a ñ a n a a l a p r e n s a 
l a s i g u i e n t e n o t a : 

" E n e l n ú m e r o de l p e r i ó d i c o " E l 
D í a , " c o r r e s p o n d i e n t e a l 24 d e l a c ­
t u a l , b a j o e l r u b r o " E l b r o t e e p i d é ­
m i c o , " se p u b l i c a u n a e n t r e v i s t a ce­
l e b r a d a " c o n u n d i s t i n g u i d o m é d i c o 
de e s ta c a p i t a l , " e n l a que se a s e g u ­
r a que d e s p u é s de l a d e s i n f e c c i ó n 
d e l v a p o r " J u l i a , " p r a c t i c a d a p o r e l 
S e r v i c i o de C u a r e n t e n a s e n l a H a b a ­
n a , a p a r e c i e r o n r a t a s v i v a s a b o r d o . 
E s t e e x t r e m o es a b s o l u t a m e n t e i n e ­
x a c t o . T o d a s l a s . r a t a s r e c o g i d a s 
a b o r d o de l " J u l i a , " en n ú m e r o de 
92, e s t a b a n m u e r t a s , y d e s p u é s de l a 
f u m i g a c i ó n no se h a v i s t o a b o r d o 
u n a s o l a r a t a v i v a . 

E l " J u l i a , " que e s t a b a c o n c a r g a , 
f u é f u m i g a d o e l d í a c i n c o , y a l a b r i r ­
se s u s e sco t i l l a s f u e r o n r e c o g i d a s 50 
r a t a s m u e r t a s . A los dos d í a s , e s tan ­
do c a s i d e s c a r g a d o , se r e c o g i e r o n 20 
r a t a s m u e r t a s p o r l a f u m i g a c i ó n , y 
en t a l es tado de p u t r e f a c c i ó n , que 
f u é i m p o s i b l e t o d a i n v e s t i g a c i ó n 
a c e r c a de s i e s t a b a n i n f e c t a d a s ó no . 
D o s d í a s d e s p u é s , c u a n d o ge p r o c e d i ó 
a b a l d e a r e l b u q u e y a h a c e r a l g u n a s 
r e p a r a c i o n e s , se e n c o n t r a r o n d e t r i t u s 
de r a t a s , en c a n t i d a d que se a p r e c i ó 
de 25, y f u e r o n q u e m a d a s en l a s p r o ­
p i a s f o r n a l l a s de l b u q u e . 

C a b e l a p o s i b i l i d a d de que u n b u ­
que e s t é de t a l m o d o es t ibado , que no 
s e a pos ib l e l l e v a r a c a b o u n a f u m i ­
g a c i ó n e f i caz , p e r o e l c a s o e s t á p r e ­
v i s to , y entonces lo que se h a c e es f u ­
m i g a r p o r c a p a s s u c e s i v a s , esto es, 
d e s p u é s de d e s c a r g a s p a r c i a l e s . 

E n los 10 a ñ o s de R e p ú b l i c a h a n 
l l e g a d o a C u b a c e n t e n a r e s de b u q u e s 
c a r g a d o s p r o c e d e n t e s de l u g a r e s c u a ­
r e n t e n a dos p o r peste b u b ó n i c a , s i en­
do t r a t a d o s a q u í con el r e s u l t a d o que 
todos h e m o s p o d i d o a p r e c i a r ; p o r o 
c u a n d o se t i e n e n r e l a c i o n e s c o m e r ­
c ia l e s c o n u n p a í s del c u a l no se sos­
p e c h a n i se r e c i b e n i n f o r m e s , n o se 
t o m a n m e d i d a s de p r e c a u c i ó n , y en 
ese caso lo e x t r a ñ o s e r í a que nos h u ­
b i é r a m o s m a n t e n i d o l i b r e s de l a con­
t a m i n a c i ó n . " 

D E S I N F E C C I O N D E T I E R R A S 

R E M O V I D A S . 

L a J e f a t u r a L o c a l d e S a n i d a d i n ­
f o r m a a l s e ñ o r I n g e n i e r o 'del A l c a l t a -
r i l l a d o , que e n rec iente i n s p e c c i ó n ve­
r i f i c a d a por d i c h a Je fa - tura en l a ca l l e 
de R i e l a , desde S a n I g n a c i o h a s t a C u ­
ba , se h a comprobado que e n los t r a b a ­
jos de e x c a v a c i ó n que v iene r e a l i z a n ­
do d i c h a c o m p a ñ í a e n l a r e f e r i d a ca l le 
no se d e s i n f e c t a n las t i e r r a s r e m o v i d a s , 
p o r lo que se l l a m a s u a t e n c i ó n a fin de 
que se p r o c e d a a l a d e b i d a 'desinfec­
c i ó n . 

B A S U R A S E N L A B A H I A 
L a D i r e c c i ó n de S a n i d a d h a m a n i ­

fes tado a l s e ñ o r C a p i t á n d e l P u e r t o 
que el I n s p e c t o r des ignado por e s i a 
D i r e c c i ó n e n los E s p i g o n e s de P a u l a 
c o m u n i c a que en l a p a r t e de l a b a h í a 
entre los c i tados espigones ex i s ten 
aglomerados g r a n c a n t i d a d de b a s u r a s 
y malderas, cons t i tuyendo esto u n pel i ­
gro p a r a l a s a l u d p ú b l i c a por lo quo so 
le r u e g a p i d a a quien c o r r e s p o n d a que 
s e a n recogidas las c i tadas basuras . 

I N S P E C C I O N D E V I V E R E S 
P o r l a D i r e c c i ó n de S a n i d a d se le h a 

comunicado a l s e ñ o r J e f e de C u a r e n t e ­
n a s que des igne a uno de los e n c a r g a ­
dos de l a i n s p e c c i ó n y • d e s i n f e c c i ó n de 
equ ipaje s en l a M a c h i n a p a r a que ins­
peccione los v í v e r e s antes de s a l i r pa ­
r a el C a m p a m e n t o 'de T r j « c o m i a p e r 
es tar los c o n t r a t i s t a s d e los mismos s i ­
tuados en la z o n a in fec tada . 

S I G U E G R A V E 

E l apestado J o s é E s t e i b a r c o n t i n ú a 
« i estado p r e a g ó n i c o . 

-Se espera f a l l e z c a de u n momento a 
Otro, t a l vez d u r a n t e e l d í a de hoy . 

M A S S U E R O 
L a A s o c i a c i ó n de D e p e n d i e n t e s del 

C o m e r c i o ele l a H a b a n a r e c i b i ó es ta 
m a ñ a n a u n a cons iderab le c a n t i d a d de 
Muero autipestoso, cou des t ino a sus 
asociados . 

A S U S T O S V A R I O S 
E l D o c t o r R u e d a 

E l d o c t o r B u e n a v e n t u r a R u e d a , ca-; 
t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d , n o s p a r ­
t i c i p a que h a t r a s l a d a d o s u domici l io , 
a l a c a s a n ú m e r o 48 de l a c a l l e de 
C u b a . 

N o m b r a m i e n t o 

H a s ido n o m b r a d o o f i c i a l de l J u z ­
g a d o C o r m u d o n a l de C o l ó n e l s e ñ o r 
V i c t o r i n o B l a n c o . 

E l s e ñ o r A l f e r t 

E l s e ñ o r C a r l o s A l f e r t h a a c e p t a d o 

s u p o s t u l a c i ó n p a r a el c a r g o de A l ­

c a l d e de S a g u a . 

R e n u n c i a 

E l s e ñ o r J u l i o I g l e s i a s e I n e r á r i t y , 
C ó n s u l de C h i n a en l a s p r o v i n c i a s , de 
S a n t a C l a r a y C a m a g ü ' e y , h a r e n u n ­
c i a d o el c a r g o e x p r e s a d o que desde 
h a c e d iez a ñ o s d e s e m p e ñ a b a . 

E l C o n s u l a d o h a s ido s u p r i m i d o y 
el s e ñ o r I g l e s i a s h a s ido n o m b r a d o 
A g r e g a d o C i v i l a l a L e g a c i ó n de s u 
p a í s en l a H a b a n a . 

_ P A R T Í i m m c ¥ 

P A R T I D O C O N S E R V A D O R 
N A C I O N A L 

D e l e g a d o s á l a J u n t a M u n i c i p a l 

•Ci tamos piara l a j u n t a que se cele­
b r a r á h o y v i e r n e s a l a s ocho p . m., en 
l a c a s a E s t e v e z 66, como c o n t i n u a c i ó n 
de l a v e r i f i c a d a el m i é r c o l e s , y en c u ­
yo ac to se d a r á c u e n t a d e l a s i m p r e ­
s iones r e c i b i d a s p o r n u e s t r o P r e s i d e n ­
t e ' a c c i d e n t a l . — L a C o m i s i ó n . 

Noticias 
del Puerto 

E L " E L I Z A B E T T " 

E l v a p ó n - a l e m á n de este n o m b r e 
e n t r ó en p u e r t o h o y , p r o c e d e n t e d e 
O h r i s t i a n í a , c o n c a r g a g e n e r a l . 

E L " W I X D K R M O R B " 
E s t e v a p o r i n g l é s f o n d e ó e n b a h í a 

h o y , p r o c e d e n t e de M o b i l a , c o n c a r g a 
« e n e r a l . 

P u e b l o s q u e d a n cosas g r a t i s . 

L a s a u t o r i d a d e s de S a m o a d a n co­
m i d a y c a s a g r a t i s á todos los e x t r a n ­
j e r o s que v i s i t a n l a i s l a . 

E n c a d a pueb lo h a y u n a c a s a de 
h u é s p e d e s d e n o m i n a d a F a l e t a i e y á 
todo t u r i s t a que l l e g a se l e i n v i t a á 
a l o j a r s e en e l l a s i n p a g a r n a d a abso­
l u t a m e n t e . 

C o m o e j e m p l o de g e n e r o s i d a d pue­
d e c i t a r s e t a m b i é n e l M u n i c i p i o de 
K l i n g e n ' b e r g d e l M a i n , en B a v i e r a , 
que d a c a m a y c o m i d a g r a t i s á l o s 
p o b r e s y a d e m á s r e g a l a p a r a a ñ o 
n u e v o , á todo el que lo p ide , u n enor­
m e " p u d d i n g . " 

E l M u n i c i p i o posee v a r i o s t e r r e n o s 
a r c i l l o s o s exce l en te s p a r a l a c e r á m i ­
c a , d'e los c u a l e s s a c a r e n t a s s u f i e i e n -
tes p a r a p a g a r todos los gastos de l 
p r e s u p u e s t o , y t o d a v í a s o b r a u n a 
b u e n a c a n t i d a d , que se e m p l e a en 
o b r a s c a r i t a t i v a s . . K l i n g e n b e r g es u n o 
de los pocos pueb los d o n d e no se co­
n o c e n la s c o n t r i b u c i o n e s . 

A l g u n a s C o m p a ñ í a s f e r r o v i a r i a s de 
R u s i a se h a n d i s t i n g u i d o d a n d o co­
m i d a g r a t i s á los v i a j e r o s . E n P e t e r s -
b u r g o h a y u n h o t e l p r o p i e d a d d e u n a 
C o m p a ñ í a d'onde p u e d e n h o s p e d a r s e 
y e o m e r g r a t u i t a m e n t e los v i a j e r o s 
d e l a l í n e a . 

L a s E m p r e s a s d e f e r r o c a r r i l e s de 
N o r t e A m é r i c a t i e n e n j a r d i n e s e n h i s 
l í n e a s , y c o n l a s f lores que en l l l o s se 
c r í a n se h a c e n r a m o s p a r a o b s e q u i a r 
á l a s v i a j e r a s . 

D e s d e N o v i e m b r e h a s t a A b r i l , e l 
v i a j e r o que l l e g a á G o d s t o n e , l i n d o 
p u e W e c i t o de I n g l a t e r r a , p u e d e to­
m a r u n a sopa, s i n p a g a r n a d a y todo? 
los d o m i n g o s d e l a ñ o se d a , al que 
lo desea , u n a e x c e l e n t e ta - jada d3 
" r o a s t - b e e f . " 

T r e s d í a s a l a ñ o , e n N o r w i c h . se 
s i r v e á q u i e n l a q u i e r a u n a s u b s t a n ­
c i o s a c o m i d a , c o m p u e s t a de sopa^ c a r ­
n e a s a d a , p a p a s , v e r d u r a y u n j a ^ r o 
de c e r v e z a , s i n m á s o b l i g a c i ó n p o r 
p a r t e de l c c m e n s a l que e n t r a r en l a 
i g l e s i a y r e z a r e n voz a l t a u n a o r a ­
c i ó n p o r l a s a l u d d e los m o n a r c a s (\Q 
I n g l a t e r r a r e i n a n t e s . 

E n O r b ( A u s t r i a ) h a y b a s t a n t e s 
ho te l e s y s i t ios de r e c r e o g r a t u i t o s , y , 
a d e m á s , el A y u n t a m i e n t o r e p a r t e r e 
v e z en c u a n d o d i n e r o d e l que s o b r a 
d e s p u é s de p a g a r todas l a s a t e n c i o ­
nes. 

G 
S u s c r í b a n s e á " E l F í g a r o , " que 

a d e m á s de s u s e sp lend idas edic iones 
semanales , les r e g a l a el m a g n í f i c o m a -
g a z í n de modas " E l E s p e j o de l a Mo­
d a " con los mejores y m á s a r t í s t i c o s 
figurines en colores y c ien modelos de 
" t o i l e t t e s " en negro. 

" E l F í g a r o " r e g a l a todos los meses 
u n p iano y u n a m á q u i n a de coser S i n -
ger. U n peso p l a t a a l mes, a d e l a n t a d o . 
P í d a n s e n ú m e r o s y prospectos e n Obis ­
po 62. 
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E l c e m e n t e r i o d e loa p á j a r o s . 

T o d o el mundo, h a o í d o haiblar ( l^ 
los c e m e n t e r i o s de p e r r o s que exis­
t e n eu F r a n c i a y en I n g l a t e r r a , y 
t a m b i é n m ^ b i d o W a l g u n o s pro­
p i e t a r i o s de c a b a l l o s d e e a i ^ w s h a n 
t en ido el c a p r i c h o de e n t e r r a r eou 
c i e r t a p o m p a á los h é r o e s de s u s c u a ­
d r a s . L o que y a n o e s t a n c o n o c i d o , 
es que t a m b i é n ex i s t e u n c e m e n t e r i o 
p a r a p á j a r o s . E a t a e n B e e l r t z ( B r a n -
d e n h u r g o ) y f o r m a p a r t e d e l m a g n i ­
f ico p a r q u e q u e r o d e a u n s a n a t o r i o 
de los m á s f a m o s o s m A l e m a n i a . E n 
^ste e s t a b l e c i m i e n t o h a y s i e m p r e l a u ­
c h a s m u j e r e s , y u n a d e s u s distpac.^ 
c i e n e s cons i s te en t e n e r p á j a r o ^ . H a ­
ce a l g ú n t i empo, u n a de l a s e u í e r -
m a s , h a b i é n d o s e l e m u e r t o s u p á j a r o 
f a v o r i t o , por u n s e n t i m i e n t o m u y n a ­
t u r a l en u n a p e r s o u a que d i s f r u t a d e 
p o c a s a l u d , no qu i so t i r a r l o á l a ba­
s u r a y lo e n t e r r ó e n e l p a r q u e , cons­
t r u y e n d o e n c i m a u n p e q u e ñ o t ú i m i -
lo y poniendo a l g u n a s f lores y m u 
i n s c r i p c i ó n c o i n n e m o r a l i v a . T a n de­
l i c a d a idea h a l l ó eco en tre l a s d e m á s 
en fermas , y pronto c u n d i ó l a cos tum­
bre de e n t e r r a r , no s ó l o l o s p á j a r o s 
que m o r í a n en s u s j a u l a s , s ino todos 
aque l los que se e n c o n t r a b a n m u e r t o » 
en el p a r q u e , b i e n de f r í o , b i e n p o r 
h a b e r s e e s t r e l l a d o c o n t r a l a s v e n t a ­
n a s d e l s a n a t o r i o a l l a n z a r s e sobre 
l a s v i d r i e r a s a t r a í d o s p o r l a l u z . 

D e este modo n a c i ó el cement - i r io 
d e los p á j a r o s , que h o y c u e n t a y a c o a 
a l g u n o s c e n t e n a r e s de d i m i n u t a s t u m ­
bas y que las e n f e r m a s c u i d a n c o n 
u n a s o l i c i t u d v e r d a d e r a m e n t e enter^ 
n e c e d o r a . 

U n p a í s s a l v a d o p w \o& i r i s ó l e s . 

H a e e c u a t r o c i e n t o s a ñ o s los h a b i ­
t a n t e s de J u t l a n d i a , ( iDinama'Pca) des­
t r u y e r o n sus bosques . P o r el a ñ o 151)0 
toda l a p a r t e c e n t r a l y o e c i d e n t a l de 
l a p e n í n s u l a , c u y o sue lo es m u y po­
bre , h a b í a s e t r a n s f o r m a d o en u n de­
s ierto d-e d u n a s y b r e ñ a s , y l a gente , 
q u e no s a b í a q u e ios b o s q u e s e r a n l a 
c o n d i c i ó n p r i n c i p a l p a r a l a v i d a h u ­
m a n a en a q u e l l a p a r t e d^l p a í s , t u v o 
que a b a n d o n a r l a s t i e r r a s que p o r i g ­
n o r a n c i a h a b í a n a r r u i n a d o . 

P e r o a ñ o s d e s p u é s p r o d ú j o s e n n a 
r e a c c i ó n , y en 1805 se p r o m u l g ó u n a 
l e y f o r e s t a l , g r a c i a s á l a c u a l se s a l ­
v a r o n l a m a y o r p a r t e de l o s hoSíqueH 
q u e q u e d a b a n . A l p r o m u l g a r s e d i c h a 
l e y h a c J a u n o s c i e n a ñ o s que 3e ve* 
n í a n r e p o b l a n d o los b o s q u e s t a n ab-: 
s u r d a m e n t e d e s t r u i d o s ; e l G o b i e r n o 
a y u d a b a á l a o b r a ; p e r o loa r e s u l t a ­
dos e r a n poco s a t i s f a c t o r i o s . M i e n t r a s 
l a c o s t a o r i e n t a l d e J u t l a n d i a se h i i -
11a'>a c u b i e r t a de á r b o l e s y s e m b r a d o ^ 
de t o d a s c l a s e s , p o r l a s r e g i o n e s d e l 
c e n t r o y oee idente s ó l o se v e í a n obs­
c u r a s b r e ñ a s . U n a q u i n t a p a r t e d e l 
á r e a t o t a l de D i n a m a r c a « r a u n de­
s i e r t o y o t r a á r e a a u n m a y o r se a p r o ­
v e c h a b a d e u n modo i m p e r f e e t o . 

L o s n m d h o s f r a c a s o s s u f r i d o s en l a 
p l a n t a c i ó n y c u l t i v o d e l brezo h a b í a 
c o n v e n c i d o á m u c h a gente de que e r a 
i n ú t i l g a s t a r má.« d i n e r o y m á s ener­
g í a e n a q u e l pro'blema, h a s t a que to­
m ó el a s u n t o á s u c a r g o e l c o r o n e l E . 
D a l g a s . i n g e n i e r o d e l e j é r c i t o d a n é g , 
y f u n d ó , e n ISftfi, l a S o c i e d a d d e l B r e ­
zo. E l G o b i e r n o t a m b i é n a p o y ó l a 
o b r a , c o n c e d i e n d o u n a s u b v e n c i ó n , 
p e q u e ñ a a l p r i n c i p i o , p e r o en los a ñ o s 
s i gu i en te s se a u m e n t ó , n o s ó l o c o n los 
r e c u r s o s o f i c ia l e s , s i n o c o n l a s sus-
eri pc iones p a r t i c u l a r e s . 

A n i m a d a l a gente , s ó l o f a l t a b - i en­
c o n t r a r u n á r b o l que pudiesra desa-
r r o l l a r s e e n l a s a d v e r s a s c o n d i c i o n e s 
q u e el t e r r e n o o f r e c í a , y se e l i g i ó el 
p i n o n e g r o d e E u r o p a c e n t r a l ( " P i ­
li u s m o n t a n a " ) , q u e c r e c e v i g o r o a o 4 
p e s a r de los v i e n t o s y de l a s s e q u í a s y 
en t e r r e n o s h ú m e d o s y f r í o s . E n los 
m i s m o s l u g a r e s d o n d e no p r o g r e s a el 
p inabete , s i se p l a n t a solo, c rece v i ­
g o r o s a m e n t e s i se p l a n t a m e z c l a d o 
c o n e l p i n o n e g r o , y c o n l a base de es­
t e d e s c u b r i m i e n t o se e s t a b l e c i ó u n 
n u e v o s i s t e m a de p l a n t í o , p o n i e n d o 
u n p ino n e g r o p o r c a d a dos , t r e s ó 
- m á s p i n a b e t e s , s e g ú n l a c a l i d a d d e l 
suelo . D e s p u é s se d e s c u b r i ó que s i 
b i e n e l p i n o n e g r o es u n a exce l en te 
n o d r i z a del p i n a b e t e en los p r i m e r o s 
t i e m p o s de é s t e , c u a n d o H e g a á c u m ­
p l i r d i e z a ñ o s , l e j o s de a y u d a r l e á 
c r e c e r , e n t o r p e c e s u d e s a r r o l l o . E n 
ca jnb io , s i se c o r t a el p i n o a n t e s de es­
t a é p o c a , s u b s i s t e l a v i t a l i d a d c o m u ­
n i c a d a á los p i n a b e t e s d e a l r e d e d o r , y 
é s t o s c o n t i n ú a n c r e c i e n d o como si h u ­
b i e r a n s ido p l a n t a d o s e n b u e n t e r r e ­
no. T a n n o t a b l e d e s c u b r i m i e n t o f u é 
r e a l i z a d o p o r O h r i s t i á n D a l g a s , h i j o 
de l c o r o n e l D a l g a s , que h a d e d i c a d o 
s u v i d a á l a c o n t i n u a c i ó n de l a g r a n 
o b r a c o m e n z a d a p o r s u p a d r e , y g r a ­
c i a s á los e s f u e r z o s y a l d i n e r o de to­
ldos, h o y se v a p o b l a n d o de á r b o l e s e l 
t e r r e n o a n t e s p e l a d o . 

C u a n d o los p inos h a n c u m p l i d o s u 
m i s i ó n d e s a c a r a d e l a n t e á los p i n a b e ­
tes, se c o r t a n y se e m p l e a n c o m o es­
t a c a s p a r a setos, p a r a h a c e r c a r b ó p y 
p a r a e x t r a e r a l q u i t r á n . 

E l p i n a b e t e m á s u s a d o es e l pina-1 
hete b l a n c o ( " p i c a a l b a " ) y e l p ina-1 
bete r o j o ( " p i c a e x c e l s a . " ) E l p r i m e - j 
r o p r o c e d e de A m é r i c a y p o r sus es- ! 
p e c i a l e s c o n d i c i o n e s se a d a p t a m . i y | 
b i e n á los p u n t o s m á s expues to s á los 
f u e r t e s v i e n t o s r e i n a n t e s en Z u t l a u -
d i a . 

H A C E N D A D O S 
E l mejor 

L A D R I L L O R E F R A C T A R I O 
que pueden emplear para sus hornos y cal­
deras, es el de 

«LA C E R A M I C A CUBAPÍA" 
Ffll>rlc« en HAS C R I S T O B A L . 

O F I C I N A : 
I ln l^na nüot. 8B. Tt;:ft«i»o A-UT-tO. 

HABANA. 
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A N S I B D A i D P O P U L A R 

T o H í o , J u l i o 20. 
R e i n a c o r a p l e t a t r a n q u i l i d a d e n es­

t a c a p i t a l y se l i a c o n g r e g a d o u n a 
e n o r m e m u l t i t u d e n los a l r e d e d o r e s 
d e l p a l a c i o i m p e r i a l , c o n e l obje to de 
e n t e r a r s e d e l e s t a d o d e l M i k a d o . 

C O N F E R E N l ' Í A D E L 

C O N S E J O I M P E R I A L 

E l C o n s e j o I m p e r i a l se h a r e u n i d o 
p a r a c e l e b r a r u n a c o n f e r e n c i a y to­
m a r l o s a c u e r d o s n e c e s a r i o s p a r a l i a 
oer f r e n t e a l a s e v e n t u a l i d a d e s . 

I M P O S I C I O N D E L S A B L E 
O o n s t a n t i n O p l a , J u l i o 28. 

S e h a p r o d u c i d o h o y en l a C á m a r a 
d o D i p u t a d o s u n a i n d e s c r i p t i b l e esee-
n a de d e s o r d e n y c o n í u s i ó n , a l a n u n ­
c i a r e l p r e s i d e n t e de l a m i s m a que l a 
L i g a M i l i t a r e x i g í a l a d i s o l n c i ó n de 
l a r e f e r i d a C á m a r a , a l a q u e c o n c e d í a 
n n p l a z o de 48 h o r a s p a r a c u m p l i r e l 
m a n d a t o . 

F U N D A D O S T E M O R E S 

L o q u e h a do s n c e d e r d e s p n é e s q u e 
v o a a a e l i n d i c a d o p l a z o , es m o t i v o de 
m u c h a a n s i e d a d y z o z o b r a , p o r t e m e r 
a l g u n o s que e s t a l l e u n a n u e v a r e v o l u ­
c i ó n . 

L A C O N T R A R E V O L U C I O N 

E l p a r t i d o d e " U n i ó n y P r o g r e s o , ' • 

<|UO c u e n t a c o n regrular n ú m e r o de 

H O Y 
a f i l i a d o s en el e j é r c i t o , s e e s t á p r e p í ú 
r a n d o p a r a p r o m o v e r u n a c o n t r a re^ 
v o l u c i ó n , e n caso de q u e e l e l emento 
m i l i t a r se e x t r a l i m i t e e n sus p r e t e m 
s ienes . 

C O O P E R A C I O N D E L C A N A D A ; 

A L A D E F E N S A N A C I O N A I J 

L o n d r e s , J u l i o 26. 

D e c l a r a e l " D a i l y M a i l " q u e no eá 

u n s e c r e t o p a r a , n a d i e , que M r . B o ^ 

L I B R O S 

Carreras y Revi l la .—Elementos de de­
recho mercantil de E s p a ñ a (un vol. de 511 
p á g i n a s en m a ) : $3-00. 

Castro litgua,—Madlos de instruir (pas­
ta, 263 p á g i n a s ) : $1-20. 

Cico t t i .—Él ocaso de la esclavitud en las 
sociedades modernas (3 vols . ) : $045. 

Claparede .—La a s o c i a c i ó n de las ideas 
(471 p é g i n a ^ con figuras): $1-00. 

— P s i c o l o g í a del n i ñ o y P e d a g o g í a er-
perlmental (un vol. de 302 p á g i n a s ) : $0-90. 

Cód igo de Just ic ia Mil i tar: $1-00. 
Cód igo Penal, con las correcciones de 

1°. de E n e r o de 1871; las reformas de la 
ley de 17 do Jul io de 1876; la ley de ex­
plosivos, y anotado con multitud de sen­
tencias del Tr ibunal Supremo: $0-70. 

Código penal vigente en las islas de 
Cuba y Puerto Rico (pasta) : $1-75. 

C o m p a y r é . — C u r s o de P e d a g o g í a (tela. 
453 p á g i n a s ) : $1-50. 

— C u r s o de moral (344 páginas , t e la ) : 
%i-m. ^ 

— P s i c o l o g í a aplicada i l a educac ión , 
(442 p á g i n a s , t e la ) : fil-50. 

—His tor ia de la Pedagog ía , (479- pági­
nas, tela ) : ÍJ1-&.0. / 

— E d u c a c i ó n Intelectual y moral, (un vol. 
de 463 p á g i n a s , te la) : $1-50. / 

— L a e v o l u c i ó n intelectual j moral del 
nl0Q (464 p á g i n a s ) : $1-75. 

Conkl ing.—Kl gobierno municipal (un 
vol. de 243 páginaa , ea r ú s t i c a ) : $0-80. 

E n tela: $X-2p. 
Conatant ( B e n j a m í n ) — P r J a c i p i o s de po­

l í t i ca (2 vols.): $0-20. 
Contreras .—Guía l í^todolOgica para la 

e n s e ñ a n z a de la costura (un vol. de 62 
p á g i n a s , holandesa): $0-60. 

Corbon (A.)—L'Enseignewent profes-
Bionnél, ( r ú s t i c a ) : $0-25. 

den , e l j e f e d e l g a b i n e t e c a n a d e n s ^ 
e s t á d i s p u e s t o a r e c o m e n d a r a l g-o, 
b i e r n o c o l o n i a l q u e d e c r e t e u n a con, 
t r i b u c i ó n de 30.000,000 d e pesos , qud 
se a p l i c a r á a ífa c o n s t r u c c i ó n de tr^g 
acorp.zados . 

E s p é r a s e q u e M r . B o r d e n , que 
h a l l a actualraeT'.te en I n g l a t e r r a , d a i ^ 
a c o n o c e r sn p r o p ó s i t o t a n p r o n t o co^ 
mo r e g r e s e a l C a n a d á ^ , 

A C C I O N E S D E L O S 

F E R R O C A R R I L E S U N I D Q ^ 

L o n d r e s , J u l i o 26. 

L a c o t i z a c i ó n de l a s acc iones co^ 
i r u n e s d e los F e r r o c a r r i l e s U n i d o s da 
l a H a b a n a r e g i s t r a d a s a q u í , a b r ^ 

h o y a £C3. 
C O T I Z A C I O N E S D E L A Z U C A R 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, 1231 

9d . 
M a s c a b a d o , l i s . 6d. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a de l a anter io l 

cosecha , 12s. 8 ^ d . 

C o s t a . — L a ignorancia del derecho (uá 
vol. de 137 pág inas , te la) : $0-40. 

Crépieux-Jamin ( J . ) — L a escritura y eí 
carác ter (con 232 figuras en el texto, 431 
p á g i n a s ) : $1-75. 

Croiset .—Las democracias antiguas (ut 
vol. de 323 p á g i n a s ) : $0-90. 

C u r r i o . — L a e n s e ñ a n z a elemental (un 
vol. de 321 p á g i n a s , te la) : $1-25. 

Cuyev .—La m í m i c a (344 pág inas , con 7| 
figuras): $1-00. 

C b a b a n n e — L a organ izac ión del traba 
jo: $0-20. 

Champort.—Caracteres y Anécdotas ; 25 
centavos. 

Chateaubriand ( F . A. d e ) — ' ¿ r s a y o s so 
bre las revoluciones antiguas (ilustrada 
con grabados): $0-40. 

— M i s c e l á n e a s po l í t i cas ( ilustrada coi 
grabados): $0-65. 

— V i d a do R a n e é , reformador de la Tr^ 
pa (ilustrado con grabados); $0-20. 

— M i s c e l á n e a s l iterarias. Alejandro Maci 
k e n s í e y L a Priraavora de un proscriptí 
(ilustrado con grabados): $0-':'0. 

C h i r o n i . — L a culpa en el Derecho Giyft ; 
Moderno. Culpa Contractual y extra coa 
tractual (3 grandes v o l ú m e n e s eu paatil" 
e s p a ñ o l a : $10-50. 

D a r w i n . — E l pasado y el porveni;' de U 
humanidad: $0-20. 

— L a lucha por la evistoncia: $0-20. 
—Precursores y descendientes (un vo) 

de 199 pág inas , t e la ) : $0 CO. 
Dastre (Dr. A.). Profesor de Pisiologlí 

en la Sorbona. Miembro del Instituto^ 
L a vida y la muerte (335 p á g i n a s ) : Wft: 

Davidson.—Historia «le la educación (W 
vol. de 412 p á g i n a s ) : $0-90. 

Delape (Y . ) y Coldsmith (M.)—Las teO 
rías de la e v o l u c i ó n (357 p á g i n a s ) : $0-90 

Todas estas obras e s t á n de venta ei 
" L a Moderna P o e s í a , " Obispo núma. IST 

al 139. 

P R O T E J A SÍJ C A S A W 

D E S I N F E C T A N T E 
D r o g u e r í a d e S A R R A 

F A B R I C A N T E 

S E G U R O 

T t e . R e y y C o m p o s t e l | 

H A B A N A . 

B O T . 1 5 C E N T A V O S 
C 2461 20-9 J!. 

O P E R A C I O N 
C U R A D E L C A N C 

L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A 

C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C o n s u l t a s d e I I á I v d e 3 á p H A B A N A 4 9 . 

m m m ®s l i t s á . s 

H I J O S D E R , A R G U E L L E S 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Telefono A-«5«4. - -Cable í "Ramonartfüe" 
PqpQHitos y Cuentas Corrientes. DepO-

íltcis í e valoree, ha>clGndose cargo del Oo • 
bro y Remis ión de dividendos é Intcre-
8es. Préatamos y Plgnoraoloaes de valores 
y frutea. Compra y venta do valores pú-
bUcp é Industriales, Compra y venta de 
letrau de cambio. Cobro de letras, cupo-
no», e¡tc., por cuenta ajena. Giro sobro las 
principales plazas y también cobre los pue­
blo* de España. Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas do Crédito. 

C 1234 156-1 Ab. 

76 

6. L A M C n Y CIA.LTD. 
CttM prltclaalraente establecida en 1S44 
Giran Letras íi la vista sobre todos loa 

llantos Nacionales de los Estados Unidos. 
Dar í s n e c i a l a tenc ión ORAJVSFBREJVCIAS POR E l , CABMfl 

C 2S66 78-1 J l . 

J . A . B A N C E S Y O 
B A N Q U E R O S 

TelMoao A-Í74.V. Oblwpo nflm. 21. 
Ajpnrtuün nAntere 7IS. 

Cable B A N C E S . 
Cnentas corrIif«<ci". 

DepAiiMos con y nln Intez-ér. 
Oeacuento», Plarnerncíoníia, 

Cambio de Monedan. 
Giro de letras y pagos por cabla sobr« 

to.flns las placas comerciales de los Estado» 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia , I ta ­
lia y P e p ú b l l c a s del Centro y Sud-Ame-
rlca y sobre todas las ciudades y pueblos 
de Espafta.. Is la» Baleares y Canarias, asi 
como las priiicipnloy de esta Isla, 
C O R B K S r O N S AMÜH OlSl, BAJfG.Q I>E E S -

PArtA EN L A I S L A D E C U B A 
C 2 3 ^ 1 H 

Hacen pagos por el cable, 
— y 

sobre New York, Flladelfla. 

riran 

New 

letras ^ 

• 0 r l B ¡ í 
San Francisco, Londres, París , Madrid. ^ 
celona y demás capitales y ciudade,ré1ic» 
portantes de los Estados Unidos. 
y Europa, asi como sobre todos los ^ -
blos de España y capital y puerto» 
Méjico. 

di 

combinación con los señorea 
Hol l ín and Co., de New YorK. reciben 
denes para la compra y venta de « 
6 acciones cotizables en la Bolsa do 
ciudad, cuyas cotizaciones se reciben 
cable directamente. 

C 2365 784 

3 

dich» 

108, A G U I A R IOS, esquina A AIHA^11 
Hacen pnsros por oJ cable, faciU*" 

cartas de orédlto y giran letr»* 
á corta y ¡arern vi»ta< 

sobre Nueva York, Nueva Orleans. ĵcSI 
Méjico, San Juan de Puert<ÍL..o)ia cruz. 

Londres, Paría, Burdeos, Lyon 
Hamburgo, Roma, Ñápe les , MiUln 
Marsella, Havre, Lel la , Nantes, Sa: 
tln, Dleppe, Tolouse*. Venecia, ^ 
Turln, Masinc, etc.; asf como sobre^ 
las capitales y provincias de 

ESPAÑA E I S L A S CANARIA? , 
C 902 

(S. cn C.) 

A M A R G U R A N U M . 3 4 • 
-i ietr^ 

Hacen pagos por el cable y SiT&' 
á corta y larga vi.sta, sobre ^^piW1*? 
Londres, París , y sobre todas las ^ res 1 
y pueblos de E s p a ñ a é Islas Bal 
Canarias. s co* 

Agentes de la Compañía de Segu 
tra incendios 

^ R O Y A L " Jt 
£1 ¿Jtfcg Iw1 
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U N G R A N C O R A Z O N 

H e m e n e g i í d o R a m í r e z 

Si i un hombre de grandes negocios 
no le faltó nunca tiempo para curarplir 
con los deberes de la amistad, basta el 
saeriíieio, y- no conforme con esto se 
sintió siempre fuerte -para esouchar el 
sufrimiento .de cuantos viven en su 
mismo pueblo; si un negociante incul­
to que apenas sabía firmar su nombre, 
salido de la bumálde clase campesina, 
llega á ser el mejor corazón de una co-
niâ rca, el hombre indisipensable en la 
solución de todos los conflictos socia­
les (de una localidad, el paño de lágri­
mas de todos los pebres, ese ser 
excepcional, por el carácter y el cora­
zón, que todos lloran el día de sii muer­
te bien merece unas cuantas líneas pa­
ra hacer imperecedera su memoria, pa­
ra hacer resaltar una enseñanza con los 
actos de su vida. 

Merejo Ramírez, era en Lajas el 
amigo |e todos, el padre d.el pueblo. 

Una corona de ílores naturales, que 
espontáneamente depositaron los po­
bres de Lajas sobre, su cadáver, tenía 
escrita la misma dedicatoria: Al ami­
go Mer&jo, padre del pueblo." 

Al recuento de las obras caritativas 
realizarás por el hombre modesto, no 
hay un labio que se atreva á. negar que 
en" ninguna de las desgracias cié la fa­
milia, lo mismo del pobre que del rico, 
del Manco que del negro, no fuese Me­
rejo [Ramírez el primero en acudir, no 
para simndar la aceptación de un de­
ber social, sino para, servir eficazmente, 
con toda la actividad de su persona y 
con todo el poder de su dinero. En 
las luchas de esta generación enferma 
per tanta-s pasiones fratricidas, en la lo­
calidad, el vínico corazón siempre con­
ciliador que cubría con su influencia 
las víctimas en todas las ocasiones, era 
Merejo, y defendía al caído sin •hacer­
se ediar del agresor. 

La bandera de unión y fraternidad 
tremolaba siempre en sus manos, y 
los partidos políticos y las clases socia­
les, y los 'hembres, las mujeres y los ni­
ños, miraban con afecto al amigo de to­
dos, al hombre de quien podrían espe-

Reguiador y filtro POLA 
Se vende en las boticas y dro­

guerías de SARRA, JOHNSON, 
TAQUECHEL y en las FERRE­
TERIAS y QUINCALLERIAS. 
Depósi to generacJ: Cugat, Habana 91 m. 

C 2215 J n . 24 

A precios razonables en " E l PaBaje," Zu-
lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapía. 

C 2314 J i . ! 

P Ü A U G A . 

A B O G A D O 
HORAS DE CONSULTA: DE 1 á é 

Estudio: Brado núm. 123, princi­
pal, derecha. Teléfono A 1221. Apar-
tado 990. D. !• 

" V E N U S " 
P U R A M E N T E V E G E T A L 

DÉL DR. R. D. LORIE 
E l remlo m á s rápido y seguro en la cu­

ración de la gonorrea, blenorragia, flores 
blancas y de toda clase de flujos por an-
t'ffuos que cean. Se garantiza no causa 
estrechez. Cura positivamente. 

De venta en todas las farmacias. 
C 2320 J l . 1 

la facultad de Parí» y Escuela de Vteno 
Especialidad en enfermedades de Naris, 

Garganta y Oído. 
Consultas de 1 á 3. Amistad nüm. 8». 

Domicnio: Paseo entre 19 y 21. 
V E D A D O . 

_ C 2303 J l . 1 

BOCTOR C A L V E Z G U i L L E H 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E M I , 
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E . 
K 3 E E 0 . — S I F I L I S Y H E E N I A S O 

Q U E B R A D U R A S . 

Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5. 
49 HABANA 49. 

C 2354 J l . 1 

rar en las 'horas tristes el consuelo y &\ 
bálsamo y la salvación. 

Humilde producto de una "casita 
criolla," de una choza •eampesina, po­
seía en la actmalidad la mejor casa «ele 
su pueblo; inculto, era paáre de mó­
dicos, farmacéuticos y abogados, y to­
dos sus hijos hasta el número de tre­
ce, recibían una esmerada educación; 
pobre ayer, sin influencias de la fami­
lia, arrogante y alegre, había conejuis-
tado palmo á palmo el terreno -que pi­
saba, y sin duda alguna por el conjun­
to de sus negocios, asociado al opulen­
to señor Laureano Falla Gutiérrez, era 
uno de los capitales más fuertes de la 
localidad. 

En Morejo (Ramírez ha triunfado 
"el hombre natural" contra la falsa 
erudición que decía Martí, tan natural 
que iba 'derecho al alma ajena, igno­
rando las teorías filosóficas, olvidando 
las ingratitudes humanas, y cuantas 
trabas impiden el desenvolvimiento en 
la vida de la generosidad y la alegría. 

Hacer el bien comipieto, servir hasta 
el sacrificio, no conformándose como 
rico en ofrecer metálico, sino que era 
el primero en correr á la cabecera del 
amigo enfermo, en subir al tejado de 
la casa incendiada, ó en intervenir co­
mo mediador entre amigos 'distancia­
dos, haciendo muchas veces viajes pa­
ra salvar alguno de la cárcel ó acom­
pañar á otro al hospital; y á pesar de 
sus múltiples ocupaciones y sus enor­
mes gastos de familia, siempre le sobra­
ba el tiempo y el dinero para hacer el 
bien del prójimo. En el terreno de la 
íntima amistad se le llamaba cariño­
samente "Martínez Campos, el gene­
ral de la paz.'' 

En el conjunto de tantas cualida­
des sobresalientes, tuvo siempre cabi­
da la alegría, el oro de su mano no hu­
millaba, afortunado en la vida regala­
ba la dicha por doquier. Como se sen­
tía siempre jefe había de tener sus ro­
zamientos, má>s por las palabras que 
por las acciones; si por una frase grue­
sa quedaba aparentemente disgustado 
con un amigo, bastaba que se presenta­
ra una oportunidad para hacerle un 
gran servicio, y entonces se iba á fon­
do, y se regalaba como un hermano. 
Para vencer no necesitó nunca de más 

arma que el corazón: en la vida ganó 
todas las batallas con la alegría y el 
valor. \ Era carácter! 

El vacío que deja en Lajas su muer­
te es tan grande, que aseguro que cin­
co hombres ricos, buenos y (tetivos, n-> 
podrían realizar la obra que el deja 
como legftdo 'de hoiior á sa-s hijos. Su 
muerte se ha sentido en Lajas como 
una gran conmoción social, y no hay 
hogar •en el térmico que no haya de­
dicado, muchas horas á recordar sus 
bondades, ni hombre honrado, que no 
haya perdido algunos ratos de sueño, 
pensaüdo en la sorpresa que 4 todos 
causó la traidora enfermedad que le 
arrebató la vida en pleno vigor de su'i 
facultades físicas y mentales. 

Ks inútil decir que nunca ocupó car­
go oficial alguno, el qua por su carác­
ter y condiciones, por las circunstan­
cias de su vida, por su noble corazón, 
llegó á ser el árbitro de Lajas, el gran­
de y buen cacique qxie enjugó las la­
grimas de cuantos sufrieren, que no 
arruinó ni humilló á nadie para ser 
yico potentado, y que murió bendecido 
•de cuantos le conocían, justificando las 
«palabras que les pobres imprimieron 
con sinceridad en la corona de flores 
naturales depositadas sobre su ataúd: 
" A l amigo Merejo, padre del 'pueblo." 

CARLOS mUJILLíQ. 
Lajas 24 de Julio 1912. 

. . .T por la otra, tampoco. 
Es decir, por la otra parte, tampo­

co es la razón de Catalino. 
El cual dice lo siguiente: 
"Yo he !•• • ;lo en un autor (que aho­

ra no recuerdo) que 'podía admitirse 
las terminaciones. 

Esa, 
Eza . . . 

como consonantes, porque él entendía 
que no quitaban ó no destruían la rima. 

Además copio fragmento... del poe­
ta veneaolaiio Heraclio de la Ouardia: 

Tú, nacido el amor, el alma üesa, 
hija del cielo, y como el cielo puro, 
dotada de candor y gentileza,... 

Y no solo he visto eso, sino también 
esto: 

'Que vaya así sobre apacible ola 
la dádiva de amor de Venezuela, 
las. playas á besar de la Española.. • 
ya que el afecto fraternal consuela... 

Zuela. 
Suela... 
Y por el estilo, he visto rimando 

vive 
recibe— 

turba 
curva . . . " 

Podemos añadir á iestos ejemplos 
que presenta Catalino unos centena­
res más, de ipoetas americanos más fa­
mosos que Heraclio de la Guardia, el 
viejo apologista de Cipriano Castro:— 
Contrcras dice en Toisón: 

Y los brazos sobre el pecho, contem-
(piando aquel destrozo 

cual si al fin libre se viera de un gran 
(peso ignominioso... 

Ese pobre poetín 1 uan de Dios Beza 
dice también en su Sola: 

Con semblante duro y hosco 
mi pretensión rechazó, 
y con voz agria exclamó: ':j 
—¡ Aparta, no te .co-nozco.. . 7 ? 
De •Ramallo: 
. . . Del que dichoso gaza 

las caricias y halago de una esposa....: 
De Arguello : 

Y entonce, ardiente y veloz 
busca el divinal proscenao; 
vuela de l§ luz en pos... 
Y ¿que demuestran estos ejempli-

llos, y cien más • que pudiéramos eitar ? 
Pues que los americanos confunden 

dos sonidos muy 'distintos: el de la z 
con el de la s. Y eso, hágalo iquion lo 
haga, no se puede practicar ni soste­
ner : escribe Bellos en su Métrica: 

" E l consonante debe presentar al 
oído una semejanza completa: por lo 
que no consuenan verdaderamente 
amenaza y casa, cabadlo y ensayo." 

El ejemplo que pisesenta .Catalino de 
Venezuela... 
Consuela... 

no nos sirve: la consonancia'"se cuen­
ta" solo desde la vocal acentuada.. 

Y las consonancias mm*—-recibe y 
turta—curva, no nos sirven tampoco x 
porque esta es precisamente la única 

i 

lioencáa que se admite, por la semejan­
za de los sonidos v— 

Tampoco, pues, ha acertado Cata-
lino. 

{ MATIAS G-ALI. 

¿ p o r ^ u e T . ? 

I 
¿Te cSioca que contento 

por una vez que llore ría ciento? 
Pues te diré, bien mío, 
que si ufano me rio, 
es que ptíenso muy bien,—no como loco, 
que el aíxior ó el placer, sea mucho ó poco 
sóao un instante dura 
y que sillo pertíura 
el dolor en la vida transitoria , o» 
R e c i t a r é tu hifitoria 
con la mayor terunra, 
tal como ahora acude á, mi memoria. / 

I I / 
Cuando niña , primero t 

hallabas delicioso el mun<3o enipro, 
y después , cuarudo joven casadera, 
tu dulce s u e ñ o era 
<lgnorando del mundo la fa l s ía ) 
Hevantarte temprano, con el día, 
y acudir prescrosa á, l a pradera 
á recoger las flores 
qxie eran coijio un halago á tus amores. 

Un bello raindllete dedicabas 
á, l a Madre dje Dios. L l e n a de gozo 
otro ramo snardabas , $ 
p.ara dar al buen mozo ' ' 
que firtne y castamente idolatrabas. t " 

De lealtad sincera dando ejemplo» 
tan solo un breve instante 
de Dios estabias en el santo templo, 
para Ir despxaés al lado de tu aniante. 
Y cuando, taa-de ya, tü comprendiste 
que es mentüra el amor en ocasiones, 
á la Virgen María te acogiste 
rezando con fervor tus oraciones. 

I I I 
Y.Olyiei*rlo ^trá^ la vista, entristecida, 

y a cerca del ocaso de la vida, 
marchita la i lus ión, blanco el cabello, 
del fondo d,e tu sér surgjfe un destello 
muy tenue, mortecino, 
&, puya luz vislumbras el camino 
que has recorrido en tas pasados años , 
y yes quií recoger f u é tu destino 
primero ¿lores, luego d e s e n g a ñ o s . 

I V 
i Cómo ha de ser! E l mundo indiferente, 

s e g u i r á eterrhamento 
el curso seña lado . i ü' 
Hoy cae un inocente íP 
y m a ñ a n a un malvado^ 
y aunque pienses, mi b;ifen, que es tristejicosa, 
todos vamos derechas á la ,fosa 
rompiendo de la vi^da la cadena 
ya despacio 6 de prisa. 
¡Por eso lo q^e a tí te causa pena 
á mí me causa, r i s a ! 

Amallo MACKIJT. 

Muchas personas cre*i que la ven-' 
triloquia es un arte que no puede lie-,' 
gar á dominar ningún mortal que noí 
tenga dotes especiales, y sin embargo, | 
no hay tal cosa. Ventrílocuo puede ser ; 
cualquiera que tenga suficiente ¿a* 
ciencia para aprender el arte y prac-1 
ticarlo lo necesario. 

Todo es cuestión de engañar al pikj 
do. En realidad todo lo que tiene que1 
aprender el ventrílocuo es hablar sin! 
mover los labios, y saber distraer |$ 
atención de los oyentes. 

Lo de hablar con el estómago es una;; 
tontería del vulgo, pues nadie puede 
articular sonidos más que con la la-, 
ringe. 

Los sacerdotes del antiguo Egipto» 
empleaban mucho la ventriloquia pa­
ra formular sus oráculos. 

El teatro abusa mucho de las ilu-» 
sienes, emociones, atracciones y sor­
presas. La dulzura es en él más nece-» 
saria que la verdad. La vista se deja 
atraer por una cara linda ; el oído poí 
una hermosa voz. 

Lo propio ocurre en las grandeá 
asambleas; que pueden atraerse por 
una sola palabra, por un gesto, por un 
grito. 

Para arrastrar á mil individuos, nd 
es necesario más que convomerlos; pa­
ra arrastrar á uno solo, es imprescin* 
dible convencerle. 

-Jamás se debe modificar nñ argu* 
mentó. 

Un argumento es un mecanismo com­
pleto: si el total es falso, toda la obra 
es defectuosa. 

Es necesario comenzar la obra por 
el argumento, no por lo que se refiera 
á la escena, al movimiento, al lengua­
je. 

Mal se sabrá el camino que hay que 
tomar si no se sabe dónde se va. 

Y M A S S E K G I L U D E A P L I C A R 

D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 

D e p ó s i t o ; P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , A g u i a r y O b r a p í a 
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( C o n t i n ú a ) 

*a> aunque no se echaría al correo has-
i |a mañana á primera hora, había de 
Il&8ar á manos de sir Henry antes que 
Saüese del hotel. Por eso es casi evi-
Jeilte que la persona de quien se trata 
emía Ser interrumpida en su tarea. 

M quién temía, pues? 
—-Paréceme, señor Holmes—inte-

ri,umpió el doctor—que ahora llega-
^os al reino de la imaginación. 
, —Diga usted más bien que llegamos 
a la región tde las suposiciones y que 
Peamos la probabilidades para elegir 

más posibles. Es hacer uso cien-
mcamente de la imaginación, pero 
^ettipre tenemos la base en que fuñ­

ís suposiciones ^ suP0SÍe^Iles- Otra cosa: no 
^ que también esto lo creerá usted 

fi Posición ^ pero aseguraría que las se-
^rihiei-on en un hotel. 

^ j U m o adivina usted eso? 
^ exauiiua usted detenidamente 

la letra veía que quien la escribió tenía 
mala pluma y peor tinta. La pluma 
ha tropezado dos veces y la tintarse 
ha secado tres mientras se escribían 
unas señas tan cortas. Pues bien: s 
rara ia vez que una y otra cosa se ha­
llan en tan mal estado en una casa 
particular, pero en cambio eso es muy 
frecuente es un hotel. Sí, no me cabe 
duda de que, si examináramos los ces­
tos de papeles inútiles de los hoteles 
situados -en los alrededores de Cha-
ring Cross, y lográramos encontrar el 
artículo inutilizado del Times, daría­
mos inmediatamente con el autor de 
la carta. ¡Hola, hola! ¿que es esto? 
—exclamó mientras examinaba muy 
detenidamente el pliego de la carta. 

—¿Qué hay? 
—Nada,—dijo volviendo á dejarlo 

sobre la mesa.—Es un papel blanco sin 
marca de fábrica. Creo que ya hemos 
deducido todo lo posible de tan intere­
sante documento. Y ahora, sir Hen­
ry, ¿le ha sucedido algo de particu­
lar desde su llegada á Londres? 

—No he notado nada, 
—¿No se ha fijado usted en si al­

guien le seguía ó le vigilaba? 
—Parece que he caído de golpe en 

medio de una novela—exclamó sir 
Henry.—¿ Qué interés puede tener na­
die en seguirme ó vigilarme? 

—-ya, llegaremos 4 ê o. ¿De mo3o 

que no tiene usted nada más que decir­
nos antes de que empecemos á profun­
dizar en el asunto? 

—Eso depende de la importancia que 
se dé á las cosas. 

—Todo, por insignificante que pa-
rezca, puede tener alguna importancia. 

Sir Henry sonrió. 
—Como hace poco tiempo que lle­

gué—dijo, no conozco á fondo la vida 
de la ¡Gran Bretaña, pero supongo 
que el perder una bota no será aquí 
cosa corriente. 

—¡Ah! ¿de modo que ha perdido 
usted una bota? 

—Creo, sir Henry—-interrumipió el 
doctor,—que en rigor no puede decir­
se que la bota se ha perdido, sino que 
se ha extraviado. Sin duda la encon­
trará usted en su cuarto ;á nuestro re­
greso al hotel. Me parece una tonte­
ría molestar al señor Holmes con un 
incidente tan insignificante. 

—Es que el señor Holmes, por lo 
visto, desea saberlo todo. 

—Tiene usted razón, sir Henry. 
Nada importa que el incidente parezca 
de muy escaso interés. ¿ Y cómo ha si­
do oso? 

Dejé anoche las botas en la puerta 
del cuarto para que las limpiasen, y es­
ta mañana no había más que una. El 
camarero no lia sabido darme razón 
de ella. . ko mis gracioso es que las 

compré ayer mismo y aun no las ha­
bía estrenado. 

—¿Y cómo no habiéndolas'estrenado 
necesitaba usted que se las limpiasen? 

—Eran botas de color y aun no se 
había secado el brillo que tenían. Por 
eso las dejé en la puerta. 

—¿De modo que ayer, emcuanto lle­
gó, salió á comprar botas? 

—Hice varias compras. El doctor 
Mortimer me acompañó. Allá en las 
Colonias nos ocupamos muy poco de 
la ropa; pero aquí es muy distinto, 
y no me parecía bien ir á tomar pose­
sión del castillo sin las ropas necesa­
rias. Entre otras cosas, compré unas 
botas de color y me han robado una 
antes de estrenarlas, 

—Cierto que parece una cosa extra­
ña. Soy de la misma opinión del doc­
tor, y creo que á su regreso al hotel 
hallará usted la bota. 

—Y ahora, caballero—dijo sir Hen­
ry,—me parece que he hablado bas­
tante de lo poco que sé, y que ha lle­
gado el caso que me expliquen ustedes 
todo este misterio. 

—Tiene usted razón—contestó Hol­
mes.—Doctor, lo mejor será que re­
fiera la historia de ló sucedido tal y 
como hi refirió ayer. 

Animado con esta invitación, el doc­
tor sacó los papeles del bolsillo y. leyó 
la historia, , x 

Sir Henry escuchó con el mayor 
interés, lanzando de vez en cuando una 
exclamación de corpresa. 

—'Me parece que he heredado-de ve­
ras—dijo en cuanto terminó la lectu­
ra.—•Había oído referir lo del perro 
siendo yo muy niño, pero nunca, se me 
había ocurrido aomarlo en serio. Luego 
la muerte de mi tío, verdadci-aniente 
inexplicable. Como que creo que us­
tedes mismos no han decidido todavía 
si sería necesario un polizonte ó un 
sacerdote para esclarecerse. 

—Es verdad, 
_—Esta carta también tendrá su sig­

nificación, por supuesto. 
—Por lo menos—dijo el doctor—de­

muestra que hay quien sabe mejor que 
nosotros lo que sucede en el páramo, 

—Y también—añadió Holmes— 
prueba que existe alguna persona que 
le quiere á usted bien, puesto que le 
advierte que hay peligro. 

—Bien pudiera ser que, iá fin de 
tener más libertad para la realización 
de sus propósitos, tratara de alejarme 
de allí. 

—También es posible—observó Hol­
mes,—Estoy muy agradecido á usted, 
doctor, por haberme llamado la aten­
ción hacia este problema que ofrece 
cada vez mayor interés. Ahora, .sir 
Henry, es preciso decidir si irá usted 
al castillo ó m irá. 

j¿Por qué no he de ir? 
Porque parece que hay algún pe-< 

ligro 
—¿ Hay peligro por parte de ese Ser 

sobrenatural de la leyenda ó por parte 
de seres humanos? 

—Eso precisamente es lo que nos 
falta saber, 

—Sea COKVXI fuese, mi resolución es-
inquebrantable. No hay diablo en el 
infierno ni hombre en la tierra que ma 
impida ir á vivir á la casa de mis ante­
pasados. Iré. 

Los ojos de sir Henry parecían echar-
chispas mientras decía esto, y en sut 
semblante estaba retratado el caráctert 
violento de los Baskervilles. 

—Verdad es—continuó diciendo—» 
que apenas he podido darme cuenta to* 
davía 'de lo que ustedes me acaban d^¡ 
revelar, y como es difícil desentraiidr 
mi proyecto y resolverse asi de golpe, 
quisiera estar solo un rato para pen­
sar lo que haré una vez allí. Son las 
once y media y voy á regresar al ho­
tel inmediataniente, ¿Quiere usted se­
ñor Holmes, venir con su amigo á al­
morzar con nosotros á las dos? En-» 
tonces podré decirle lo que- piensa 
acerca de este asunto. 

—¿Le conviene á usted eso, Watsoa? 
—Perfectamente. 

• / • Í C o n i i n u a r á ) . 
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CARTAS DE GANARIAS 
(PaJ-a el DIARIO DE LA MARINA) 

Las Palmas, Junio 22. 
No conocemos aún la fórmula que 

el señor Canalejas ha acordado para 
resolver, con la intervención directa 
del Gobierno y haciéndolo cuestión 
de Gabinete, el problema de Canarias. 
Sabemos, sí, que ha sido aprobada en 
Consejo de Ministros y tenemos al­
gún avance de ella por las noticias 
que desde Madrid nos trasmiten per­
sonas al parecer bien informadas. 
Los corresponsales ignoran el conte­
nido de la fórmula; pero, asimismo, 
han penetrado algo de su substancia 
y alcance. 

Según estos informes, sujetos des­
de luego á rectificación, se trata de 
modificar el proyecto de reformas ad­
ministrativas adoptando en gran par­
te el voto particular del señor Alva-
rez Mendoza, que he dado á conocer 
á mis lectores. Las modificaciones 
ideadas son obra personal del Jefe 
del Gabinete, ansioso de solucionar 
pronto el conflicto isleño, que tanto 
le preocupa. Los divisionistas que­
darán satisfechos, pues sin llegarse á 
la división completa, se establece una 
descentralización muy amplia, en 
provecho sobre todo de nuestra isla y 
con evidente ventaja para las islas 
menores del Archipiélago: en cuanto 
á los partidarios de la unidad provin­
cial, si todavía protestan y alborotan 
es porque no se resignan á que Las 
Palmas deje de estar bajo el yugo de 
Santa Cruz. No hay otras razones pa­
ra sus hostilidades contra un sistema 
de administración que, en el fondo, es 
justo de toda justicia y tiende á ar­
monizar las opuestas aspiraciones é 
intereses. 

Si las informaciones que recibimos 
son ciertas, se conservará la capital 
de la región en Santa Cruz de Teneri­
fe pero se dividirá la Diputación 
Provincial creándose otra en Las 
Palmas, y se aumentarán las faculta­
des del Delegado del Gobierno en es­
ta ciudad. No habrá en lo militar 
cambio alguno, siguiendo radicado el 
mando superior en Santa Cruz. So 
instalará aquí una Jefatura de Obras 
Públicas, una Delegación de Hacien­
da y otras dependencias y organis­
mos que faciliten á Gran Canaria una 
esfera de acción independiente de Te­
nerife, donde, además, se creará una 
Audiencia. Cada una de las islas ten­
drá su Cabildo y elegirá un diputado 
á Cortes. 

' Tales se nos anuncian las nuevas 
bases concebidas por el Gobierno pa­
ra resolver la cuestión de Canarias. 
Podrá haber algún error en estas an­
ticipaciones del proyecto, pero me in­
clino á creer que en lo esencial serán 
ssí, puesto que no es posible sean de 
otro modo. El señor Canalejas, em­
peñado en conciliar las contrarias 
tendencias que se han manifestado 
desde el principio en este asunto, ha­
brá querido, sin duda, favorecer á las 
islas orientales sin perjudicar á las 
occidentales. Resulta que se va real­
mente á la división en el hecho, pero 
se esquiva el nombre, y nosotros dire­
mos: "el nombre no hace nada á la 
cosa," Tenerife conserva la capita­
lidad con la supremacía militar que 
tiene hoy y ha tenido siempre. Se le 
concede también una Audiencia, por 
la que siempre ha suspirado, ¿Po­
drá mantener, ahora, su actitud in­
transigente? 

Con ella demostraría que lo que la 
inquieta y agita es el afán exclusivo 
de impedir que Las Palmas adquiera 

mayor importancia de la que tiene, 
poseyendo elementos de vida oficial 
propios é independientes; que su ac­
titud está determinada por un senti­
miento y un propósito poco loables. 

• • 
Sin embargo, en Tenerife se ha re­

cibido con protestas el anuncio de los 
planes del Gobierno que sucintamen­
te he dado á conocer. No transigen 
allí, no aceptan nada que modifique 
el actual orden de cosas, si ha de re­
dundar en beneficio de Las Palmas, 

Uno .de sus comisionados en Ma­
drid telegrafió diciendo: "todo está 
perdido.., " Aquella prensa adoptó 
inmediatamente el tono heroico, ame­
nazador, y se ha desatado en insultos 
contra Canalejas, 

Este no se muestra dispuesto á re­
troceder, hallándose convencido de 
que la única solución eficaz y equita­
tiva es la que propone é impondrá á 
la mayoría liberal. De hoy á maña­
na el dictamen se presentará al Con­
greso modificado en el sentido de las 
nuevas reformas, y se votará y apro­
bará. Creemos que no habrá ya más 
incidentes ni complicaciones. 

En todas las islas reina una ansie­
dad inmensa, esperándose el resulta­
do do la próxima deliberación parla­
mentaria. 

* * 

' En el salón dorado del Ayunta­
miento de Las Palmas se han reunido 
en Asamblea los diputados provincia­
les y los Alcaldes de las islas del 
grupo oriental, celebrando dos sesio­
nes dedicadas á tomar acuerdos que 
se relacionan con el problema cana­
rio. 

Los acuerdos adoptados aún no se 
conocen ;pero se sabe que han tele­
grafiado al Presidente del Consejo 
de Ministros manifestándole que las 
Canarias Orientales están dispuestas 
á defender su independencia adminis­
trativa absoluta respecto de Teneri­
fe, llegando hasta el sacrificio; que 
protestarán con la mayor energía de 
cuantas algaradas trate de hacer el 
pueblo de Santa Cruz con objeto de 
impedir la implantación de reformas 
beneficiosas para el país y que á Te­
nerife nada perjudican, 

Y que igualmente protestarán con­
tra toda idea de cercenar la Audien­
cia Territorial, que ha de ser intangi­
ble y radicar en Las Palmas, como 
intangible es y radica en Tenerife la 
Capitanía General. 

El Alcalde de Las Palmas obse­
quió espléndidamente en el Ayunta­
miento, después de la primera sesión, 
á los representantes de los pueblos de 
Gran Canaria, Lanzarote y Fuerte-
ventura, Estos ya han regresado á 
sus localidades respectivas, 

« 
• « 

El diputado republicano don Ju­
lián Nougués ha pedido en el Con­
greso que se dote á Las Palmas de un 
Instituto de Segunda Enseñanza, 

Esta reforma no figura en el pro­
yecto de descentralización, y vendrá 
muy justificadamente á complemen­
tarlo. El Instituto es aquí una aspi­
ración general y una necesidad que 
todos sienten y reconocen. Si se nos 
concediera, como es justo, ese esta­
blecimiento docente, Gran Canaria 
no tendría que depender tampoco en 
ese ramo de Tenerife, y conviene te-
ner en cuenta que nuestra isla sumi­
nistra un crecido niimero de alumnos 
al Instituto de La Laguna y que po­
see elementos y medios suficientes 

Apertura del Hotel " C A M P O A M O R " 
C O J I M A R 

Después de las excelentes mejoras llevadas á cabo en este gran hotel, se 
abrirá de nuevo al público el día 30 del presente mes. 

Toda persona de gusto que desee gozar de un buen alojamiento, fresca brisa, 
sitios de recreo, baños de mar etc., puede dirigirse al "HOTEL CAMPOAMOR," único 
en Cuba por su situación y condiciones higiénicas, para la estación veraniega. 

Los precios, tanto de hospedaje como de comidas, son sumamente módicos. 
Para informes dirigirse á los muy conocidos doña Pilar y fin i Mermo del Toro, 

quienes alternativamente estarán al frente del " C A I V I P O A I V I O R " 

C 2239 26t-27 Jn. 

Lugar delicioso preferido por la sociedad ha­
banera durante la temporada de verano; y por 
los recien casados para pasar la LUNA de M I E L . 

Para informes, precios etc., escríbase á la 
Administración del Hotel.-

C 2341 Jl. 
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para costear una fundación educati­
va de ese género. 

Ayer se celebraron en nuestra Ba­
sílica solemnes honras fúnebres en 
sufragio del alma del gran .Menéndez 
Pelayo. 

En el crucero erigióse un monu­
mental catafalco iliiminado por nu­
merosos cirios. En los ángulos del se­
gundo cuerpo del monumento fúne­
bre ardían cuatro flameros. Sobré La 
urna cineraria se había colocádo el 
manto y birrete de doctor, y cuatro 
grandes ángeles sostenían atributos 
de la poesía y-de la historia. 

En el basamento del túmulo, sobre 
un antiguo manuscrito, se había de­
positado una corona de laurel y una 
palma. 

En candelabros de plata ardían nu­
merosos pebetes y alrededor del ca­
tafalco daban luz veintiséis hacho­
nes colocados también en blandones 
de plata. El catafalco—dice el pe­
riódico de donde tomamos esta rese­
ña—llamaba la atención por sus pro­
porciones, por su aspecto monumen­
tal y por la severidad y riqueza con 
que había sido adornado. 

Concurrieron la Audiencia, el 
Ayuntamiento bajo mazas, el Delega­
do del Gobierno, el Comandante de 
Marina, comisiones de la guarnición, 
del clero, de la Escuela Superior de 
Industrias, Universidad Pontificia, 
Escuela Normal, Gabinete Literario y 
Ordenes religiosas. El Obispo tomó 
asiento en el coro durante la ^vigi­
l ia ." 

La orquesta y voces de la Sociedad 
Filarmónica ejecutaron las "Leccio­
nes" de Valle y la misa de réquiem 
de Cuéllar. Las "Lecciones" fueron 
cantadas por don Santiago Tejera y 
don Sebastián Jaizme. 

Terminado el oficio de difuntos, el 
Obispo se dirigió al, presbiterio co­
menzando la misa, en la' que ofició el 
Deán asistido por los canónigos sé-
ñores Leza y Yáñez. 

Las exequias resultaron muy bri­
llantes y suntuosas. 

* « 

Ha embarcado para la Península el 
doctor don José Franchy, 9 jefe del 
partido federal de Gran Canaria, pa­
ra asistir á la Asamblea del partido 
que hoy debe haber empezado á ce­
lebrarse en Madrid. 

—Ha fallecido en Las Palmas la 
ilustrísima señora doña Eloísa Barre-
jón de Curbelo, esposa del señor 
Cónsul de Cuba. 

Esta distinguida dama era estima­
dísima en nuestra sociedad, y su 
muerte Ija sido muy sentida. 

—Ha fallecido también, después 
de rápida enfermedad, el respetable 
caballero don Diego del Castillo-
Westerling. 

—Ha contraído matrimonio el ca­
pitán de Administración Militar don 
José Pérez Noguera con la agraciada 
y simpática señorita María Pérez 
Mendoza. 

—El 29 del comente se verificará 
en el Puerto de la Luz el acto de ben­
decir el Obispo de la Diócesis los 
nuevos vapores de la Compañía In­
terinsular. 

Los buques estarán atracados al 
muelle de Santa Catalina. Después 
del acto religioso, habrá fiesta á 
bordo de todos ellos. 

—Ha sido nombrado comandante 
de las Islas Orientales el general 
Martí, en sustitución del general 
Arizón, nombrado para dicho cargo, 
que ha ascendido á teniente general. 

—En Madrid ha fallecido la seño-

pa doña Caridad Ecay, madre de don 
Joaquín Santos Ecay, ex-Gobernador 
Civil de Canarias. 

—La fiesta de la octava de Corpus 
se ha celebrado en la Orotava con la 
magnificencia de costumbre. Las "al­
fombras de flores," tendidas en las 
calles, fueron, como siempre, nume­
rosas y magníficas. 

Concurrió á La procesión el Capitán 
General, y la hermosa villa se vió 
muy animada con la presencia de 
gran número de familias que habían 
acudido desde todos los pueblos de 
Tenerife. 

—Los turistas que conducía el va­
por inglés "Mantua" fueron obse-
quiados con nn té en el ( 'asino Prin­
cipal de Santa Cruz ¿e Tenerife. 
Concurrieron también distinguidas 
señoras y señoritas de la localidad, 
resultando una fiesta muy agrada­
ble, amenizada por el sexteto "Po­
wer," que ejecutó un selecto pro­
grama. ,» 

Los turistas y demás concurrentes 
fueron galantemente obsequiados por 
la Junta del Casino. Después del té, 
se bailó hasta muy cerca de las ocho. 

Correspondiendo á las atenciones 
recibidas, el comandante y oficiales 
del "Mantua" obsequiaron luego á 
bordo á la Junta y socios del Casino, 
acto al que también fueron invitadas 
distinguidas familias de la capital. 

—Ha zarpado de este puerto el cru­
cero portugués "Kamberge," y ha 
llegado el cañonero' español "María 
de Molina," que quedará aquí de es­
tación reemplazando al "Río de la 
Plata." 

Este último salió hace días para 
Cádiz. 

FRANCISCO GONZALEZ DIAZ. 

SOCIEDADES ESPAÑOLAS 
CENTRO ASTURIANO 

La Sección de Propaganda de es­
te Centro, en sesión extraordinaria, 
tomó los siguientes acuerdos: 

Hacer una campaña activa de pro­
paganda por el interior de la Isla. 

Establecer delegaciones en todas 
las ciudades y pueblos en que haya 
elementos para ello. 

Que el delegado de la Sección de 
Propaganda recorra todos los lugares 
eñ que no tenga representación el 
Centro, con objeto de gestionar el es­
tablecimiento de delegaciones. 

Que según se vayan organizando, 
una comisión de la Sección irá a las 
respectivas localidades, para dar po­
sesión de sus cargos a los comités 
electos. 

FfJIfi C0M6 EL S9L 

G Ü E R V ® Y s e s e e s 
Muralla 37 A. altos 

Teléfono 602, Telégrafo: Teodomiro 

Apartado 636 

CLUB CABRANENSE 
De acuerdo con lo preceptuado en 

el artículo 12 del reglamento de la 
Sociedad, el Presidente de este Club 
cita a los señores asociados para la 
Junta General ordinaria correspon­
diente al añO en curso que deberá te­
ner efecto en el local del "Centro 
Asturiano" hoy, viernes, a las ocho 
de la noche. 

En dicha Junta se tratará de la 
Memoria semestral y de todos aque­
llos asuntos que señala el artículo 14. 

Se ruega a los señores socios la 
asistencia al acto. 

EL COMITE ̂ REPRESENTATIVO 
Los nuevos elementos que integran 

esta patriótica colectividad gallega 
que por algún tiempo apeiuts si ha 
dado señales de vida, propónense rea­
lizar en lo sucesivo una labor verda­
deramente alta y meritoria, cum­
pliendo así los fines altruistas para 
que fué creada. Despierta de su le­
targo para entrar de lleno en el cam­
po de una labor generosa y edifican­
te, generadora de opimos frutos pa­
trióticos, gracias al ahinco y a los 
entusiasmos de unos cuantos buenos 
gallegos que sabrán conducirla por el 
camino de los bellos triunfos. 

El "Comité Representativo de las 
Sociedades Gallegas de Instrucción" 
es hoy por hoy, sin género de duda, 
el llamado a realizar esa grandiosa 
obra de la federación de las socieda­
des gallegas que radican en esta ciu­
dad, muchas de las cuales están ya 
representadas por este Comité, al (pie 
se incorporarán seguramente en pla­
zo breve las que aún no se han com­
penetrado de las altas finalidades 
que en bien y honor de todas per­
sigue. 

Dentro de poco se darán a conocer 
públicamente los .proyectos (pie este 
Comité ha acordado en concurrida 
sesión, y los cuales, por su calidad 
y alcance, bastan a dar una idea del 
elevado espíritu que inspira la labor 
de esta Sociedad, constituyendo su 
más brillante ejecutoria, siendo a ia 
vez prenda de grandes éxitos en otros 
proyectos de trascendencia que pró­
ximamente se llevarán a la realidad, 
merced a los esfuerzos dignificadores 
y al celo de que están dotados los 
que la forman. A l hablar de este 
Comité, cuyo resurgimiento hace con­
cebir muy halagüeñas esperanzas, ño 
muertas aún por la charlatanería de 
los nostálgicos del caciquismo, es jus­
to tributar un aplauso a todos sus 
componentes en general, y especial­
mente a su Presidente y Secretario, 
señores Romualdo Negreira y José 
•Verdasco, quienes no regatean sacri­
ficios ni molestias en el empeño de 
su patriótica labor. 

O E i m ^ c Á s T E L L A N O 
Sigue animada la inscripción para 

la jira castellana que se celebrará el 
domingo en La Tropical. Ya suman 
un gran número los comensales para 
el almuerzo que han hecho voto firme 
de pasar todo lo mejor posible el día 
en aquellos hermosos jardines, donde 
bajo el venerable e histórico mamon-
cillo bailará la juventud, rejuvenece­
rán los 'ancianos, y gozarán todos de 
un día alegre. 

La inscripción de comensales que 
dará cerrada en la noche de hoy, por­
que así lo acordó la Comisión para el 
mejor orden de la fiesta. 

T I N T U R A O R I E N T A L 
L A M E J O R D E T O D A S OJO C O N L A S I M I T A C Í O K E S . 

D E J A A L C A B E L L O S U B R i L L D Y S U A V I D A D ¡ U A T ü m A L . S3 E L ESTUCHE 
O B I S P O 10í5 s-:s 1314 J1' 

T A R J E T A S « D E • B A U T I Z O 
EL SURTIDO MAS COMPLETO Y ELEGANTE QUE SE HA VISTO HASTA EL DIA, A PRECIOS MUY REDUCIDOS. 

PAPEL MODA PARA SEÑORAS.Y SEÑORITAS, TIMBRADO EN RELIEVE CON CAPRICHOSOS MONOGRAMAS. 

o b i s p o 33 Y 35. R a m b l a , B o u z a y Cía. t e l e f o n o a -
C 2356 

S E Ñ O R A Si quiere usted ser siempre joven, hermosa y elefante y devolver ai 
CABELLO BLAJNOO el color primiiivo natural de la juventud, use el ina 
fensivo TONICO HABANERO del DR. J. GAEDAKO, y logrará su deseo coi 

pocas aplicaciones, sin lavado antes ni después. Deseche las demás preparaciones, dañinas á la salud—1.20 esti 
che. DR. J. G-ARDANO, Belascoaía 117, y Droguerías, .Farmacias y Perfumerías de crédito. 

C 914 104-6 M. 

f í 

n C r e o s o t a 

EN IIOtOEIItS V BOTICAS 
U CURATIVA, VIGORIZANTE ^ RECONSTITUYENTE 

EMERflA EÑ LAS ENFERMEDADES 

: : : : : DEL PECHO : : : : : 

C "2307 Jl. 1% 
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C 232Í Jl. 
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D I A E I O D E L A M A R I N A — E a i c i ó n de l a t a r d e . — J u l i o 26 de 19.12 

L a v e r t i c i d s o b r e e l a c c i d e n t e m o r t a l d e K i m m e r -
F í m | — A t r a v é s d e l A t l á n t i c o e n u n " m o t o r -
b o a V d e 10 m e t r o s - - - C a m p o s d e d e p o r t e s e n 
A l e r n a n i a - ' - C a m p e o n a t o d e b o l o s . 

S e g ú n l e e m o 5 e n l a aprensa d e p o r t i v a 
f r a n c e s a desput . i s d e l a e c i d e n t e d e K i m -
m e r l i n g , e l e o n i r t m c t f D r S o m m e r s u p l i ­
c ó a l C o r o n e l H i TíJo l i f iuer eonrvocara u r ­
g e n t e m e n t e l a c o r ü i s i ó n d e e n c u e s t a 
p a r a d e t e r m i n a r J a s causas d e l a c c i -

; d e n t e o c u r r i d o a l i a v i a d o r c i t a d o m á s 
a r r i b a c o n e l a p a i * a t o de c a r r e r a s q n o 

| p r o b a b a p a r a e l e i ' - n i t o de A u j o u . 
E s a c o m i s i ó n b a j í o l a p r e s i d e n c i a Ü 

c o m a n d a n t e L a b a d ^ . ) , a c o m p a ñ a d o de 
i t odos l o s p i l o t o s m i l i t a r e s ; e l c a p i t á n 
ISeheneegaus , l o s t e n i e n t e s F e q u a n t , 
j i M o r e l l e , F i e r r a , 34 a i l f e r t , CVIaillors, 
¡ B l a r d , B o u s q n e t , e U . . , se r e u n i ó hace 
[ d í a s . 

• D e s p u é s d e u n e s í w m e n a t e n t r v o de 
[ los restos d e l aeroplaix io y de las e x p l i -
leaciones d e l a c c i d e i i t e d a d a s p o r l o s 
¡ t e s t i g o s , i n f o r m é q u e . l a c a í d a s e - d e b i ó 

l a r u p t u r a d e n n o r d e los cables d e l 
jauck i s sement q u e se e n s a y a b a p a r a 
j p o r t a r u n a t r a c c i ó n i e q u i v a l e n t e u 

j , 5 0 0 k i l o g r a m o s , c o n i U n i e n d o e n q u e 
m b o u n d e f e c t o deí f a i b r i e a c i ó n e n ese 
a l ambre . 

E s a r o t u r a d e l p r i r a f r c a b l e p r o d u -
i i d a á 50 m e t r o s de a l t u r a o c a s i o n ó k 
i e l gauch i s sement á 1 0 a n e t r o s d e l swe-

l o que . p r o v o c ó l a s epa r a c i ó n d e l a l a . 
E l a p a r a t o p i l o t a d o p o r K i m r a i e r -

l i n g s e p r e p a r a b a e s p e c i a l m e n t e p a r a 
' e l c i r c u i t o d e A u j o u p o r e l i n g é n i e r o 
T o n n e t y e n n a d a se p a i r e c í a á k ) s apa ­
r a t o s m i l i t a r e s e m p t o a d t i s a c t u a i -
m e n t e . 

L a c c - m i s i ó n o r d e n ó I s i m o d m e a c i . í n 
d e l t i r a n t e d e l gauclvuxsemeni . T a n 
p r o n t o se h a y a h e c h o l a . ' t r a n s f o r m a ­
c i ó n los v u e l o s v o l v e r á n á ser: a u t o r i ­
zados. 

E l a ñ o p a s a d o n u e s t r i o a p r e c i a b l e 
a m i g o e l p e r i o d i s t í a a m e r i c a n o M r . 
T h o m a s F l e m i n g D a y ed i t o r d e l a 
g r a n r e v i s t a de y a ü h ü i u j T h e E u d d c r 
y á q u i e n c o n o c i e r o n los h a b a n e r o s 
c u a n d o las r e g a t a s *de r m U y r - h o a i s Wi-
Uidclf ia' -Habana, a t r a v e s ó e l O c é a n o 
A t l á n t i c o e n u n p e q t u e ñ o " í t a l a n d r o a u ­
x i l i a r S e a B i r d a c o : a i p a ñ a d ' o d e a l g u ­
nos a m i g o s d i s t i n g u i d o s S'poHsmeM, 

E n s u v i a j e d u r a n t e e l « m a l p a s a r o n 
b r m i l p e r i p e c i a s l l e g a r o j u h a s t a I t a -
a 

Pues b i e n esa e x c u r s i o n i á t r a v é s de 
m a r e s p a r e c e q u e v a á tener este 

Iño u n a segrunda p a r t e , 
A l e fec to M r . F l e a n i n g D a y t e n í a \ o 
d a s sus -medidas y d i s p u e s t o l o ne -

esa r io p a r a s a l i r ¡$ p r i n c d p i o s d e este 
mes de .New Y o r k c o n o b j e t o d e efec­
t u a r e l m i s m o e m o c i o n a n t e v i a j e . 

E l b a r c o escogido y d i a p u e s t o n o t i e ­
n e m á s que 10 m e t r o s de l a r g o y v a 
p r o v i s t o de m o t o r q u e s e r á u n d o s c i ­
l i n d r o s de 6 H P a p r o x i m a d a m e n t e y 
q u e i m p r i m i r á á l a c a n o a t i n a v e l o c i ­
d a d m e d i a d e 5 á 6 n u d o s p o r h o r a . 

L a p r o v i s i ó n de c a r b u r a n t e h a s i ; lo 
d e 5 ,500 l i t r o s . 

^ I r . F l e m i n g D a y , l l e v a v í v e r e s p a r a 
90 d í a s y 680 l i t r o s de a g u a . 

L a t r i p u l a c i ó n se c o m p o n e de c i n c o 
h o m b r e s , t o d o s a m a i c u r s , á e x c e p c i ó n 
de u n m e c á n i c o . 

A 2 .125 ,000 f r a n c o s asc iende l a su ­
m a q u e los ed i l e s de C h a r l o t t e n b u r g o 
h a n v o t a d o p a r a e s t ab l ece r t e r r e n o s ó 
c a m p o s p a r a d e p o r t e s . 

M u o h a s m u n i c i p a l i d a d e s a l e m a n a s 
h i c i e r o n l o m i s m o . 

A s í n o t i e n e n a d a de p a r t i c u l a r que 
los a l e m a n e s h a g a n e n o r m e s p r o g r e s o s 
en l a p r á c t i c a de los d e p o r t e s a t l é t i c o s . 

E l d o m i n g o , d í a 28 d e l p r e s e n t e 
m e s , y e n l a s e spac iosas b o l e r a s es­
t a b l e c i d a s e n l a C a l z a d a d e l L u y a n ó 
n ú m e r o 12 , c e l e b r a r á s e u n c a m p e o ­
n a t o d e b o l o s c o n c e r t a d o p o r " los 
m i e m b r o s q u e c a p i t a n e a n c a d a u n o 
de los p a r t i d o s q u e se h a l l a n f o r m a ­
dos e n l a s d i s t i n t a s b o l e r a s e x i s t e n ­
tes e n e s t a c a p i t a l . 

M u y c o n c u r r i d o se v e r á es te c o n ­
c u r s o de b o l o s , d a d o e l n u m e r o de 
p a r t i d o s que se l i a n i n s c r i p t o p a r a 
s u c e l e b r a c i ó n , y , a d e m á s , p o r e l en­
t u s i a s m o q u e r e i n a e n l a a c t u a l i d a d 
p o r este b o n i t o d e p o r t e . 

D e c u a t r o t i r a d a s c o n s t a e l c a m ­
p e o n a t o , s i e n d o dos de e l l a s de l a p r i ­
m e r a e s t aca , e n c u a t r o p a l o s r a y a , á 
l a m a n o , y l a s o t r a s dos de l a ú l t i m a 
es taca , a l p u l g a r , t a m b i é n e n c u a t r o 
p a l o s r a y a . 

A d e m á s d e l p r e m i o p a r a e l p a r t i ­
d o v e n c e d o r , h a b r á o t r o p a r a é l j u ­
g a d o r q u e c o n u n a s o l a h o l a t u m b e 
lo s n u e v e p a l o s de q u e se f o r m a l a 
' ' c a j a . " 

E s t a b o l e r a se h a l l a b i e n r e s g u a r ­
d a d e l a g u a , m o t i v o ñ o r e l c u a l es 
d e s u p o n e r q u e n o f a l t a r á n ( caso de 
q u e l l o v i e s e ) l o s p a r t i d o s q u e se d i s ­
p o n e n á l u c h a r p a r a d e j a r e n b u e n 
l u g a r e l n o m b r e d e l b a r r i o á m í e p e r ­
t e n e z c a n . 

C o n q u e y a l o s a b e n : á l a s b o l e r a s 
de T o y o e l p r ó x i m o d o m i n g o . 

E l j u e g o d a r á c o m i e n z o de %Bfé& y 
m e d i a á u n a de l a t a r d e . 

D e s e a m o s u n b u e n é x i t o p a r a este 
c o n c u r s o de b o l o s . 

e r c a d o M o n e t a r i o 

EN L A S C A S A S D E C A M B I O 

Habana, J u l i o 26 de Í 9 1 2 . 

A las 11 de la m a ñ a n a 
Plata e s p a ñ o l a c o n t r a o ro espaf io l : 

P la ta e s p a ñ o l a . . . . 98% 98% p¡0 V . 
con t r a 
. . . 1018% 109% plOvP. 

c o n t r a 

Oro amer icano 
o t ro e s p a ñ o l . , 

Oro amer icano 
p la t a e s p a ñ o l a . . 

Centenes ^ 
I d . en cant idades . . 
Luises t 
I d . en cant idades . 
Ei peso amer icano 

p la ta e s p a ñ o l a . . e n 

» 9 ^ 
á 5-33 en p ia t* . 
á 5-34 ©n p la ta , 
& 4-26 e n pla ta , 
á 4-27 en 'plata. 

109 109 . . V , 

J a m o n e s . 

P e r r i s . q u i n t a l . . . . 
O t r a s m a r e e s . . . . 

F r i j o l e s . 
D e M é j i c o , n e g r o s . . 
D e l P a í g 

B l a n c o s g o r d o s . . . . 

M a n t e c a e n t e r c e r o l a s . 

D e - p d m e r a 
A r t i f i c a l . . . . . . . 

P a p a s . 

E n b a r r i l e s d e l N o r t e 
P a p a s sacos 
N n u e v a s d e l p a í s . . 
I s l e ñ a s * *V . . » • ..; 

T a s a j o . 

Se c o t i z a V e r a n o . ••. 
V i n o s . 

T i n t o . . . . . . . r -

V a l o r O f i c i a l 

D E L A S M O N E D A S C I R C U L A N T E S 
O. A . 

C e n t e n e » . * >• « » « M ^ M J M 
Lui se s . .• •.• v H K;, ^ . . K , •.; 
Peso p la ta e s p a ñ o l a . *( ^ / v i >; f>i 
40 centavos p l a t a M . ^ & M ^ ^ 
26 i d e m . Idem. I d . * „]> >- ^ ; » 
10 Idem. I d e m . I d , * . i j * « <•> K 

4-75 
3-80 
0-60 

0-13 
-o-os 

P r o v i s i o n e s 

J u l i o 2 6 

P r e c i o s p a g a d o s h n j z f í i O T l o s s i -
í s d e n t e s a r t í c u l o s : 

A c e i t e d e o l i v a . / , 

E n l a t a s d e 2 3 I b s . q t . »$ á 1 2 . % 
E n l a t a s d - 9 I b s . q u t . 1 8 . % á 1 2 . % 
E n l a t a s d e 4 % I b » q t . á 14.00 
Meaelaxio s. c l a s e c a j a , á 10 .00 

A l m e n d r a » . 
vSe c o t i z a n m m . : á 38 .00 

A r r o z . 

D e s e m i l l a . . .., 3.95 a 4 .05 
D e c a n i l l a n u e v o V . , .. 4.1/4 á 4.3/i: 
v i e j o „ . á 4 .1/2 
D e V a l e n c i a . ^ ^ ^ á 6.00 

A j o s . 

D e M u r c i a n u e v o s ., á 30 e ts . 
•Ca t a l ao i a í í O a p p a d r e s a 4 0 c t s , 
M o n t e v i d e o . . . . . . á 2 8 c t s . 

B a c a l a o . 
N o r u e g a . . . . . . 
í l s c o c i a . . 
H a l i f a x ., „ . . 
R o b a l o . 
P e s c a d a . . . . . . 

C e b o l l a s . 
D e l P a í s , 
D e M o n t e v i d a o . . 
i s l e ñ a s . . . . . . 

a 13 .00 
a n . y o 

N o h a y 
N o h a y 
N o h a y 

N o h a y . 
á 18 r s . 

á 20 r s . 

á 2 4 . % 
á 2 1 . % 

á 5.34 
á 4 . % 

5 . 1 4 á 6.1/2 

á 1 4 . 1 4 
á 1 1 . % 

á 4 . % 
N o h a y . 
N o h a y 
3 :00 á 4 .00 

á 32 .00 

á 69 .00 

Vapores de t r a m i a 

B E E S P E R A N 
JuHo 

„ 28—Ida, L i v e r p o o l . 
„ 2 9 — M é j i c o , N e w Y o r k . 
„ 2 9 — M o r r o Castle, V e r a c r u z y Progreso 
„ 29—Manuel Calvo, V e r a c r u z y escalas 
„ 30—Riol , Breraen y escalas. 
„ 31—Saratoga, New Y o r k . 
„ 30—Trafalgar , N e w Y o r k . 
„ 31—Georgia, H a m b u r g o y escalas. 
„ 31—Montevideo, C á d i z y escalas. 
„ 31—Alfonso X I I I . B i l b a o y escalas. 

A g o s t o 
M 2—Espagne, Saint Naaa i re y escalas. 
„ 2 — M i g u e l M . P i n i l l o s , Barce lona . 
„ 2—Cayo Gi tano. Swansea y escalas. 
„ 5~-Esperanza, N e w Y o r k . 
„ 5—Seguranza, Verac ruz y Progreso. 
w e—Bavaria , Veracruz y escalas. 
„ 11—Antonina , Verac ruz y escalas. 
„ 14—Espagne, Ve rac ruz . 
„ 16—Silvia , Boston. 
„ 19—Alfonso X I I I , Ve rac ruz . 

Sept iembre . 
„ 2—^La Nava r r e , St. N a z a i r c y escalas 
„ 14—La Nava r r e , Veracruz . 

S A L D R A N 
Ja l i o 

„ 27—Havana, N e w Y o r k . 
„ 2 9 — M é j i c o , Progreso y Verac ruz , 
„ 30—Manuel Calvo, N e w Y o r k y escalas 
„ SO—Morro Castle, N e w Y o r k , 
„ 31—Saratoga, New Y o r k . 

Agos to 
„ S—Alfonso X I I I , Verac ruz . 
„ 3—Espaigne, Veracruz . 
„ 5—Esperanza, Progreso y Veracruz . 
„ 6—Seguranza, N e w Y o r k . 
„ 6—Bavaria , C o r u ñ a y escalas. 
„ 11—Anton ina . Canarias y escalas. 
„ 15—Espagne, Sa in t Naza i r e y escalaa. 
„ 20—Alfonso X I I I , C o r u ñ a y escalas. 
„ 20—Si lv ia , Bos ton . 

Sept iembre . 
,; 3—La N a v a r r e , Verac ruz . 
„ 15—La Nava r r e . St. Naza i r e y escalas. 

V A P O R É O O S O S R O S 

S A L D R A N 
A l a v a I I , de la Habana, todos loa miér ­

coles .1 las seis de l a ta rde , pa ra Sagua 
y C a i b a r i é n , regresando los r á b a d o s por 
la m a ñ a n a . — S e despacha á bordo — V i u ­
da de Zu lus t a . 

Cosme H e r r e r a , de la H a b a n a todos l o | 

martes, á las cinco do la tarde, para Sa-
gna y C a l b a r i é a . 
Agosto 

Pue r to de l a H a b a n a 

B U Q U E S D E T 1 1 A V E 5 I A 

E N T R A D A S 
Ju l io 25. 

De Cayo Hueso, en ocho horas, vapor 
amer icano "Mascot te ," c a p l o á n A l i e n , 
toneladas S84, en las t re y con 6 pasa­
jeros, a G. L a w t o n , Chl lds y Compa­
ñ í a . 

D í a 26. 
D e C h r i s t i a n í a y escalas, en t r e i n t a d í a s , 

vapor a l e m á n "E l i zabe th , " c a p i t á n Ko-
selow, toneladas 2,037, con carga ge­
nera l , a E. Z i m m e r m a n n . 

De Mobi l a , en t res d í a s , vapor i n g l é s 
W i n d e r m e r e , " c a p i t á n Duun , tonela­
das 2,291, con carga, a L o u i s V . P i a c é . 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Ju l i o 28. 
Para New Orleans, vapor amer icano "Chal-

met te ," por E . W o o d e l l . 
,57 tercios y 30 bar r i les tabaco. 
33 c a í a s tabacos torc idos . 

2 cajas dulces. 
45 huacales pifias. 

' 153 huacales f rutas y viandas. 
Pa ra N e w Orleans, vapor i n g l é s " B r i n k -

b u r n , " por A . J . M a r t í n e z . 
15,400 sacos de a z ú c a r . 

105 
V a p o r americano " M i a m i , " procedente 

de Cayo Hueso, consignado á- G. L a w t o n , 
Chl lds y C o m p a ñ í a . 

A r m o u r y cOffip.: 300|3 manteca. 
J . Cas te l lano: 200 cajas huevos. 
P. G u t i é r r e z : 200 i d . i d . 
Orden ; 402 i d . i d . 

106 
Vapor f r a n c é s "Sa in t Lau ren t , " proce­

dente del H a v r e y escalas, consignado á 
Ernes t Gaye. 

D E B U R D E O S 
J. Reca l t : 6 cajas conservas y 1 casco 

y 5 barr icas v i n o . 
E . B u r é s y comp. : 42 cajas i d . 
J. M . M a n t e c ó n : 200 i d . aceite y 2 id . 

salchochones. 
H o r m a z a y comp. : 1 casco v ino . 
M . Ruiz Ba r r e t e : 1 i d . i d . 
D íaz y Guer re ro : 1 i d . i d . 
Dussaq y comp.: 984 bul tos efectos, 3 

cajas conservas y 2 cascos v ino . 
R o m a ñ á , Duyos y comp. : 1 caja efectos. 
B r u n s c h w i g y Pon t : 8 barr icas v ino , 145 

cajas botel las , 2 i d . efectos y 3 cascos 
cognac. 

F . T . V i l l a g e l i ú : 5 cajas aceitunas, 2 
i d . v i no y 32 i d . conservas. 

Orden : 300 sacos talco, 300 cajas papas 
y 21 bul tos efectos. 

D E L A C O R U Ñ A 
C. P é r e z : 3 cajas p e r f u m e r í a . 

D E V I G O 
E . R. M a r g a r i t : 344 bar r i l e s sardinas y 

80 cajas aguas minera les . 
Costa y B a r b e i t o : 386 i d . conservas. 
M a r t í n e z y M a r t í n e z : 1 i d . tej idos. 
V i d a l , R o d r í g u e z y comp. : 255 i d . ce­

bollas y 50 i d . aguas minera les . 
R o d r í g u e z M . y comp. : 8 bar r icas unto, 

2 cajae jamones, 223 i d . conservas, 6 sa­
cos laurel , 3 bocoyes y 12 bar r i l es v ino y 
1 bordalesa aguardiente . 

J. R o d r í g u e z : 2 bocoyes v ino . 
M . N e g r e i r a : 2 id . , 1 ba r r i l e s y 1 borda-

lesa aguardiente . 
A . Romero : 6 cajas jamones . 
D E S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 

M i l i á n , Alonso y comp. : 1 caja ceboll i ­
nos. 

J. R. G o n z á l e z : 1 i d . efectos. 
G a l b á n y comp.: 24 i d . papas. 
Romagosa y comp. : 632 cestos cebollas. 

D E L A S P A L M A S 
S u á r e z y R o d r í g u e z : 2 cajas paraguas. 
G o n z á l e z y hno. : 2 i d . i d . 
A m a d o Paz y comp. : 5 i d . i d . 
J . A l v a r a d o : 549 i d . papas. 
H . A s t o r q u i y comp. : 1,300 i d . i d . 
G a l b á n y comp. : 200 i d . i d . 
M . R o d r í g u e z : 59 i d . y 33 bar r i l e s i d . 
I zqu ie rdo y comp. : 244 cajas i d . 
Dussaq y comp. : 413 i d . i d . 
F . A m a r a l : 1,159 I d . i d . 

107 
V a p o r a l e m á n á ' á ' á á C a á l a b r i a , " proce­

dente de H a m b u r g o y escalas, consignado 
á H e i l b u t y Rasch. 

D E H A M B U R G O 
Para la Habana 

N u e v a F á b r i c a de H i e l o : 8,661 fardos 
bote l las . 

R. A r a n g o : 1 pe r ro . 
F e r n á n d e z , T r á p a g a y comp. : 101 sacos 

j u d í a s . 
O r d e n : 10 cajas á c i d o . 

Para Matanzas 
J . Cabanas y comp. : 2 cajas efectos. 
C. A . R i e r a y comp. : 21 I d . conservas. 
U r r é c h a g a y comp. : 75 bul tos h i e r ro . 
Sobr inos de Bea y comp. : 20 Id . i d . 
A . A m é z a g a y comp. : 34 i d . i d . 
Orden : 223 i d . i d . , 2,300 sacos arroz y 

100 i d . f r i j o l e s . 
Para C á r d e n a s 

L . Ruiz y hno . : 5 bul tos h i e r r o . 
M e n é n d e z , E c h e v a r r í a y comp. : 500 sa­

cos a r roz . 
O r d e n : 3,050 i d . Id . y 117 bul tos h i e r ro . 

D E S A N T A N D E R 
Para la Habana 

L a v í n y G ó m e z : 25|4 pipas v i n o . 
Romagosa y comp. : 170 cajas conservas. 
W i c k e s y comp.: 100 i d . i d . 
B u s t i l l o y Sobr inos : 50 i d . Id . 

Greenbacks convra OTO e s p a ñ o l . 
109% á 109% 

VALiORJEB 

Fondos p ú b l i c o s 

C o m . V c n d . 

Valor P¡0 

108 
V a p o r cubano " J u l i á n Alonso , " proce­

dente de Cayo Hueso, consignado á G. 
L a w t o n , Chl lds y C o m p a ñ í a . 

S w i f t y comp. : 250j3 manteca. 
A r m o u r y comp. : 68 bar r i l e s carne y 67 

i d . sa lchichones . 

b o l s a p r i v a d a 
cotizacionTe v a l o r e s 

Binetes del Banco E s p a ñ o l fle l a i s l a d« 
Cuba c o n t r a oro, de 3% a 5 

P l a t a e s p a ñ o l a c o n t r a oro e s p a ñ o l 
98% á 98% 

S3% 

E m p r é s t i t o ds la R e p ú b l i c a 
de Cuba 110 116 

W. de la R e p ú b l i c a de Cu­
ba, Leuda I n t e r i o r . . . 105 l i o 

Obligaciones p r i m e r a hipo^ 
teca, del A y u n t a m i e n t o 
de la Habana 114 119 

Obligaciones segunda hipo­
teca del A y u n t a m i e n t o 
de la Habana 109 114 

Obligaciones h ipotecar ias F . 
C. de Cienfuegos á V i -
l i ac la ra N 

Id. i d . segunda i d N 
Id. p r i m e r a i d . F e r r o c a n i l 

de C a i b a r i é n N 
íd. p r i m e r a i d . Gibara á 

H o l g ü í n N 
Banco T e r i r t o r i a l 104 106 
Bonos Hipotecar ios de Ift 

C o m p a ñ í a de Gas y Elec­
t r i c i d a d 110 124 

Bonos ds l a Havana Elec­
t r i c Ra i lway ' s Co. Ico 
c i r c u l a c i ó n ) K 

Obligaciones generales (per­
petuas) consolidades de 
los F. c. U.- de la Ha­
bana N 

Bonos de la C o m p a ñ í a ds 
Gas Cubana K 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a do 
A l u m b r a d o y T r a c c i ó n de 
Santiago 108 110 

Bonos de l a R e p ú b l i c a de 
Cuba emi t idos cu 181Í6 y 
18S7 N 

Bonos segunda h ipoteca de 
The M a t a n z a s Watea 
W o r k s N 

í d e m hipotecar ias Cen t r a l 
ñ-zucarero " O l i m p o " . . . N 

íd. idem Csn t r a l azucarero 
"Covadoaga" & 

Obligaciones Generales Con­
solidadas de Gas y Elec­
t r i c i d a d . 107 109 

E m p r é s t i t o de l a R e p ú b l i c a 
de Cuba, 16% m i l l o n e s . . N 

Matadero I n d u s t r i a l . . . . 78 90 
Fomento A g r a r i o . . . , , 911/4 100 
Cuban Telephone 06 . . . 4 N 

A C C I O N Í I » 
Banco E s p a ñ o l ae la lata 

de Cuba 93 
Banco A g r í c o l a de Puer to 

P r í n c i p e 50 100 
Banco Nac iona l de Cuba . 117 s i n 
Banco Cuba . N 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i í e a 

Unidos de la Habana y 
Almacenea de Regla L i ­
mi t ada 94 94% 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de San­
t iago de Cuba 25 60 

C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l 
del Oeste N 

C o m p a ñ í a Cubana Cen t ra l 
Ra i lway ' s L i m i t e d Prero-
ridas N 

Id . i d . (comunes) . . . . N 
F e r r o c a r r i l de Gibara á 

H o l g u í n N 
Ca. Cubana de A l u m b r a d o 

de Gas N 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de Ma-

r ianao 4S 140 
Dique de la Habana Pre­

ferentes N 
Nueva F á b r i c a de H i e l o . . N 
Lonja de Comercio de la 

Habana (preferentes) . . 110 s in 
I d . i d . (comunes) N 
C o m p a ñ í a de Cons t rucckv 

nes, Reparaciones y Sa­
neamiento de Cuba. . . . N 

C o m p a ñ í a Havana E l e c t r i c 
Ra i lway ' s L i g h t Power 
Co. (preferentes) . . . . 103% 104 

Ca. i d . i d . (comunes) . . . 94% 94% 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a ds Ma­

tanzas N 
C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a Cubana N 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de Cuba N 
Planta E l é c t r i c a de Sanc t i 

E p í r i t u s K 
Ca. Cuban Telephone . . . 87 90 
Ca. Almacenes y Muel les 

Los Ind ios N 
Matadero I n d u s t r i a l . . . . N 
Fomento A g r a r i o (c i rcu la ­

c i ó n ) 107 110 
Banco T e r r i t o r i a l de Cuba . 120 140 
I d . i d . Beneficiadas. . . . N 
C á r d e n a s C i t y W a t e r W o r k s 

Company N 
Ca. Puertos de Cuba . . . 73 76 

Habana, Ju l io 26 de 1912. 
E l Secretar la , 

Francisco J . SáneWe*. 

S e c r e t a r í a - C o n t a d u r í a 
£)e orden del s e ñ o r Presidente se na^e 

públ ico , por este medio, rjue el d ía 27 del 
actual, á la una P. M. , en el domici l io of i ­
cial de la O n i p a f i í a , P r í n c i p e Alfonso n u ­
mero 92, se l l e v a r á á efecto l a Junta Gene­
r a l o rd ina r ia de accionistas, que proviene 
los í í s t a t u t o s . 

Habana. 23 de Ju l io de 1912. 

8670 
P. Ablanedo. 

4-24 

A los S e ñ o r e s Accionistas de la 
Sociedad A n ó n i m a 

" L A R E G U L A D O R A " 
For orden del s e ñ o r Presidente se ad­

vier te á sus aaoclados que, no h a b i é n d o s e 
efectuado la Jun ta GcneraJ el d í a 21 del 
corriente por f a l t a de concurso, ésta, t e n d r á 
luga r con el n ú m e r o que concurra, el p r ó ­
x imo domingo 28, al medio d í a y en el 
mismo local del domic i l io de l a Sociedad, 
Amis tad n ú m . 124. 

Se recomienda la mfts pun tua l asistencia. 
Orden del AUit 
Sanc ión del acta anter ior . 
In forme de la Comis ión de Glosa. 
Balance General semestral. 
Informes adminis t ra t ivos . 
Habana, 22 de Jizlio de 1912. 

85S9 

E l Secretario Contador, 
B m l l i o de lo» Hei'oai. 

3t-22 4d-23 

Centro Asturiano 
S e c r e t a r í a 

J U N T A GElVERAl i o n D I P í A I M A 
A D M l X I S T n A T I V V 

De orden d*l s e ñ o r presidente, se convo­
ca por este medio ft los s e ñ o r e s socios de 
este Centro, para que se s i rvan concurr i r 
á la j u n t a general o rd ina r i a a d m i n i s t r a t i ­
va, corrospondiente al segrundo t r imes t re 
del corr iente año , que se c e l e b r a r á en los 
salones de esta Sociedad el p r ó f i m o d í a 28, 
á l a una de la tarde. 

Dicha j u n t a se c e l e b r a r á con a r reg lo á 
lo QUe determina el a r t í c u l o 27 del Regla­
mento general vigente, y para concur r i r á 
el la y tomar parte en las deliberaciones, 
s e r á requis i to indispensalsle l a presenta-
galones de esta Sociedad el p r ó x i m o d ía 28, 
la fecha. 

Desde la noche del p r ó x i m o viernes se 
fac i l i t a ran , á los socios que los Soliciten, 
ejemplares de " E l Hera ldo de As tu r i as" y 
" C r ó n i c a de Astur ias ," donde se inser ta l a 
memoria t r i m e s t r a l que la D i r e c t i v a some­
t e r á á la a p r o b a c i ó n dfe l a J u n t a General 
mencionada. 

Haban, 24 de Ju l io de 1912. 

C 2586 

E l Secretario. 
A . Mach ín . 

5-24 

R E P U B L I C A D E C U B A . — S e c r e t a r í a de 
Obras P ú b l i c a s . — N e g o c i a d o de Personal y 
Compras.—Habana, 8 de Ju l io de 1912.— 
Hasta las diez de l a m a ñ a n a del d ía 30 de 
Ju l io de 1912 se r e c i b i r á n en esta Oficina 
proposiciones en pliegos cerrados para el 
suminis t ro y entrega de 8,000 toneladas m é ­
tr icas de c a r b ó n de piedra ^emibltuminoso, 
durante el a ñ o fiscal de 1912 á 1913, y en­
tonces s e r á n abiertas y l e í d a s p ú b l i c a m e n ­
te. Se f a c i l i t a r á n á los que lo soliciten, 
informes é impresos.—Mario de l a T o r r i e n -
te, Jefe del Negociado de Personal y Com­
pras. 

C 2462 a l t . 6-8 

Asociación É D end i 

S E C R E T A R I A 
Junta General Ord ina r i a 

A las siete y media de la noche del d ía 
2S del actual, t e n d r á luga r en el Salón 
de Fiestas del Centro Social, l a Junta ge­
nera l o rd inar ia correspondiente a l segundo 
t r imes t re del a ñ o en curso. 

•Se advierte que con a r reg lo a l inciso 
cuarto del a r t í c u l o 11 de los Estatutos, s ó ­
lo t ienen derecho á concur r i r á dicho acto 
y t e n d r á n voz y voto, los socios inscriptos 
con tres meses de a n t e l a c i ó n a l corriente, 
y que e s t é n provistos del recibo de cuota 
de este mes. 

S g ú n e s t á acordado, desde l a noche del 
viernes 26, p o d r á n los s e ñ o r e s asociados 
que lo deseen, recoger en esta Secre t t í r t a , 
un ejemplar de l a Memor ia de que se ha do 
dar cuenta en esta s e s i ó n . 

Lo que de orden del s e ñ o r Presidente se 
publ ica por este medio para general co­
nocimiento. 

Habana, 22 de Jul io de 1912. 

8615 

E l Secretario, 
Mar iano I 'aningna. 

5t-23 ld-28 

Banco de la H a b a n a 
DiRicfm 

SU. CARLOS DE ZñLOO. 
PresMenfe. 

Si?. / O S E f. iA CAMARA, 
Vkeprts. 

Sff. SABAS E . DE ALVARE. 
SJ?. LEANDRO VALDES. 

« ? . FEDEMCO B E 
S R . SEBASTIAH QELABERT. 

SR. EÜSEBIO ORTÍl Y CORREA. 
SR. CARLOS PARRAGA. 

Sacrefarfo. 

J u n t a General Ord ina r i a . 
De orden del s e ñ o r Presidente y pof-' 

acuerdo de la Jun ta D i r ec t i va del " U n i ó n 
Club " se c i ta á los s e ñ o r e s Socios para l a 
Junta General Ord inar ia que, á v i r t u d de 
lo que prescribe el A r t í c u l o 14°. de los 
Estatutos, d e b e r á celebrarse el domingo 28 
del actual, á las dos de la tarde, en e i 
local de esta Sociedad, calle de Zulueta n ú ­
mero 30, altos. 

Habana, Ju l io 17 de 1912. 
Kafael M a r í a Angnlflfc 

Secretario. 
10-19 

aoas y 
de la Habana, Sociedad A n ó n i m a , Capi­

t a l : 23,000 pesos. Oficina C e n t r a l : 
V i r t u d e s n ú m e r o 67, esqui­

na á Manr ique . 
T E L E F O N O A-42G6. 

Esta C o m p a ñ í a cuenta con abundant* 
mater ia l y personal in te l igen te y deseoso 
de des t ru i r todo monopolio y favorecer a i 
p ú b l i c o ; ha establecido numerosas agen­
cias, sucursales en l a ciudad v barr ios ex­
tremos y fijado una t a r i f a de precios t a n 
equitat ivos, que hace imposible toda com­
petencia. 

Mandamos á domic i l io á rec ib i r ó r d e n e s 
y garantizamos todos los trabajos. 

fg 2498 J l . 13 

CREDITOS D K I , GOBIERNO D E JfíSPASA. 
Todo ind iv iduo del E j ó r c i t o , voJ untar los , 

movilizados ó sus herederos que etstén pen­
dientes de cobro de sus haoere^, premios, 
pluses, cruces v i ta l ic ias , r e t i r o s y monfe-
pló, y desee se le gestione su co bro, puede 
d i r ig i r se al s e ñ o r Francisco I^er n á n d e z P é ­
rez, Calzada del Monte n ú m . 3? , altos, qi'.e 
cuenta en Madr id con agentes í i e losos , hon-
rados y activos para todo l o • qú'e sa re la ­
ciona con dichos asaintos. Los pensionista* 
de cruz y d e m á s ind iv iduos q'ue no tengpi i 
documentos, se p e d i r á n dond*; corresponda. 

Pafa contestar las cartas rmanden sellos. 
T e l é f o n o A-133S. 

8699 8-24 

A c a r g o de 'ios L e t r a d o s 

D E U T I L I D A D 

COMITE DE H m YORK 
JOHN E . OARDIH, 

Víctpresfdenfr del National OÍV Bank, 
A. W. KRECH. 

PresWeofe de/ Equilablt Trust Co. 
JAMES H. FOST, 

Sodo <fe la firma L. H. ftetvcH Son & Co. 

Adre cuentas eonissia y de Abonos. 
Vende Jefras sobre España y gira contra las 

pJaxas prteeí^síes deí Exf iw^ero. 

C 2331 n . 

Los Abogados de efl ta Capi ta l doctores 
Man j e l Secades y V i riel V ida l , han es­
tablecido en su nuevf, residencia de la Ca l ­
zada de San L á z a r o n ú m . 131 (al tos) u n 
"Consul tor io Jur íd ico* ' a l cual pueden d i ­
r ig i r se por escrito < uantas consultas se 
deseen del derecho e* i general vigente, y a 
de orden C i v i l 6 pej mi , admin i s t r a t ivo O 
contencioso odmin i s t r j i,tivo, ya de orden p ú ­
blico en todos los di fo rentes aspectos y sub­
divisiones en que SÍ; encuentra compren­
dido. 

Muy necesaa-io es este "Consultorio J u ­
r í d i c o , " t an to á p a r t í calares, sean é s t o s co­
merciantes de todos los giros ó banqueros. 
Como á la A d m i n i B t n i c i ó n en todos sus g r a ­
dos: Central , P r o v i n c i a l y IJunicipal , no 
ísoJo por la g a r a n t í a que ofrece y propor­
ciona la f i rma de las contestaciones que 
h a b r á n do dar por escrito á las eowsaltaa 
quv se s i r v a n hacerles, sino t a inb i én , por 
el mód ico precio «le las mismas, ya qus 
solamente se proponen perc ib i r la c an t i ­
dad de diez posos monda oficial por cada 
una consulta que no e n t r a ñ e un estudio 
muy detenido de los documentos que se 
a c o m p a ñ e n , pues en ese caso, el precio se­
r í a convencional. 
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E l p e q u e ñ o a m a r g - o r d e l a c e r v e z a 

l a o o n v i e r t e e n a p e r i t i v o y n o h a y 

n i n g u n o q u e s u p e r e e n c u a l i d a d e s e x ­

c i t a n t e s á l a c e r v e z a L A T R O P I C A L . 

JBxpedfmo* ef t r ta t de C r é d i t o eob i r ta» 

Hmt. par tee del mundo en i i s m á s f a v > 

rabtee ccndtckw*©» — 

TES l EMPRE 
Deje eus documentos, Joyas y d e m á s ob< 

Jetos de v a l o r en nuestra Oran B ó v e d a 

de Seguridad 

BANCO 
¡i in iiWiW.rT i 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S WXJ T U OS C O N T R A I N C E N D I O 

Se r e c u e r d a á l o s s e ñ o r e s soc ios d e e s t a C o m p a ñ í a , q u e p o r a l g u n a 
v a r i a c i ó n e n sus p ó l i z a s n o se les d e d u j o e n sus r e c i b o s de es te a ñ o , e l 
i m p o r t e d e l s o b r a n t e d e l a ñ o de 1909 , y á l o s q u e d e j a r o n d 3 s e r l o d e s p u é s 
de d i c h o a ñ o , p a s e n p o r l a s o f i c i n a s de l a m i s m a á p e r c i b i r 3o q u e les 
c o r r e s p o n d a . 

H a b a n a , 3 de O c t u b r e d e 1 9 1 1 . 

E i p r e s i d e n t e , J U A N P A L A C I O S . 1 
2358 J l . i 

HAY NADA MAS S A L U D A B L E 
EN ESTOS DIAS DE CALOR QUE 
UN BAÑO DE MAR, SIENDO 
LOS MEJORES LOS DE LA 

SERVICIO COMODO Y RAPIDO CADA 
M E D I A HORA, DIAS H A B I L E S Y CA­
DA 15 MINUTOS LOS DOMINGOS 
DE 8 A . M . A 6 P. M , POR EL 

mssmmmmsmm. 
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DIARIO DE LA ívyuliNA---Jíidición de la tarde.—Ju-liq 26 de 1912 

Ñ E R A S 
^Bs día de ijilieitaeiones. 

Recíbalas preferentemente la primé 
ra diuna de la república, señora Amé-, | 
rica Ana Arias, la ilustre esposa del 
geijeral José Miguel Gr(')mez. 

Todo serán para ella cíongratulaeio-

Y muy merecidas por qmdvi, como la 
buena y excelente compañera del Jefe 
de la Nación, ha dado las más hermosas 
pruebas, ante una sociedad que la ama 
v que la admira, de la inagotable gene-
rosidad de sus sentimientos. 

Está también de días la bella e in­
teresante Mañanita Seva de Menocal. 

Un grupo de damas distinguidas, 
entre otras, Ana Hartos de Echarte, 
•Auita Ramírez de Berenguer, Ana Ma­
ría Romeu de Pizarrb, Ana IzquierdD 
de Fernández, Ana, María Bondix de 
VaMés Pagés, Mañanita Enríquez de 
Lámar, Anita Oalbis de Varona, Ana 
Luisa Tejada de iFortím, Ana María 
Cadaval de Ruiz, Ana Kelly de Villar, 
Ana Luz Cabrera de Baró, Ana Joa­
quina Billini de Angulo, Ana Reguey-
ra cié Franca, Ana Arrarte de Bens, 
Anita Sánchez de Cuní, N o e m i Lay de 
•Lagomasino, Ana Balazar viuda de So­
to, Ana Soler de Ferrer, Ana Rosa Gál-
vez ,de Lámar, Ana Herrera de Bolí­
var, Ana María Gay de Pellicer, Ana 
•Ent'ralgo de Cátala, Ana María Martí­
nez dé Bellver, Ana Medina de Riquel-
.nue y Ka buena y muy estimada señora 
María Ana Armentenros viuda de Ros-
quín. 

Ana Aguado, la distinguida esposa 
del maestro Guillermo M. Tomás, po­
pular dirbetor de la Banda Municipal. 

Está da días una dama -le la m-ás 
alta distindión, Mariana de la Torre de 
Mendoza, una de las figuras más sim­
páticas y míjis interesantes de la buena 
sociedad habanera. 

Otra dama igualmente distinguida. 
Me refiero la nermosa y siempre 

elegante Ana Wlai'ía Saavedra de Du-
plessis, la esposa del ilustre 'cirujano, 
doctor Gusta G. Duplessis, a quien 
todos señalan como uno de los más ele­
vados prestigica de la ciencia quirúr­
gica de Cuba. 

La bella casa de la señora Saavedra 
de Duplessis se •verá hoy visitada, al 
igual que en añ<!« anteriores, por sus 
muehas y buenas amistades. 

Todas acudirán para testimoniarle, 
una vez más, put afecto y sus simpa­
tías, 

Xo olvidaré en,sus días a una bon­
dadosa y respetable dama, Ana Freiré 
viuda de Fuentevilla, la amantísima 
madre del ilustradb redactor ñ e E l C o ­
merc io y amigo y compañero muy que­
rido José Miaría Fuentevilla, 

Y la distinguida, profesora Ana S. 
de Ruz, 

Señoritas, 
.Empezaré por hacer mención espe­

cial de la blonda y bella Ana María 
•Herrera, 

. Tres encantadoras. 
Son Ana María Rescalbo, Ana Ma­

ría Torroella y Anita Sánchez Agrá-
monte, la espiritual hija esta última 
del general Eugenio Sánchez Agrá­
mente, 

Ana María Valdés Pagés, Ana Lui­
sa Diago, Anita Martínez Viñalet Cu­
ca Llansó, Anita Zaldo, Ana María 
Cebrián, Anita Riera, Ana Luisa Fer­
nández, Ana Teresa Franca, Ana Ma­
ría 'Quintana, Anita Lacret. Ana Mar­
garita López, Ana María, Serpa, Ma-
rianita Warron, Ana •María García. 
Nena Bueno, Ana María Román, Ana 
María Escobedo, Ana María Duarte, 
Anita Ximeno, Ana Luisa Rciríguez, 
Ana Elisa Baró, Ana Luisa Olivera y 
Ana Teresa Lámar. 

Y una petite demoisel le , Ana Teresa 
;Alvarez y Suárez, la que hace la ale­
gría de un hogar feliz,' como dice muy 
bien el compañero de E l T r i u n f o , con 
el encanto de su precoz talento y la be­
lleza de su cara de ángel. 

Capítulo aparte para las ausentes. 
Entre éstas, la bellísima viudita 

Ana María Menocal, que se encuentra 
actualmente en Europa, la joven dama 
Anita S.oto de Orbón y las señoritas 
Ana María Borrero y Ana María Val­
dés Herrera, la encantadora Marque­
sita de Almendares. 

^WiWisiíacjón para todas, 

* 
• • 

Bas bodas de un cronista. 
Se trata de Julio César Rodríguez, 

el joven c o n f r é r e de L a U l t i m a H o r a , 
quien contraerá matrimonio a fines de 
año con la señorita Carmen Castillo, 

Es hija de Santo Domingo. 
Y es una rubí ta muy jovbn y muy 

graciosa que está emparentada con el 
Marqués de Santa Lucía, con e] gene­

ral Enrique üoynaz del ('astillo y con 
el coronel Charles Hernández. 

Su familia es toda camagüeyana. 
La nupcial ceremonia, según anun­

cia el compañero de L a D i s c u s i ó n , se 
celebrará en la iglesia de Jesús del 
Monte. . 

Y en las horas de la mañana. 

Otra boda en perspectiva. 
Es la de Conchita Toraya, la gentil y 

bellísima señorita, quien unirá su suer­
te, ante los altares de la parroquia de 
MM riana o. a la del conocido joven Al­
berto Ruz. 

Ha sido señalada la nupcial ceremo­
nia para el dieciseis de Agosto. 

Boda muy simpática. 
# 

* 
El banquete del domingo. 
Me refiero al del U n i ó n C l u b en ho­

nor del general Monteagudo y en honor 
también de los jefes y oficiales del 
ejército que pertenecen a la elegante 
sociedad. 

Forman éstos un grupo numeroso. 
El Mayor General Alejandro Rodrí­

guez, el brigadier Pablo Mendieta, los 
coroneles José Martí, Francisco cié 
Paula Valiente, José M. Guerrero y 
Carlos Machado, los tenientes corone­
les Miguel Varona y Juan Antonio La­
sa, los comandantes Leandro de la To-
rriente y Matías Betancourt, los capi­
tanes Gabriel de Cápdenas, Emilio 
Cancio Bello, Diderico Peterssen, Ra­
món Fonts y Pablo Moliner y los te­
nientes Evan Grirñth y Enrique A. 
Varona. 

Él Presidente de la República asis­
tirá al banquete en su carácter de so­
cio del U n i ó n C l u h , 

Y también, de igual modo, el gene­
ral .Mario G. Menocal. 

No se han hecho invitacicnos. 

* « 

Ecos de una boda. 
No es otra que la de la señorita Fe­

lisa Yañez Ruiz, tan graciosa como in­
teresante, y el culto y distinguido es­
critor Juan Antonio Ruiz Jiménez. 

Tuvo celebración antenoche en la ele­
gante residencia del Vedado de los se­
ñores Ruiz 'de Vizo, tíos de la novia, 
formando la concurrencia un grupo 
numeroso y selecto de invitados. 

Allí, ante un altar adornado primj-
rosamente, vieron Felisa y Juan An­
tonio realizados sus más dulces sue­
ños. 

Brillante fué la ceremonia. 
En ella actuaron como padrinos la 

señora Rosario Jiménez, tía del novio, 
y el señor Manuel Casanova, adminis­
trador del ingenio B r a m ó l e s , e n Oaba-
ña, firmando el acta matrimonial, co­
mo testigos de la bella desposada, los 
señores Oscar Alonso y Belisario Del­
gado. 

Y como testigos del novio: el cono­
cido abogado don Policarpo Lujan y el 
señor Luis Angulo. 

Lleguen hasta los nuevos esposos los 
votos que desde aquí hago por su feli­
cidad. 

Tan grande como completa. 

* • 
De amor, 
Laura Muñoz, una señorita muy gra­

ciosa y muy simpática, ha sido pedida 
en matrimonio por el joven Luis Her­
nández Guzmán. 

Enhorabuena! 

Una fiesta de arte. 
Es la que se celebrará el lunes pró­

ximo en el gran teatro del Politeama 
organizada por la meritísima profeso­
ra Luisita Chartrand para presenta­
ción de sus discípulas más aventajadas. 

Dará comienzo a las ocho y cuarto 
de la noche 

La entrada es pública. 

* • 
Hoy. 
El paseo del Malecón. 
Se reanudan ya, por todo el verano, 

las retretas de las tardes de los viernes 
por la Banda Municipal. 

Y la función de Albisu esta noche 
con un bonito y variado cartel, < 

Noche de moda, 
ENRIQUE FONTANILLS. 

D E T E L O N A D E N T R O 

G R A N R E A L I Z A C I O N 
Merece la pena que las damas visiten la 

l iquidación que esta realizando E l Encanto, 
Galiano y San Rafael, en la casa contlg-ua, 
por San Rafael. 

E s t a , es la primera y probablemente la 
única vez en que esta casa, la mejor surti­
da de la República, ofrece una real ización. 

' ' E L A M O D E L D E S I E R T O " 
Ataisdece. En plena Africa. A l sur de 

la Argelia. . . . 
Unos árabes, patrulla de merodeadores, 

jinetes en voladores caballos, pasan rau­
dos, espingarda al aire, en criminal ace­
cho. 

A poco, y envuelto ya por el crepúscu­
lo, otro jinete surge en la llanura: es 
un colono europeo, que en busca de su 
hacienda vuelve. 

De pronto, es sorprendido por la inme­
diata presencia de los árabes, y huye, des­
pavorido, de aquellos, que le alcanzan... 

En tanto, en la hacienda, aguárdanle, 
impacientes, sus familiares. 

Ya es noche cerrada. 
El colono llega, al fin, desencajado y 

lívido. 
¡Los árabes encuéntranse tras de él, 

en son de ataque!... 
Telefonean los sitiados con otra leja­

na hacienda de compatriotas, participán­
doles el cerco en que se ven. . . 

Pero una bala ha roto el hilo telefó­
nico. 

Quedan, así, aislados en absoluto. 
El fuego de los árabes arrecia. 
Mientras, en la lejana hacienda de com­

patriotas, el matrimonio que la habita se 
da pronto exacta cuenta del peligro en 
que están los que telefonearon... 

El marido no vacila ni un instante: en­
silla su caballo, pica espuelas, par te . . . 

Pero es ya noche, y piérdese, por pre­
tender el encuentro de un atajo. 

En esto, un rugido hace temblar el si­
lencio de la noche: es el león, el amo del 
desierto, que protesta ante el hombre por 
la osadía al irrumpir en sus dominios se­
culares . . . 

No tiene miedo, sin embargo, el hom­
bre, y aguarda al feroz adversario. 

Este llega, majestuoso. 
¿Qué hacer ante él? 
Abandona el hombre su caballo, y 

a t r inchérase en una roca próxima. 
El león sacude, fiero, su melena au­

gusta; mira, despreciativo, al hombre, y 
acaso pensando en que siempre hay tiem­
po para todo, se arroja, como impulsado 
por poderosísimo resorte, sobre el caballo 
infeliz, que ni escaparse puede.. . 

Su dueño apunta con la carabina, inse­
parable compañera, y dispara al l e ó n . . . 
En plena frente le da: muere la fiera. 

El hombre dominó al a m o del d e s i e r t o . 
Palidecen en el cielo las estrellas... 
Amanece. 
Cuando raya el alba, la mujer del va­

liente sale en la busca suya, y por suerte 
se encuentra con salvadora caravana de 
europeos, que no dudan en seguirla. . . 

¿Qué pasó, mientras, en la hacienda si­
tiada? 

Pues que los árabes, después de acribi­
llarla con sus balazos, prendiéronla fue­
go . . . 

La Providencia vela. 
Cuando los salvadores compatriotas lle­

gan, el combate que se entabla entre la 
civilización y la barbarie da la victoria 
al hombre de la vieja Europa: los árabes, 
maltrechos y dispersos, abandonan sobre 
el campo argelino unos cuantos cadáveres . 

En tanto, el que mató al a m o del de­
s i e r t o , herido, aprieta el puño, crispados 
sus nervios, con rotundo y definitivo ges­
to de amenaza, de reto, de dominio . . . 

"E l amo .del desierto," una de las más 
sensaciones creaciones de la C u b a F i l m s 
C o . , será la atracción, emocionante y su­
gestiva, de esta noche en Payret. 

* * * 

ECOS 
La función de anoche en el Nacional 

obtuvo, ¿cómo no?, el bril lantísimo éxito 
que todos e s p e r á b a m o s . . . ¡Lástima que 
el programa no fuera tan gallego como los 
gailegos, en cuyo honor y beneficio dába­
se la fiesta, deseaban y se m e r e c í a n ! . . . 

Pero la culpa de esto no fué de Vi-
lloch, ni de Regino. 

¡Allá los organizadores de la velada! 
—Hoy nos ofrece Regino los dos gran­

des éxitos de la temporada: "E l futuro al­
calde" y "La casita criolla." 

—Muy pronto, "No hubo tales alzados," 
de los Robreño. 

—En ensayo; "La intervención cubana," 
de Villocli^ 

—Y el domingo, CJI la m a t i n é e , ú l t ima 
representación diurna de "La casita crio­
lla." 

En Payret, selecto programa hoy: 
A las ocho y cuarto, "Los últimos pro­

gresos de la prestidigitación," y "El dia­
rio de una princesa," que tan extraordina­
rio éxito logró anoche. 

A las nueve y media, "Actualidades nú­
mero 29," "Por la Patria," "Max víctima 
de la quinquina," y estreno de "E l amo 
del desierto." 

jgl domingo, gran m a t i n é e con 500 ju­
guetes de regalo para los niños. 

Noche, de moda es la de hoy en Albisu. 
Lydla Otero, que no descansa por ofre­

cernos novedades, nos brinda el reestre­
no de la famosa zarzuela histórica, en tres 
actos, "La Marsellesa," libro de Ramos 
Carrión y música de Caballero. 

He aquí el reparto con que será pues­
ta en escena la popular obra: 

Flora: Sra. Lydia Otero. 
Magdalena Dietrlch: Sra. Perdomo (Con­

cha.) 
La Marquesa: Sra. Blandí . 
Rouget de L'Isle: Sr. Matheu. 
Renard: Sr. Roselli. 
San Mart ín: Sr. Escribá. 
El Barón de Dietrich; Sr. Meca. 
El ciudadano Layard: Sr. Beltr i . 
El Comisario: Sr. Pérez. 
Coro general. 
L<OS precios para esta función, verdade­

ramente extraordinaria, serán sobre la ba­
se de sesenta centavos la luneta. 

Y, además de "La Marsellesa," se es­
t renarán magníficas películas de S a n t o s y 
A r t i g a s , los insuperables.., 

—Pronto, "La alegría del batallón." 
—En ensayo, "E l cuarteto Pons." 

« 
La novedad del Casino esta noche es.. . 

el estreno de "Los camarones." 
Arniches y Celso Lucio, con la cofabo-

ración musical de Quinito Valverde, escri­
bieron una zarzuela titulada "Los cama­
rones," cuya representación en los teatros 
de España culminó en los ^éxitos de risa 
más estupendos que allá se recuerdan. 

"Los camarones," obra abundante de 
gracia escénica, se posesiona esta noche 
del escenarlo del Casino. 

Va en la primera tanda, en compañía 
de las hermosas películas "Flechas infla­
mables" y "Por salvar un hijo." 

En la segunda tanda, que es doble y al 
precio de una sencilla, desfilarán por la 
escena el en t remés de los Quintero "Los 
monigotes," el juguete lírico bailable, de 
los mismos autores, "La bella Lucerito," 
y la cinta recreativa, en dos partes, "La 
princesa" y "El campesino." 

No se alteran los precios habituales de 
10 centavos la entrada y luneta. 

—El domingo, m a t i n é e especial, con un 
selecto programa. 

* 
Tres divertidas zarzuelas se represen­

ta rán hoy en Mar t í : "Laura se divierte," 
•Los líos de Torcuato" y "Efectos del mag­

netismo." 
—Pronto, "El Café de la Bulla." 

Hoy, en Norma: "El bonachón Jadis," 
y "Regreso triunfal de Monteagudo y sus 
tropas." 

—En breve, "Los tres acróbatas ." 

Efectuado el 16 escrutinio del Concur­
so de ojos de la G a c e t a T e a t r a l , he aquí 
su resultado: 

Núm. 1 1,041 votos. 
Núm. 2 972 votos. 
Núm. 3 954 votos. 
Núm. 4 1,138 votos. 

Correspondencia. 
S . M.—Hoy por hoy, el tenor Anselmi 

está, ar t í s t icamente , muy por encima del 
tenor Constantino. Prudencia Grifell po­
dría ocupar un honroso puesto en el ma­
drileño Teatro Español, pero precisamen­
te, de primera ac t r iz . . . 

D, A . B.—Agradezco su nueva carta. 
Confíe en que algo más se ha rá en favor 
del Teatro Cubano. Y acaso pronto. . . 

T o s c a , — E l mejicano Teatro Arbeu se 
denominará en adelante Teatro Esperan­
za Iris. 

Soriano Viosca y Garrido ultiman sus 
preparativos para la temporada de arte 
popular que mañana han de inaugurar en 
el Gran Teatro del Politeama.. . 

Una grata noticia. 
Habrá un C o m i t é de L e c t u r a para la 

recepción de cuantas obras escénicas se 
le remitan. 

Y se es t renarán todas aquellas que lo 
merezcan. 

Sean de quien sean. 
C . de l a H . 

P A R A H O Y 
Nacional.—"B4 futuro alcalde." "La ca­

sita criolla." 
Payret.—Cine. 
Albisu.—"La Marsellesa." 
C a s i n o . — " L o s camarones." "Los moni­

gotes." "La Bella Lucerito." 
Martí .—"Laura se divierte." "Los líos 

de Torcuato." "Efectos del magnetismo." 
Norma.—Cine . 
Fedora .— C i n e . 

DEPARTAMEHTfl 0 [ SANIDAD 
D E F U N C I O N E S 

Julio 23. 
Margarita Vila, 54 años, 20 y 17, Asisto-

lia; Emiliano Calvo, 19 años, Juan Alonso 
D., Tuberculosis; Lorenzo Pérez, 70 años, 
"Asilo Desamparados", Arterio escloro-
sis; Cristina Alfonso, 49 años;* Indio 10, 
María Rodríguez, 6 meses. Cañengo 35, 
Bronquitis capilar. 

Celia Peñalver, 32 años, Revillagigedo 
35, Tuberculosis; Norberto Rodríguez, 4 
meses, -Aramburo 37%, Castro enteritis; 
Alfonso Sainz, San Nicolás 204, Diabetis; 
Juana Esquljerosa, 50 años. Hospital Nú­
mero Uno, Cáncer del útero. 

Juan Ferrer, 42 años. Hospital número 
1, Cáncer car íngeo; Francisco Corral, 
27 años. Quinta "Covadonga", Mefritis 
crónica; José Ramos, 56 años, Estévez 
73, Hepatitis; Micaela Ceballos, 59 años, 
Lagunas 154, Abremia; Francisco Valls, 
47 anos. Obispo 42, Insuficiencia cardiaca. 

D E F U N C I O N E S 
Julio 24. 

José Benítez, 4 meses, M. de la Torre 45, 

REGISTRO GiVIL 
Julio 23. 

M A T R I M O N I O S 
Benito García con Virginia Muñoz. 

G OKSULADOGENERALDEMEKÍG 
Alemania, á cargo de la Legación, 

Virtudes2, altos. 
Arg-entina, señor Lucas A. Córdo­

ba, Cónsul General, Villegas número 
60, (altos.) 

Austria Hungría, señor J. F, Bern-
des. Cónsul General, Cuba 64. 

Austria Hungría,, señor ÜRené Bern-
des, Vicecónsul, Cuba 64. 

Bélgisa, señor Maximiliano Paet-
zold, San Ignacio 54, (altos.) 

Bolivia, señor Juan Palacios, Cón« 
sul. Jesús María 49, 

Brasil, Dr. Gonzalo Aróstcgui, Cón­
sul General. Aguiar 108.Ij2, 

Chile, señor Víctor Aqniles Bian-
ehi; Cónsul General, Sitios 166. 

China, á cargo de la Legación, 
Amistad 128. 

Colombia, á cargo de la Legación. 
Reina 85. 

Costa Rica, doctor Emilio Matheu, 
Cónsul, Bernaza 58. 

Dinamarca, señor Thorval L. Cul-
mel. Cónsul, Mercaderes 16%. 

Ecuador, señor F. D. Duque, Cón­
sul, Empedrado 30. 

España.—Sr. Vicente Palacio, En­
cargado del •Consulado. Obrapía 78 A. 
altos. 

Señor Antonio de la Cierva, Vice­
cónsul. Idem. 

Estados Unidos de América, señor 
J. R. Rogers, Cónsul General. (Altos 
del Banco Nacional.) 

Estados Unidos de América, señor 
José Springer, Viee-cónsul General. 
(Altos del Banco Nacional.') 

Estados Unidos de América, señor 
H. P. Starret, Vice-cónsul sustituto. 
(Altos del Banco Nacional.) 

Estados Unidos de . Méjico, señor 
Arturo Palomino, Cónsul General, Te. 
niente Rey 83. (Decano.) 

Fifcncia, á cargo de la Legación, 
calle F. esquina á 15, Vedado. 

Gran Bretaña, Mr. Denys CoAvan, 
Vicecónsul, San Juan de Dios núme­
ro 1, (altos.) 

Grecia, señor Alfredo Labarrér-3, 
Cónsul. (Editicio del Banco Nacional.) 

Guatemala, señor Emilio "Mazón. 
Cónsul General, San Ignacio 30, altos, 

Haití, á cargo de la Legación. J en­
tre 19 y 21, (Vedado.) 

Honduras, señor Ascencio Revesa­
do, Cónsul General. San Ignacio 100, 
(moderno.) 

Italia, señor Ettorc Avignone, Vi-
ce-Cónsul, 17 número 3, (Vedado.) 

Noruega, señor Hils Chr. Dittedff, 
Vicecónsul, Lonja del Comercio nú­
mero 443-444, 

Panamá, señor Luís Monroy Duran, 
Encargado del Consulado. Lonja del 
Comercio, cuarto piso, 420, 

Paraguay, señor A. Pérez Carrillo, 
Cónsul General, Línea 76, (Vedado.) 

Países Bajos, señor Carlos Arnold-

son. Cónsul General, Amargura 6, '} 
..Países Bajos, señor M. M. Pinedo 
Cónsul General, Amargura 6, 
senté. 

Perú, señor Warren E. Harían 
Cónsul General, San Ignacio 82. * 

Portug'al, señor Leslie Pantin, Con 
sulado 142, 

Rusia, señor Regino Truffin, Con. 
sul. (Edificio del Banwo Nacional.) • 

Rusia, Mr. Mnrcel Le Mat, VÍCQ. 
cónsul. Oficios 18. 

Salvador, Erícargado del Archiva 
del Consulado, señor Emiliano Ha-
zón, San Ignacio 30, altos. 

Venezuela, señor Simón Musso Vi. 
cecónsnl, San Igiiacio 82. 

Santo Domingo, señor Basilio Por. 
tugal Martínez, Vice-cónsul, San Pp. 
dra 6, (altos.) 

Suecia, señor Oscar Arnoldson, 0(5n. 
sul General. Amargura 6. 

Uruguay, sempr José Baícells, C6a, 
«ni, Amargura 4.: 

Julio de 19X2. 

DE TODOS LfiS SISTEMAS 
n i C M T C C ^ PUENTE en sos 
U l C l l I C d DMAS FORMAS 

SE CONSTRUYEN A TODA 
PERFECCION EN EL LA-
BORATORIO DENTAL DEL 
DOCTOR T A B O A D E L A 

Sus precios especiales, ahora esta­
blecidos facilitarán el arreglo de la 
boca á cuantos lo necesiten, aunque 
no sean rióos. 
Consultas de 8 á 4. Te l . A 7619 

S . M I G U E L 6 6 , 
Esquina á S. N I C O L A S 

7867 26-O Jl, 

Las tenemos en nuestra 
Bóveda construida con to­
dos los adelantos modernos 
y las alquilamos para guar­
dar valores de todas clases, 
bajo la propia custodia de 
los interesados. 

En esta oficina daremos 
todos los detalles que se de* 
seen. 

Habana, Agosto 8 de 1910 
AGUIAR No. 108, 

N. G E L A T S Y COMP. 
B A N Q U E R O S 

' ¿ H - 9 5 I 606 3 

P. AVILA 
A $ 1 . 0 0 . 1 . 5 0 y 2 . 0 0 c o n p i e d r a s de a g u a finas. 
A $ 3 . 0 0 , 3 . 5 0 y 4 . 0 0 c o n m o n t u r a s de o r o R . diez a ñ o s de g a r a n t í a , 
A $ 5 . 0 0 , 7 , 0 0 y 1 0 . 0 0 con m o n t u r a s de o r o s ó l i d a s . 

OBISPO 90. E l reconocimiento de la vista es G R A T I S . 
C 2050 Jn. \ 

Meningitis; Luis Ayala, 4 meses, Omoa 76, 
Meningitis aguda; Pedro Viero, 3 meses, 
Finca "Pinto", Atrepsia; Altagracia Fer­
nández, 40 años, Blanco 23, Tuberculosis. 

Hilario Fernández, Hospital de Emer­
gencias, Herida por arma de fuego; Dolo­
res Barreto, 73 años, San Anastasio 17, 
Arfeírio esclorosis; Baltasar Díaz, 40 años, 
Quinta de ' Dependientes, Asistolia; José 
Arenas, 46 años Escobar 189, Arterio es-
clorosis. 

Ana María Alvarez, 55 años. Hospital 
número 1, Coma estér ico; Consuelo Pé­
rez, 6 meses, Velarde 8, Enterosepsia; 
José Arias, 20 años. Quinta "Covadonga", 
Tuberculosis; Valentín Sánchez, 30 años. 

Tuberculosis; Aquiles Ocariz,, 10 meses, 
Arango 171, Atrepsia. 

José Núñez, 43 años, Calixto García 33, 
Insuflciencia mi t ra l ; Andrés Gutiérrez, 
Hospital número 1, Insufioiencia mi t ra l ; 
Socorro Hernández, 52 años. Hospital nú­
mero 1, Hemorragia cerebral;. 

Federico Fernández, 62 años, Virtudes 
20, Caquexia cardiaca; Romualdo Torres, 
17 meses 25 número 197, Gastro enteritis; 
Regina Alfonso, 26 años, San Cristóbal 29. 

í2ZZ 
C 2263 

3 

CIS CIS 
C 2502 alt 10-13 J l . 

Para arreglar bien su casa y con poco dinero, vis i te enseguida 

la SUCURSAL de SALAS, NEPTUNO 42, esq. á AMISTAD. 
C 2429 

VENTA ESPECIAL 
- Teléfono A-6Q36 

C 2380 

ilalible para las Enfermedades 
del Estomago 

AGUA MINERAL NATURAL DE ISLA DE PINOS.-MANANTIALES DE HIERRO Y 
Recepfores: M. G, Arlas y Ga. - - - San Ignacio número 52 

i BRANDES TRENES DE LUJO, CON CUARENTA CARRUAJES. Especialidad 
p a . i bodas con landolet forrado de blanco, con luz y timbre e léc t r i cos , 
'bonos y paseos. CARRUAJES MODERNOS. Precios módicos . D E A 

AIHTIQVJQ DE INCOAN 

f \ m i E L C E N T R A L y L A P I C O T A | 
^ 1 ^ l e l É n o s M Í 6 6 y A-1338--Cf l r t ia núm. 182 y ^ " 1 1 


